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“A educação é a arma mais poderosa que você 

pode usar para mudar o mundo.” 

Nelson Mandela 



RESUMO 

 

 

A presente pesquisa analisa como as novas tecnologias, especialmente as redes sociais digitais, 

impactam o processo educacional e influenciam o ensino-aprendizagem em uma sociedade 

mediada por imagens. A investigação propõe uma reflexão crítica sobre a relação entre 

informação, comunicação e educação, fundamentada no Construtivismo, ou teoria histórico-

cultural, que valoriza o aluno como sujeito ativo e protagonista de seu aprendizado. 

Reconhecendo o estudante como indivíduo histórico e social, a pesquisa explora como ele pode 

interpretar, questionar e transformar as narrativas digitais que moldam a sociedade 

contemporânea. O objetivo principal é promover a compreensão das tecnologias como 

elementos centrais para a educação crítica, capacitando docentes e discentes a desconstruir 

discursos alienantes e a desenvolver uma visão reflexiva sobre os desafios e possibilidades das 

ferramentas digitais. Nesse contexto, a linguagem é apresentada como um instrumento 

poderoso para construir significados, estimular a cidadania e promover mudanças sociais. A 

pesquisa, de caráter qualitativo, foi realizada em uma escola municipal do Rio de Janeiro, 

utilizando atividades de leitura, análise crítica de textos e interpretação de discursos presentes 

em redes sociais como Instagram, X e Facebook. A metodologia incluiu observação empírica, 

aplicação de atividades, debates e análise de postagens de redes sociais. Os resultados 

evidenciam que, embora as tecnologias possam ser facilitadoras do aprendizado, seu impacto 

depende da mediação crítica e reflexiva no ambiente escolar. Identificou-se que as redes sociais 

podem atuar como ferramentas para promover a análise crítica, desde que integradas ao 

currículo com estratégias pedagógicas inovadoras. Essas práticas mostraram-se eficazes na 

formação de cidadãos conscientes e engajados, capazes de questionar e transformar as 

dinâmicas sociais. Conclui-se que é imprescindível repensar as práticas educacionais para 

alinhar o ensino às demandas de uma sociedade mediada por tecnologias e discursos visuais. A 

pesquisa contribui para o debate sobre a importância de uma educação crítica que prepare os 

estudantes para utilizar as tecnologias de maneira consciente e os incentive a transformar as 

estruturas sociais em que estão inseridos, promovendo uma reflexão ampla sobre os desafios da 

educação em uma sociedade do espetáculo. 

Palavras-chave: educação crítica, tecnologias, redes sociais, Construtivismo, sociedade do 

espetáculo. 



ABSTRACT 

 

 

This research analyzes how new technologies, especially digital social networks, impact the 

educational process and influence teaching-learning in a society mediated by images. The 

investigation proposes a critical reflection on the relationship between information, 

communication and education, based on Constructivism, or historical-cultural theory, which 

values the student as an active subject and protagonist of their learning. Recognizing the student 

as a historical and social individual, the research explores how they can interpret, question and 

transform the digital narratives that shape contemporary society. The main objective is to 

promote the understanding of technologies as central elements for critical education, enabling 

teachers and students to deconstruct alienating discourses and develop a reflective view on the 

challenges and possibilities of digital tools. In this context, language is presented as a powerful 

instrument for constructing meanings, stimulating citizenship and promoting social changes. 

The research, of a qualitative nature, was carried out in a municipal school in Rio de Janeiro, 

using reading activities, critical analysis of texts and interpretation of speeches present on 

social networks such as Instagram, X and Facebook. The methodology included empirical 

observation, application of activities, debates and an analysis of social media posts. The results 

show that, although technologies can facilitate learning, their impact depends on critical and 

reflective mediation in the school environment. It was identified that social networks can act as 

tools to promote critical analysis, as long as they are integrated into the curriculum with 

innovative pedagogical strategies. These practices proved to be effective in forming conscious 

and engaged citizens, capable of questioning and transforming social dynamics. It is concluded 

that it is essential to rethink educational practices to align teaching with the demands of a society 

mediated by technologies and visual discourses. The research contributes to the debate about 

the importance of a critical education that prepares students to use technologies consciously and 

encourages them to transform the social structures in which they are inserted, promoting a broad 

reflection on the challenges of education in a modern society of spectacle. 

Keywords: critical education, technologies, social networks, Constructivism, society of the 

spectacle. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 

produção ou a sua construção.” 

 

Paulo Freire 

 

1.1. APRESENTAÇÃO DO TEMA 

 

No decorrer da vida profissional da autora deste texto aconteceram diversas situações 

que a fizeram refletir sobre a própria prática, a fim de proporcionar aos seus alunos um ambiente 

mais acolhedor e, consequentemente, mais aberto a auxiliá-los a se entenderem como 

protagonistas da própria vida e peças chave na busca pelos saberes e produção de conhecimento. 

Porém, o que aconteceu em 2020 pode ser considerado um divisor de águas para boa parte dos 

profissionais da educação mundial. A chegada da pandemia de Covid-19 a fez pensar também, 

sobre a vida pessoal e, assim como boa parte das pessoas, se sentiu impotente diante de uma 

enorme crise sanitária. A insegurança, o medo da morte, de perder pessoas queridas, o modo 

como o Coronavírus se apropriava do corpo humano, as incertezas sobre o futuro fizeram com 

que ela tivesse bastante medo. 

No início do ano de 2020, com o avanço da contaminação por COVID-19 e novo 

contexto de pandemia a OMS (Organização Mundial de Saúde) definiu que o distanciamento 

social seria a melhor alternativa para diminuir a transmissão do Coronavírus. E, com base no 

artigo 205 da constituição Federal, que afirma que “a educação, direito de todos e dever do 

Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao 

pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação 

para o trabalho” (1988), o Conselho Nacional de Educação (CNE) publicou em 28 de abril de 

2020 um parecer1 favorável às atividades pedagógicas não presenciais para fins de cumprimento 

da carga horária mínima anual e proposta de parecer sobre a reorganização do Calendário 

Escolar, em razão da pandemia da COVID-19, homologado pelo Ministério da Educação 

(MEC), em despacho de 29 de maio de 2020.2 

                                                             
1 Parecer CNE/CP nº 5/2020, aprovado em 28 de abril de 2020. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=145011-pcp005- 
20&category_slug=marco-2020-pdf&Itemid=30192. Acesso em: 08 maio 2021. 
2 DESPACHO DE 29 DE MAIO DE 2020. Disponível em: 

http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=01/06/2020&jornal=515&pagina=32. Acesso 

em: 08 maio 2021. 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=145011-pcp005-%2020&category_slug=marco-2020-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=145011-pcp005-%2020&category_slug=marco-2020-pdf&Itemid=30192
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Dessa forma, as instituições educacionais precisaram suspender o ensino presencial, 

oque fez com que boa parte delas optasse por continuar o processo de ensino-aprendizagem de 

modo remoto, isto é, não presencial, que se dá por meio de novas tecnologias da informação e 

comunicação (NTIC). O ensino passaria, então, a ocorrer a partir de alguns softwares, nos quais 

acontece uma interação entre professores e alunos através de vídeos, áudios, caixas de 

mensagens, imagens e compartilhamentos de tela. Entretanto, o isolamento social e a decisão 

favorável ao ensino remoto acabaram se tornando, também, um mecanismo de exclusão social. 

Exclusão no sentido de acesso às novas tecnologias e no acesso à alimentação, já que, se não 

há ensino presencial, também não haverá café da manhã, almoço e/ou jantar para os estudantes 

carentes que precisam fazer as refeições nas escolas. 

Logo, a escola e o estado exerceram, no mínimo, um papel de manutenção da 

desigualdade, propiciando um aumento no índice de evasão escolar, como consta na matéria do 

g1, publicada em 20 de dezembro de 2021, que cerca de 244 mil crianças e adolescentes, entre 6 e 

14 anos, estavam fora da escola no segundo trimestre de 20213. Uma parcela bastante significativa 

dos discentes teve pouquíssimo acesso ao ensino durante o fechamento da escola. O que, de certa 

forma, atrapalha o desenvolvimento cognitivo da criança, principalmente a que está em fase de 

alfabetização. 

Paralelo a essas questões de exclusão digital e aumento da miséria durante a pandemia, 

segundo publicado no jornal CNN Brasil4, além do número de bilionários ter aumentado, já que 

surgiram mais de 573 “ os 10 homens mais ricos do mundo viram sua riqueza coletiva mais que 

dobrar, ganhando U$$1, 3 bilhão por dia (cerca de R$ 7 bilhões).”5 Isto é, enquanto milhões de 

pessoas no mundo entraram em extrema pobreza em 2020, o que, além de deixá- las em situação 

de insegurança alimentar, tornava-as menos propensas a serem vacinadas, dezenas de outras 

pessoas ficaram ainda mais ricas no mesmo período. 

Uma das questões principais nesse processo é a ideia de que enriquecer nessas condições 

não só é válido, como é digno de apreciação e estímulo baseando num conceito meritocrático 

de sucesso pessoal. Fazendo com que a população se mantenha num processo.  

                                                             
3 Evasão escolar de crianças e adolescentes aumenta 171% na pandemia, diz estudo. 02/12/2021. Disponível em: 

https://g1.globo.com/educacao/noticia/2021/12/02/evasao-escolar-de-criancas-e-adolescente-aumenta-171percent-na- 

pandemia-diz-estudo.ghtml. Acesso em: 02 jan. de 2023. 
4Um  novo bilionário  surgiu  quase  todos  os  dias  na  pandemia.  23/05/2022. Disponível em: 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/um-novo-bilionario-surgiu-quase-todos-os-dias-durante-a-pandemia-
diz-ong/.Acesso em: 02 jan. 2023. 
5 Fortuna de bilionários no mundo cresceu 60% durante a pandemia. 17/01/2022. Disponível em:  

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/fortuna-de-bilionarios-do-mundo-cresceu-60-durante-a-pandemia/. 

Acesso em: 02 jan. 2023. 

https://g1.globo.com/educacao/noticia/2021/12/02/evasao-escolar-
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/um-novo-bilionario-surgiu-quase-todos-os-dias-durante-a-pandemia-diz-ong/
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Além disso, de acordo, com a revista Exame6, o programa televisivo Big Brother 

Brazil (BBB), que exemplifica bem a sociedade do espetáculo e o processo de “extimidade”, 

que serão explicados no decorrer desta pesquisa, bateu recorde de maior número de votações 

em um paredão, com I,5 bilhão de votos, fazendo com que o programa recebesse um certificado 

do Guinnes World Records ( Livro dos Recordes) de maior quantidades de votos em programa 

de televisão. Ainda segundo a revista, o BBB manteve “a média de audiência diária 37 milhões 

de pessoas na televisão aberta e por assinatura. Além de 4,3 bilhões de impressões nos perfis 

oficiais nas redes sociais”. 

Foi diante desse cenário que a autora achou extremamente necessário focar num ensino 

mais crítico e libertador, baseado na pedagogia de Paulo Freire para que, dentre outras coisas, 

os discentes consigam entender um pouco mais sobre as estruturas “invisíveis” que contribuem 

para que a sociedade continue dessa forma: fazendo com que a miséria e sofrimento de muitos, 

seja a riqueza de poucos. A educação deve, portanto, estimular os educandos a não serem meros 

expectadores da história e sim sujeitos da construção e mudança. 

 

1.2. OBJETIVOS 

 

A partir dos pressupostos teóricos que sustentam a pesquisa, esta investigação busca 

expor os dilemas e impasses dos docentes das redes públicas de ensino diante da presença 

invasiva das redes sociais digitais na vida cotidiana e na própria cultura das crianças e jovens 

estudantes. As redes sociais digitais, muitas vezes pela falta de acesso e/ou incentivo a outros 

meios de lazer e entretenimento – como atividades culturais em museus, por exemplo – tem 

influenciado (negativamente) o ensino escolar, ao estimular o consumo exacerbado, a 

necessidade de atenção e camuflagem de problemas pessoais e sociais. Haja vista que, em boa 

parte das atividades de interpretação na escola, as propostas têm sido consideradas irrelevantes, 

já que o conhecimento fica em segundo plano, quando o foco está em adquirir muito dinheiro, 

de forma rápida para, assim, adquirir bens caros e chamar a atenção de outrem. 

 

 

 

 

                                                             
6 BBB 20: os grandes números e as estratégias de marketing. Disponível em: https://exame.com/marketing/bbb-

20-os-grandes-numeros-e-as-estrategias-de-marketing/. Acesso em: 18 jan. 2021. 

https://exame.com/marketing/bbb-20-os-grandes-numeros-e-as-estrategias-de-marketing/
https://exame.com/marketing/bbb-20-os-grandes-numeros-e-as-estrategias-de-marketing/
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1.3. PROBLEMA  

 

A influência do consumismo e a ilusão do enriquecimento fácil, promovidas pelas 

mensagens disseminadas nas redes sociais digitais, estão gerando novas dificuldades no âmbito 

didático e pedagógico dos processos de ensino-aprendizagem. 

 

1.4. METODOLOGIA 

 

Este estudo faz uma ampla revisão da literatura sobre dois pontos que estão na base de 

seu problema: a educação construtivista e a sociedade do espetáculo, ou do consumo. Serão 

discutidos, com base em suas próprias obras ou na de alguns dos seus intérpretes, as teorias de 

Vigotski, Paulo Freire e Guy Debord. Ao final, serão apresentados alguns exemplos, extraídos 

da experiência da autora em sala de aula, que podem corroborar o conflito percebido entre 

aquele programa teórico e a realidade das nossas escolas. Tendo a consciência de um processo 

de alienação, do poder do discurso, imagético ou não, nas relações humanas, este estudo 

descritivo é focado na análise de como a sociedade do espetáculo é representada nas redes 

sociais digitais. 

O Facebook, rede social digital que surgiu antes do Instagram, foi uma das pioneiras 

em sugerir um modelo de plataforma onde as pessoas são incentivadas a compartilhar suas 

vidas, interesses e, muitas vezes, até a abrir mão de sua privacidade em busca de aceitação e 

manutenção de vínculos online. Com o tempo, essa dinâmica tem levado os indivíduos a se 

afastarem do contato físico real, preferindo manter conexões virtuais. Dentro dessas redes, é 

comum que as pessoas apresentem versões idealizadas de si mesmas, muitas vezes distantes da 

realidade. 

É importante deixar claro o quanto tanto no Facebook, quanto no Instagram, mostrar o 

que tem (ou não) se tornou um atrativo e uma sociedade pautada no consumo, que vem sendo 

cada vez mais mediada por imagens, faz com que praticamente tudo vire mercadoria e 

espetáculo. Em seu livro O Capital, Karl Marx (1983, p.43) afirma que “a riqueza das 

sociedades em que domina o modo de produção capitalista aparece como ‘imensa acumulação 

de mercadorias.” Nas redes sociais a riqueza parte de certa manipulação do que nós vemos e 

sentimos. É na possibilidade de criar ou vivenciar uma realidade paralela. Segundo Debord 

(1997, p.13), parafraseando Marx, 
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Toda a vida das sociedades nas quais reinam as modernas condições de produção se 

apresenta como uma imensa acumulação de espetáculos. Tudo o que era vivivo 

diretamente tornou-se uma representação. Isto é a imagem ganha lugar de extrema 

importância na comunicação. 

 

E, ainda nas palavras de Debord (1997, p14), o espetáculo "não é um conjunto de 

imagens, mas uma relação entre pessoas mediada por imagens". Desse modo, o Instagram é 

focado num viés altamente consumista encoberto por discursos – em alguns casos, muito bem 

construídos por assessorias, por sinal – de autocuidado, saúde, amor próprio, qualidade de vida, 

amor ao próximo, respeito à natureza, em que as pessoas precisam se mostrar cada vez mais 

felizes, saudáveis, bem sucedidas e envolvidas em diferentes questões para que seus perfis 

possam ser atrativos, interessantes, bonitos. Que consigam despertar nas outras pessoas o 

interesse em segui-las. É uma rede em que as pessoas são estimuladas a captar seguidores, a 

serem vistas, admiradas, talvez invejadas. 

O discurso do Instagram utiliza bastante o apelo visual. Uma casa bonita, carros caros, 

roupas de grifes, viagens para lugares badalados, bebidas. No aplicativo vendem-se produtos, 

pessoas, estilos, serviços e o principal, a ideia de que todos podem chegar lá. E, ao que parece, 

de forma até bem simples: ficando famoso, por meio de propagandas nas redes, investimentos 

milagrosos, vendendo produtos, mostrando o corpo, o dia a dia, fazendo críticas a algo e muito 

mais. 

Nesse meio termo a “profissão” de influenciador digital se tornou bastante desejada na 

atualidade. Essa “carreira” é pautada numa formulação discursiva altamente capitalista em que 

tudo é feito para gerar visibilidade que, no espaço digital, pode se tornar dinheiro. Nesse viés 

capitalista, praticamente tudo pode ser transformado em produto, porque “não há discurso sem 

sujeito e não há sujeito sem ideologia: o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia e é 

assim que a língua faz sentido” (Pêcheux apud Orlandi, 2020 p. 17). 

Partindo da premissa de que “a língua desenvolve-se historicamente e, uma vez 

constituída, impõe aos falantes uma maneira de organizar o mundo” (Fiorin, 2009, p.150), 

entende-se que a linguagem vai além de um simples meio de comunicação. Ela pode atuar como 

um instrumento ideológico e, por esse motivo, deve ser analisada e compreendida sob uma 

perspectiva crítica. 

Então, levando em consideração a afirmação de Mariani (2019, p. 268) – baseada nos 

conceitos do filósofo e linguista Michel Pêcheux – de que:  

 

A leitura e a análise precisam estar revestidas teoricamente da compreensão de que o 

discurso não é algo que se poderia colocar em e evidência por si só, pois está revestido 
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de uma série de formas possíveis dos processos de produção em seu movimento 

dialético.  

 

E da afirmação de Umberto Eco de que:  

 

Para sobreviver, a cultura deve poder reconhecer e criticar a si próprie. O ato de 

criticar seu próprio modelo e os modos das outras culturas é o quarto significado de 

cultura [...] É cultura no sentido de uma definição crítica da cultura dominante e um 

reconhecimento crítico das culturas alternativas emergentes (1983, p. 126).  

 

O presente estudo enfatiza a necessidade de uma formação mais sensível às questões 

sociais, promovendo uma educação crítica baseada em uma leitura profunda e cuidadosa da 

realidade. Busca-se, assim, afastar progressivamente, por meio de pesquisas e reflexões, os 

instrumentos de dominação e alienação que ainda permeiam os processos educativos. Nesta 

perspectiva 

 

o foco da educação, portanto, recai sobre o ensino da interlocução. Ensinar linguagem 

passa a ser mais do que ensinar as estruturas da língua, pois se concentra em levar o 

aluno a desenvolver competências analíticas dos contextos de uso da linguagem de 

modo a se tornar capaz de analisar discursos. Os contextos, como situações recorrentes 

na sociedade, são constituídos na linguagem e pela linguagem e se estruturam como 

partes da cultura. Como construtos intersubjetivos da coletividade, os contextos são 

aquilo que são reconhecidos como tal pelos que participam do grupo social. Nesse 

sentido, o contexto passa a ser critério para se escolher o que e como dizer ou escrever. 

O ensino de gramática deve estar a serviço dessa capacidade de analisar o contexto e 
de escolher as possibilidades a partir das ofertas do sistema da língua e não o contrário 

(Motta–Roth, 2006 p.501). 
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2. CONSTRUTIVISMO NA EDUCAÇÃO CRÍTICA 

 

O psicólogo Lev Vygotsky foi um grande estudioso do desenvolvimento da criança, seja 

ele intelectual ou social, a partir do viés da psicologia. Ocupou-se em criar teorias que 

procuravam enxergar o homem como um ser social. Isto é, enquanto ser ativo, subjetivo e 

pertencente a um processo histórico. Segundo o autor (2010), a relação sujeito-sociedade 

acontece a partir da mutualidade entre o indivíduo com seu meio. Além disso, são levadas em 

consideração as mudanças que homem faz no meio para atender as próprias necessidades, o que 

acarreta transformações nele mesmo, como Vygotsky afirma, (2010, p. 692) “não somente 

existe no meio e concerne à criança logo desde o início, mas ela realmente interage, realmente 

exerce influência sobre a forma primária, sobre os primeiros passos do desenvolvimento 

infantil”. 

Sempre focando na relação dialética entre indivíduo e o meio, o autor reafirma que tal 

interação não ocorre de modo direto e sim simbólico do qual a linguagem tem um papel 

fundamental (2010), pois é através dela que os sujeitos conseguem sintetizar os pensamentos e, 

ainda, a troca com outros indivíduos. Já que 

 

A linguagem simplifica e generaliza a experiência, ordenando as instâncias do mundo 

real, agrupando todas as ocorrências de uma mesma classe de objetos, eventos, 

situações, sob uma mesma categoria conceitual cujo significado é compartilhado pelos 
usuários dessa linguagem (Oliveira, 1993, p.27).  

 

Para Vigotsky (1998), “os signos, ao agirem de modo interno do homem, são capazes 

de transformá-lo de ser biológico para um ser sócio-histórico”. 

Vale ressaltar que, de acordo com a abordagem vygotskyana (1998), o indivíduo não 

aprende a partir de um viés ambientalista ou pré-determinado pela imersão em algum meio, 

haja visto que o ser humano não é utoma caixa disponível apenas que receber e armazenar 

conteúdo. Portanto, considerando que o aprendizado é um processo contínuo de construção de 

significado, é essencial compreender que o estudante não é um ser passivo, como um mero 

receptáculo de informações. Pelo contrário, ele é um sujeito ativo, dotado de diversas 

habilidades que, em muitos casos, precisam ser compreendidas, estimuladas e aprimoradas. 

O conceito de Construtivismo teve início a partir dos estudos do psicólogo e biólogo 

Jean Piaget (1896-1980) que passou boa parte da vida tentando descobrir como o conhecimento 

infantil é construído e se desenvolve. Por meio desses estudos, Piaget chegou à conclusão de 



19 
 

que o ser humano é subjetivo, tendo uma visão e interpretação diferente, fazendo com que o 

seu modo de aprender também seja diferente, não padronizado e fruto de uma evolução 

biológica. 

Segundo o autor, cada vez que uma nova informação chega, ela deve ser assimilada e 

acomodada, assim como aprendizados anteriores, fazendo com que o indivíduo tenha uma visão 

e conhecimento de mundo cada vez mais amplos. E no caso da criança, o conteúdo assimilado 

cada vez mais faz o mundo, as vivências e experiências fazerem sentido. Emília Ferreiro (1990 

apud Silva, 2017, p. 28),7 uma das principais representantes da linha de Piaget 

 

Supõe que este sujeito piagetiano também está presente na aprendizagam da língua 
escrita, visto que, interpreta os objetos, que está no centro do processo de ensino 

aprendizagem e, portanto, da própria aprendizagam da língua escrita.  

 
 

Nessa perspectiva, Piaget procurou estudar como os seres humanos constroem seu 

próprio conhecimento a partir de seu contato e sua interação com a realidade. Então considera 

alguns fatores essenciais para o desenvolvimento infantil. De acordo com Piaget (Fossile, 2010 

p.2), os fatores são: 

1. Biológico: relacionado ao crescimento orgânico e à maturação do sistema nervoso;  

2. De experiências e de exercícios: é obtido na ação da criança sobre os objetos; 

3. De interações sociais: se desenvolve por meio da linguagem e da educação;  

4. De equilíbrio das ações: relacionado à adaptação ao meio e/ou às situações. 

Esse processo de aquisição de ideias, compreensão e formação crítica não deve 

acontecer apenas durante um período da vida. O conceito é de uma formação crítica constante, 

haja vista que, nenhum dia é igual ao outro e, por recebermos muitas informações diariamente, 

estamos em estado permanente de construção e aperfeiçoamento de saberes. Como afirma 

Piaget: 

 

O desenvolvimento mental é uma construção contínua, comparável à edificação de 

um grande prédio que, à medida que se acrescenta algo, ficará mais sólido, ou à 

montagem de um mecanismo delicado, cujas fases gradativas de ajustamento 
conduziriam a uma flexibilidade, e uma mobilidade das peças (Piaget, 1983, p.12). 

 

                                                             
7 SILVA, Alessandro Soares da. Emilia Ferreiro na cena construtivista: uma retomada crítica de seu 

pensamento. Límite: Revista Interdisciplinaria de Filosofía y Psicología, v. 12, n. 39, p. 26-40, 2017 Tradução. 

Disponível em: https://www.redalyc.org/pdf/836/83652501003.pdf. Acesso em: 10 ago. 2023. 
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Já Vygotsky, que também tinha interesse em entender o processo de aprendizagem a 

partir de um construtivismo sócio histórico, através de seus estudos, criou o conceito de Zona 

de Desenvolvimento Proximal (ZDP) no qual (2007, p. 97) tenta compreender 

  

[...] a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar 

atraves da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento 

potencial, determinado atraves da solução de problemas sob a orientação de um adulto 

ou em colaboração com companheiros mais capazes. 

 

E, de acordo com o referido autor (1994, p. 113) “[...] o estado do desenvolvimento 

mental da criança só pode ser determinado referindo-se pelo menos a dois níveis: o nível de 

desenvolvimento efetivo/real e a área de desenvolvimento potencial.” 

Ou seja, o nível de desenvolvimento real (proximal) é compreendido como as 

habilidades e funções já compreendidas pela criança, a ponto dela conseguir fazer de modo 

independente, já que a autonomia é um dos principais objetivos do desenvolvimento. Enquanto 

a área de desenvolvimento potencial são os processos que ainda não foram completamente 

assimilados pela criança, o que faz com que ela necessite de auxílio de um adulto ou uma criança 

que já tenha passado pelo mesmo processo de desenvolvimento e amadurecimento. Nas 

palavras de Vygostsky: 

 

Desde os primeiros dias do desenvolvimento da criança, suas atividades adquirem um 

significado próprio num sistema de comportamento social e, sendo dirigidas a 

objetivos definidos, são retratadas através do prisma do ambiente da criança. O 

caminho do objeto até a criança e desta até o objeto passa através de outra pessoa. 

Essa estrutura humana complexa é o produto de um processo de desenvolvimento 
profundamente enraizado nas ligações entre história individual e história social 

(Vygostsky, 1989, p. 33). 

 

Na abordagem Vygotskyana (1996), o aprendizado acontece através do 

desenvolvimento da consciência, a partir do momento que o bebê nasce e entra em contato com 

pessoas, cultura, uma língua, em determinado tempo etc. “A criança é uma parte da vivência 

social, sua relação com o meio e a relação deste com a criança se realiza por meio da vivência 

e da atividade própria da criança. As forças do meio adquirem significado orientador graças às 

vivências da criança.” (Vygotsky, 1996, p.383) O recém-nascido entra em contato com quem o 

alimenta, sente a necessidade de ter alguém por perto, responde aos estímulos, aprende a se 

expressar de modo a demonstrar fome, dor ou incômodos, já que a sua necessidade o “obriga a 

manter uma comunicação máxima com os adultos, mas esta comunicação é uma comunicação 

sem palavras, em geral silenciosa, uma comunicação de um gênero totalmente peculiar” (1996, 

p.286). 



21 
 

Todo esse processo é uma elaboração social na qual o recém-nascido passa a reconhecer 

as vozes das pessoas com as quais convive, a compreender a função de objetos e a viver uma 

relação permanente de troca, ou seja, uma relação dialética entre si e o meio, em que todo o 

processo vai sendo internalizado à medida que o contato continua. Dessa forma, o homem é 

transformado pelo mundo e, ao mesmo tempo, assume o papel de transformá-lo. Lima (1973, 

p. 35) 8 corrobora com o pensamento com Vygotsky ao afirmar que: 

 

O homem é um produto do meio e o meio é um produto do homem. A ação humana 

produz a cultura e a cultura produz o homem. No começo estava, pois, a ação do 

organismo[...] A afetividade é a energética da ação. A inteligência é sua estratégia. A 

energética está ligada ao próprio processo vital. Assim, a inteligência é aprendida 

(Vygotsky, 1989, p. 33). 

 

Levando em consideração os estudos do educador Paulo Freire, o meio tem muita 

importância no desenvolvimento cognitivo do sujeito. Entretanto, no ponto de vista do autor, 

o mais necessário é o Construtivismo crítico, porque 

 

Desde suas primeiras experiências no nordeste brasileiro, no início dos anos 60, ela 

buscava fundamentar o ensino-aprendizagem em ambientes interativos, através do uso 

de recursos audiovisuais. Mais tarde reforçou o uso de novas tecnologias, 

principalmente o vídeo, a televisão e a informática. Mas não aceitava a sua utilização 

de forma acrítica (Gadotti, 1997, p. 10). 

 

Na visão de Freire, o conhecimento vai sendo construído para atingir tomada de 

consciência, que deve ser um princípio básico da educação. O sujeito se entende pertencente a 

um lugar, parte de um processo em que o que ele aprende, entra em contato com o seu 

conhecimento prévio e assim elaboram novas aprendizagens. Tal processo deve ser iniciado 

desde a infância com o entendimento, talvez de modo mais lúdico, de questões sociais e 

comportamentais, provocando reflexões e questionamentos, se distanciando, assim, do 

sentimento de estagnação. É o decorrer de um sistema de reflexão, reconhecimento e ação. 

 

O esforço de conscientização, que se identifica com a própria ação cultural para a 

libertação, é o processo pelo qual, na relação sujeito- objecto (...) o sujeito se torna 
capaz de perceber, em termos críticos, a unidade dialética entre ele e o objecto. Por 

isso mesmo, repitamos, não há conscientização fora da unidade teoria - prática, 

reflexão-ação (Freire, 1977, p. 18). 

 

Logo, sendo o ensino aprendizagem um processo também político, é preciso ser curioso, 

ativo, aguçar a interpretação e o poder de refletir sobre a sociedade. Para o Freire, faz-se 

                                                             
8 LIMA, L. O. Treinamento em dinâmica de grupo. Petrópolis: Vozes, 1973 
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necessário tirar as amarras para enxergar profundamente as mazelas sociais, a desigualdade e 

entendê-la para, por conseguinte, mudar a sociedade para melhor. Nas palavras de Freire (2000, 

p.17): 

 

Se a mudança faz parte necessária da experiência cultural, fora da qual não somos o 

que se impõe a nós é tentar entendê-la na ou nas suas razões de ser. Para aceitá-la ou 

negá-la devemos compreendê-la, sabendo que, se não somos puro objeto seu, ela não 

é tampouco o resultado de decisões voluntaristas de pessoas ou de grupos. Isto 

significa, sem dúvida, que, em face das mudanças de compreensão, de 

comportamento, de gosto, de negação de valores ontem respeitados, nem podemos 

simplesmente nos acomodar, nem também nos insurgir de maneira puramente 

emocional. É neste sentido que uma educação crítica, radical, não pode jamais 

prescindir da percepção lúcida da mudança que inclusive revela a presença 

interveniente do ser humano no mundo. Faz parte também desta percepção lúcida da 
mudança a natureza política e ideológica de nossa posição em face dela 

independentemente de se estamos conscientes disto ou não. 

 

2.1. CONSTRUTIVISMO NA EDUCAÇÃO 

 

De acordo com Wilden “a comunicação começa em qualquer lugar, mediatiza todas as 

relações humanas e, mesmo que implique um objetivo qualquer, não tem fim” (2001, p.109). 

Ou seja, não se trata de um movimento como jogo de tênis entre dois atletas no qual a bola vai 

e volta de um ponto a outro, mas de um processo no qual os interlocutores, mesmo que sejam 

apenas dois, intercambiam entre si experiências ou conhecimentos socialmente adquiridos por 

muitos meios e que serão, também por muitos meios, socialmente reproduzidos. Se existir uma 

imagem que expresse esse conceito, ela terá uma forma circular, e não linear. Através da 

comunicação trocamos informações, exteriorizamos nossos pensamento e sentimentos, o que é 

primordial para viver em sociedade e, enquanto vivemos, será necessária. É um processo 

contínuo. Do contrário, viveremos isolados uns dos outros. 

Na perspectiva de Vygotsky (2009), o professor assume o papel de mediador ou 

facilitador do processo de formação de conhecimento do aluno que, nessa linha, não aparece 

como um ser passivo, à espera de informações e sim de um sujeito consciente das diferentes 

possibilidades e do seu papel na própria formação. Cabe ao professor proporcionar aos alunos 

um ambiente acolhedor que possibilite a construção do senso crítico e o estímulo ao 

protagonismo do aluno em relação à própria vida. Já Silva (2017, p.27), a partir da análise de 

obras da psicóloga e educadora Emília Ferrero, afirma que, segundo a autora 

 

A educação resulta de um processo de interação social entre o aluno e o professor, 

sendo esse atravessado pelas experiências de cada sujeito. Assim, a centralidade da 

intelecção é mudada para a centralidade da emoção e da experiência particular de cada 
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um. Isso implicaria em se pensar estratégias educacionais nas quais o aluno fosse 

posto no centro do processo juntamente com o professor. 

 

Corroborando com o pensamento de Silva, Arent (2001, p.10) fala sobre a importância 

do papel do professor na formação do aluno porque 

 

Na medida em que a criança não conhece ainda o mundo, devemos introduzi-la nele 

gradualmente; na medida em que a criança é nova, devemos zelar para que esse ser 

novo amadureça, inserindo-se no mundo tal como ele é. No entanto, face aos jovens, 

os educadores fazem sempre figura de representantes de um mundo do qual, embora 

não tenha sido construído por eles, devem assumir a responsabilidade, mesmo quando, 

secreta ou abertamente, o desejam diferente do que é. Esta responsabilidade não é 

arbitrariamente imposta aos educadores. Está implícita no fato de os jovens serem 

introduzidos pelos adultos num mundo em perpétua mudança (Arent, 2001, p.10). 

 

Logo, é extremamente importante uma educação que estimule o diálogo, discussões, 

reflexões, o respeito à subjetividade, estimule a curiosidade, o convívio para que o discente 

consiga elaborar seu conhecimento, enxergar possíveis dificuldades e tenha um papel ativo no 

enfrentamento delas. Joenk (2007, p. 9), a partir de análises das teorias de Vygotsky, afirma 

que: 

  

Para Vygotsky, a instrução escolar é uma dimensão altamente necessária no processo 

de desenvolvimento intelectual. No processo pedagógico é fundamental o papel da 

mediação, seja social, isto é, instrumental, para a internalização das trocas sociais 

entre professores e alunos[...] (Joenk, 2007, p. 9). 

 

Ao falar sobre educação é importante trazer à tona o interesse de Vygotsky em entender 

o sujeito como uma matéria (corpo), intelecto (mente) e social, que difere dos outros animais, 

por também ser pertencente a um processo histórico-cultural, que o ajuda a se reconhecer em 

diferentes aspectos como, por exemplo, o geográfico, cultural, linguístico etc. No ponto de vista 

do autor, “a criança é uma parte da vivência social, sua relação com o meio e a relação deste 

com a criança se realiza por meio da vivência e da atividade própria da criança. As forças do 

meio adquirem significado orientador graças às vivências da criança” 

(Vygotsky, 1996 apud Mello, 2015 p. 6). Portanto, “aproveitar o potencial que o 

indivíduo traz e valorizar a curiosidade natural da criança são princípios que devem ser 

observados pelo educador” (Bruner, 1991, p. 122). 

Sob essa perspectiva, podemos entender o erro, ou seja, “uma ação incorreta ou 

transgressão cometida por ignorância ou inadvertência” (Coe; Wilden, 2001, p. 79) como parte 

essencial do processo, já que pode contribuir aprimorar o aprendizado e encontrar diferentes 

modos de superá-lo. Segundo os autores o 'erro' pode ser compreendido de forma positiva, 
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especialmente no contexto da comunicação e da teoria dos sistemas. Em vez de ser visto como 

uma falha ou fracasso, ele se apresenta como uma valiosa oportunidade de aprendizado e 

adaptação dentro de um sistema complexo. 

De acordo com Coe e Wilden (2001), a comunicação é um processo dinâmico e 

interativo, e os 'erros' que surgem ao longo desse processo podem fornecer retorno crucial, pois 

possibilita ajustes e aprimoramentos nas interações e nas estratégias comunicativas, “porque as 

nossas percepções são mediadas pelos conhecimentos já adquiridos.” (Coe; Wilden, 2001, p.85) 

Em sistemas abertos e complexos, o erro pode ser interpretado como um indicativo de que o 

sistema precisa se ajustar para alcançar um equilíbrio ou otimizar sua função. Além disso, os 

autores veem o erro como uma forma de desordem criativa. Quando incorporado ao sistema, 

esse erro pode levar a novos entendimentos e soluções inovadoras. Abrahão (2000, p.71) 

estabelece que: 

 

Quanto mais se fortalecer os vínculos entre erro/acerto, mais se estará reforçando a 
submissão de tudo e de todos a um padrão, uma norma que foi produzida, fruto de 

decisões monopolistas, como uma verdade hegemônica; mais se estará trabalhando 

para o status quo, legitimando as desigualdades e a competição. 

 

De acordo com o pensamento vygotskyano (1996), a atividade humana ocorre sempre 

através da mediação de signos ou instrumentos. São considerados signos tudo que o ser humano 

elabora internamente com o objetivo de facilitar as suas interações como, por exemplo, a língua. 

Instrumento é todo objeto (externo) criado pelo homem para facilitar a sua vida. Como, por 

exemplo, os objetos e normas sociais. 

 

A invenção e o uso de signos como meios auxiliares para solucionar um dado 

problema psicológico (lembrar, comparar coisas, relatar, escolher etc. é análoga à 

invenção e uso de instrumentos, só que agora no campo psicológico. O signo age como 

um instrumento da atividade psicológica de maneira análoga ao papel de um 

instrumento no trabalho (Vygotsky, 1999 apud Joenk, 2007, p.05)9. 

 

2.2. A IMPORTÂNCIA DA LINGUAGEM NA TEORIA CONSTRUTIVISTA 

 

Consta na obra de Vigotsky (2009), que a linguagem é um fator altamente significativo 

na atividade humana porque é o meio que auxilia o sujeito a estabelecer uma comunicação com 

iguais e, dessa forma, se inteirar sobre o funcionamento cultural de modo complexo em que o 

                                                             
9 JOENK, Inhelora Kretzschmar. Uma Introdução ao Pensamento de Vygotsky. An Introduction to the Thought of Vygotsky. 

Revista Linhas, Florianópolis, v. 3, n. 1, 2007. Disponível em: 
https://www.periodicos.udesc.br/index.php/linhas/article/view/1276. Acesso em: 10 fev. 2023. 

http://www.periodicos.udesc.br/index.php/linhas/article/view/1276
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as funções psíquicas superiores10 em que as ideais são elaboradas através das palavras e vice-

versa, à medida que as duas se relacionam e se transformam. Nas palavras de Menezes (2015, 

p.5) “a práxis construtiva do sujeito é reconhecida como forma de ação no mundo e a linguagem 

[...] é o ‘entre’ que conecta os sujeitos aos objetos do mundo informacional.” 

Logo, “o novo emprego significativo da palavra, ou seja, o seu emprego como meio de 

formação de conceitos é a causa psicológica imediata da transformação intelectual que se 

realiza no limiar entre a infância e a adolescência.” (Vygotsky, 2009, apud Correa; 

Bortolanza, 2018, p. 172).11 O que significa que a junção do pensamento, palavra e a linguagem 

constroem o discurso e, este, é determinado por meio de condições sociais e históricas. Isto é, 

dentro da sociedade, fruto de um tempo histórico e, caso não se relacionem, a produção de 

sentido não acontece, pois, de acordo com Vygotsky (2001, p.409) “o pensamento não se 

exprime na palavra, mas nela se realiza.” 

Com base no que foi exposto acima, fica evidente a importância da linguagem no 

processo de humanização pelo fato dela contribuir para que o homem forme seus pensamentos, 

expresse seus sentimentos, interaja com outros sujeitos e com o ambiente de modo geral. De 

acordo com as ideias de Paulo Freire (2003, p. 79) “a leitura e a escrita das palavras, contudo, 

passa pela leitura do mundo.” O homem precisa ter o domínio do seu comportamento, das falas, 

interesses, gostos para ter o seu desenvolvimento cognitivo, o que torna o domínio de alguma 

língua essencial para ser um participante ativo em determinada cultura. 

 

A linguagem é ela mesma um trabalho pelo qual, histórica, social e culturalmente, o 

homem organiza e dá forma a suas experiências. Nela se produz, do modo mais 

admirável, o processo dialético entre o que resulta da interação e o que resulta da 

atividade do sujeito na constituição dos sistemas linguísticos, as línguas naturais do 

que nos servimos na interação social, condição de desenvolvimento da linguagem, 

que o sujeito se apropria (do) sistema linguístico, no sentido de que constrói, com os 

outros, os objetos linguísticos que se vai utilizar, na medida em que se constitui a si 

próprio como locutor e aos outros como interlocutores (Franchi apud Araújo; Vieira; 

Cavalcante, 2009, p. 6)12.  

 

                                                             
10 De acordo com Souza e Andrada (2013) são consideradas Funções Psicológicas Superiores (FPS): a memória, 

consciência, percepção, atenção, fala, pensamento, vontade, formação de conceitos e emoção, se intercambiam 

nesta rede de nexos ou relações e SOUZA, Vera Lucia Trevisan de; ANDRADA, Paula, Costa de. Contribuições 

de Vygotski para a compreensão do psiquismo. 2013. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0103-

166X2013000300005. Acesso em: 02 fev. 2023. 
11 CORRÊA, Anderson Borges; BORTOLANZA, Ana Maria Esteves. 

Desenvolvimento humano e o papel do Signo na constituição da linguagem verbal, da fala e da consciência 

humana: Pressupostos de Vigotski, Leontiev e Luria. Disponível em: 
https://periodicos.ufpe.br/revistas/EUTOMIA/article/view/237442. Acesso em: 20 fev. 2023. 
12 ARAÚJO, Isabela Rosália Lima de; VIEIRA, Adriana da Silva; CAVALCANTE, Maria Auxiliadora da Silva. 

CONTRIBUIÇÕES DE VYGOTSKY E BAKHTIN NA LINGUAGEM: sentidos e significado. Debates em 

Educação - ISSN 2175-6600 Maceió, Vol. 1, nº 2 Jul./Dez. 2009.  

https://doi.org/10.1590/S0103-166X2013000300005
https://doi.org/10.1590/S0103-166X2013000300005
https://periodicos.ufpe.br/revistas/EUTOMIA/article/view/237442
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É possível dizer também que a linguagem desempenha um papel essencial no 

desenvolvimento da aprendizagem significativa, sendo considerada uma ferramenta central na 

construção de conhecimento dentro da teoria construtivista. De acordo com Valadares (2011), 

a interação entre a nova informação e a estrutura cognitiva existente do indivíduo é mediada 

pela linguagem, que possibilita a construção ativa e significativa de conceitos. A comunicação 

e a troca de ideias criam as condições para que o aprendiz relacione suas experiências prévias 

com novos conhecimentos, formando redes de significados que enriquecem sua estrutura 

cognitiva. 

No contexto da teoria construtivista, a linguagem também é vista como um instrumento 

de interação social que fomenta a aprendizagem colaborativa. Segundo os fundamentos 

apresentados por Correa (1999), a troca verbal entre sujeitos promove o desenvolvimento de 

competências linguísticas e cognitivas, facilitando a compreensão de conceitos complexos e 

sua aplicação em diferentes contextos. A partir dessa perspectiva, a linguagem transcende o 

papel de simples ferramenta de comunicação e se torna um mecanismo que molda a cognição 

e a capacidade de resolver problemas. 

Por outro lado, a perspectiva de Ausubel, discutida por Valadares (2011), reforça que a 

o uso de uma terminologia inadequada ou distante da experiência prévia do aprendiz pode 

dificultar esse processo de integração. Assim, a adaptação da linguagem utilizada no ensino é 

fundamental para garantir que os conceitos sejam compreendidos e internalizados. 

Portanto, a teoria construtivista destaca a linguagem como um elemento indispensável 

para a mediação do conhecimento, tanto no nível individual quanto no social, já que “a 

apreensão do mundo é sempre situada historicamente, porque o sujeito está sempre em relação 

com outro(s). O sujeito vai constituindo-se discursivamente, apreendendo as vozes sociais que 

constituem a realidade em que está imerso.” (Fiorin, 2009, p. 156). Sua importância reside na 

capacidade de conectar experiências pessoais, facilitar interações significativas e promover o 

desenvolvimento de competências cognitivas superiores. A linguagem, ao ser utilizada de forma 

adequada, transforma-se em um poderoso instrumento de construção e reconstrução de saberes. 

 

2.3. O PAPEL DO EDUCADOR COMO MEDIADOR CRÍTICO 

 

A mediação crítica no contexto educacional redefine o papel do professor, deslocando- 

o de mero transmissor de informações para um facilitador ativo da construção do conhecimento. 

Segundo Bulgraen (2010), o educador crítico atua como uma ponte entre o conhecimento 

acumulado historicamente e os contextos vividos pelos estudantes. Essa visão demanda do 
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professor a habilidade de integrar as experiências prévias e os contextos socioculturais dos 

alunos ao processo educativo, promovendo uma aprendizagem transformadora e significativa. 

Bulgraen enfatiza que essa prática conecta o ensino às realidades dos estudantes, tornando-o 

relevante e funcional, uma perspectiva que se alinha aos princípios do construtivismo, porque 

“através de suas orientações, intervenções e mediações, o professor deve provocar e instigar os 

alunos a pensarem criticamente e a se colocarem como sujeitos de sua própria aprendizagem.” 

(Bulgraen, 2010, p. 34-35). 

No construtivismo, essa abordagem crítica é fundamentada pela ideia de que a 

aprendizagem ocorre por meio da interação entre o aluno e o ambiente, mediada pelo professor. 

Mellouki e Gauthier (2004) acrescentam que o educador não apenas transmite conteúdos, 

mas também os problematiza, incentivando mudanças sociais. Isso posiciona a prática 

pedagógica como dinâmica e reflexiva, onde o professor provoca no aluno uma compreensão 

crítica do mundo ao seu redor. Comparando com Bulgraen (2010), ambos destacam o papel do 

professor como mediador, mas Mellouki e Gauthier dão maior ênfase à função do educador na 

promoção de transformações sociais, mostrando um viés mais ativista no processo pedagógico, 

pois “é aos professores que cabe o trabalho de escolher e esse esforço de interpretação, de 

crítica e de contextualização dos referentes culturais em benefício da formação intelectual dos 

alunos [...]” (Mellouki e Gauthier, 2004, p.542). 

A sala de aula, dentro dessa perspectiva, é entendida como um espaço dialógico, onde 

o conhecimento é construído colaborativamente. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 

2001) reforçam essa visão ao propor que o ensino deve se alinhar às vivências dos estudantes, 

promovendo a contextualização do conteúdo escolar com as demandas sociais. Essa interação 

dialógica é essencial para o desenvolvimento de uma cidadania crítica e participativa. Mellouki 

e Gauthier (2004) complementam essa ideia ao destacar que a interação entre professores e 

alunos deve ser intencionalmente problematizadora, enquanto Bulgraen (2010) aponta que essa 

mediação só será eficaz quando o professor reconhecer as realidades socioculturais dos 

estudantes como ponto de partida para o ensino. 

Tagliaferro (2020) amplia a discussão ao destacar o papel do professor como curador 

de conteúdos e facilitador de uma aprendizagem significativa. Essa abordagem valoriza o 

protagonismo do aluno, tratando-o como um agente ativo na construção do saber. Por outra 

parte, enquanto Bulgraen (2010) prioriza a mediação contextual do conhecimento, Tagliaferro( 

2020) destaca a importância da autonomia do aluno e da contextualização dos conteúdos no 

cotidiano, realçando o papel estratégico do professor em criar conexões entre o conhecimento 

formal e as experiências vividas pelos estudantes. Nas palavras da autora: 
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As mudanças são inevitáveis e já fazem parte de nossa realidade e cabe a nós 

professores o uso dos avanços tecnológicos para conhecer e interagir cada vez mais 
com nossos alunos. Ao se atentar a isso, o professor contribuirá de forma efetiva e 

contínua para a formação de cidadãos de verdade, capacitados para atuarem em 

sociedade de maneira crítica (Tagliaferro, 2020, p.9). 

 

A inovação pedagógica também ocupa um lugar central na visão construtivista de 

Tagliaferro (2020), que argumenta que metodologias como a aprendizagem baseada em 

projetos, aulas invertidas e o uso de tecnologias digitais ampliam o engajamento dos estudantes. 

Essas práticas integram teoria e prática, desafiando os alunos a resolver problemas reais e 

desenvolver competências críticas e criativas. Mellouki e Gauthier (2004) reforçam que essas 

práticas não devem ser apenas inovadoras, mas também comprometidas com uma educação 

emancipatória, destacando que a aplicação tecnológica deve ser alinhada com os objetivos 

transformadores da educação. 

Além disso, a tecnologia, no modelo construtivista, não é apenas um suporte técnico, 

mas uma mediadora das experiências de aprendizagem. Tagliaferro (2020) enfatiza que a 

integração entre ambientes físicos e virtuais promove flexibilidade, interdisciplinaridade e 

prepara os alunos para os desafios de um mundo globalizado e digitalmente conectado. Os 

Parâmetros Curriculares Nacionais PCN (2001) já propunham a contextualização do ensino, 

Tagliaferro atualiza essa perspectiva ao mostrar como a mediação tecnológica potencializa essa 

contextualização, conectando o ensino às necessidades do século XXI. 

Para desempenhar esse papel, o educador deve adotar estratégias pedagógicas que não 

apenas transmitam saberes, mas também os ressignifiquem, de forma a estimular a autonomia 

dos alunos. Como aponta Bulgraen (2010), a mediação crítica requer que o professor utilize 

metodologias que promovam o engajamento dos alunos na análise de problemas sociais, 

incentivando a reflexão sobre as desigualdades e os desafios do mundo contemporâneo. Ao 

fazer isso, o professor contribui para a formação de indivíduos capazes de participar ativamente 

na construção de uma sociedade mais justa. 

Além disso, Mellouki e Gauthier (2004) argumentam que o papel do professor enquanto 

mediador crítico não se limita ao contexto acadêmico, mas envolve a compreensão das 

complexas relações entre cultura, linguagem e sociedade. Essa postura exige que o educador 

esteja atento às dinâmicas de poder que permeiam as relações sociais e educacionais, de modo 

a promover a equidade e o respeito à diversidade. Assim, o professor deve ser capaz de 

reconhecer as potencialidades dos alunos e utilizá-las como ponto de partida para a construção 

coletiva do conhecimento. 



29 
 

Baseado nas informações antes expostas é possível dizer que a mediação crítica exercida 

pelo educador é um elemento essencial na formação de sujeitos reflexivos e engajados 

socialmente, além de com habilidades para se desenvolver em diferentes contextos. Ao integrar 

conhecimentos históricos e experiências individuais, o professor promove uma prática 

pedagógica transformadora, que não apenas educa para o mercado de trabalho, mas forma 

cidadãos críticos, capazes de compreender e agir sobre a realidade em que estão inseridos. Essa 

abordagem ressignifica o papel da educação como um instrumento de emancipação e 

transformação social, alinhando-se às demandas de uma sociedade em constante mudança 

(Bulgraen, 2010; Mellouki; Gauthier, 2004). 

 

2.4. APRENDIZAGEM ATIVA E TRANSFORMADORA 

 

A aprendizagem ativa e transformadora constitui uma abordagem pedagógica que 

coloca o estudante no centro do processo educativo, promovendo não apenas a aquisição de 

conhecimento, mas também o desenvolvimento de habilidades críticas e práticas para lidar com 

os desafios do mundo contemporâneo. Segundo Moreira e Ribeiro (2016), essa perspectiva 

rompe com as práticas tradicionais de ensino, baseadas na transmissão passiva de conteúdos, 

ao criar ambientes de aprendizagem onde os estudantes assumem o protagonismo. Por meio de 

atividades reflexivas e práticas, eles conectam o conhecimento teórico a contextos reais, 

participando ativamente da construção de saberes. 

Essa abordagem é sustentada por princípios do construtivismo, que valorizam a 

interação dinâmica entre o aluno, o conhecimento e o ambiente em que ele está inserido. Guajala 

et al. (2021) destacam que a educação transformadora incentiva o aprendizado significativo ao 

integrar o conteúdo escolar às vivências cotidianas e ao promover o uso de Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs). Essas ferramentas, ao serem aplicadas de forma estratégica 

e reflexiva, ampliam as possibilidades de ensino, permitindo a criação de ambientes 

colaborativos que estimulam a criatividade, a criticidade e a inovação. Guajala et al. (2021) 

observam que, quando utilizados de forma planejada, esses recursos transformam a sala de aula 

em um espaço mais dinâmico, adaptado às realidades do século XXI. A integração das TICs 

desempenha um papel essencial nesse modelo, pois não apenas conecta os conteúdos às 

demandas contemporâneas, mas também possibilita que os estudantes explorem conceitos de 

maneira interativa. As plataformas digitais, os softwares educacionais e os recursos multimídia 

criam oportunidades para que os alunos desenvolvam competências técnicas e sociais enquanto 

participam de atividades desafiadoras. Guajala et al. (2021) observam que, quando utilizados 
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de forma planejada, esses recursos transformam a sala de aula em um espaço mais dinâmico, 

adaptado às realidades do século XXI. O papel do professor na aprendizagem ativa e 

transformadora é, portanto, reconfigurado. 

De acordo com Nascimento e Oliveira (2021) o educador deixa de ser um transmissor 

de informações para atuar como mediador e facilitador do conhecimento. Isso exige que ele 

projete cenários desafiadores que promovam a investigação, o questionamento e a resolução de 

problemas. Estratégias como a aprendizagem baseada em projetos (PBL) e a aprendizagem 

colaborativa são fundamentais para estimular os estudantes a aplicarem o conhecimento de 

forma prática, enfrentando problemas reais e desenvolvendo habilidades como pensamento 

crítico e criatividade. 

Outro aspecto central dessa abordagem é a interdisciplinaridade, que permite a 

articulação de diferentes áreas do saber em torno de temas relevantes. Conforme Moreira e 

Ribeiro (2016), a interdisciplinaridade não apenas enriquece o processo educativo, mas também 

garante que o aprendizado seja conectado a questões concretas e significativas para os alunos. 

Essa conexão facilita a integração dos conteúdos ao contexto sociocultural dos estudantes, 

promovendo uma compreensão mais ampla e integrada do mundo. 

A personalização do ensino é igualmente crucial nesse paradigma, pois reconhece que 

cada aluno possui um ritmo e um estilo de aprendizagem únicos. Ao adaptar o processo 

educativo às necessidades individuais, os professores criam experiências mais inclusivas e 

significativas. Nesse sentido, as TICs também se mostram valiosas, ao oferecerem ferramentas 

que permitem diversificar os métodos de ensino e atender a uma variedade de perfis de 

aprendizado. Como apontam Guajala et al. (2021), a personalização, quando bem 

implementada, promove maior engajamento e resultados mais efetivos. 

Por fim, a aprendizagem ativa e transformadora não se limita ao ambiente escolar, mas 

tem como objetivo formar cidadãos críticos e socialmente engajados. Ao conectar o 

aprendizado às práticas sociais e às demandas contemporâneas, essa abordagem ressignifica o 

papel da educação como promotora de mudanças sociais. Conforme Nascimento e Oliveira 

(2021), ao incentivar a autonomia, o diálogo e a colaboração, a aprendizagem ativa prepara os 

alunos para enfrentar os desafios de uma sociedade em constante transformação, equipando- os 

com as ferramentas necessárias para agir de forma ética, criativa e transformadora. 
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3. PARALELO ENTRE O ENSINO-APRENDIZAGEM E A COMUNICAÇÃO 

 

A relação entre ensino-aprendizagem e comunicação importante para a abordagem 

construtivista especialmente no contexto de uma educação crítica porque 

 

Na medida em que se introduzem a leitura e a escrita na sala de aula, criam-se novas 

possibilidades de aprender que podem qualificar os trabalhos de sala de aula. É pela 

leitura e pela escrita que se podem atingir conhecimentos mais complexos, com 

aproximação dos conhecimentos dos alunos do conhecimento da ciência. Aprende-se 
pela confrontação com conhecimentos diferentes de outros sujeitos, processo em que 

reconstruímos o que já conhecemos, integrando em nossos conhecimentos os 

conhecimentos dos outros (Moraes, 2009, p. 69). 

 

Conforme Gonçalves et al. (2010) a comunicação transcende a mera transmissão de 

informações e assume um caráter dialógico, integrando diferentes linguagens e contextos. A 

linguagem torna-se, assim, um instrumento essencial tanto para a interação quanto para a 

construção do conhecimento. Nesse processo, a diversidade de linguagens, como o uso de 

mídias digitais, materiais impressos e elementos audiovisuais, desempenha um papel 

fundamental, ampliando as possibilidades de aprendizado coletivo e promovendo o 

desenvolvimento de uma visão crítica sobre o mundo. 

No âmbito do construtivismo, a interação entre sujeito e meio é mediada pela linguagem, 

que ocupa uma posição central no processo educativo. Para Kripka et al. (2020), a construção 

do conhecimento ocorre por meio da exploração ativa e do diálogo, em que os contextos sociais 

e individuais dos estudantes são valorizados. Essa abordagem enfatiza que a comunicação, além 

de transmitir dados, é um espaço de troca de significados e uma ferramenta indispensável para 

o desenvolvimento do pensamento crítico. Nesse cenário, o papel do educador torna-se crucial, 

pois ele deve fomentar a interação entre os estudantes, incentivando-os a interpretar e a construir 

significados em um ambiente colaborativo. 

Camps (2005) argumenta que a escrita não é apenas um meio de registro, mas também 

uma atividade discursiva que integra objetivos comunicativos e pedagógicos. No contexto 

escolar, essa prática permite que os alunos reflitam sobre suas experiências e reinterpretem o 

conhecimento de maneira crítica, em um processo mediado pelo professor. Assim, a elaboração 

textual deixa de ser apenas uma tarefa individual para se tornar uma experiência social 

compartilhada. 

Ao conectar o conhecimento prévio dos estudantes com novos saberes, a comunicação 

planejada pedagogicamente torna-se uma ponte essencial para a construção de uma 
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aprendizagem significativa. Gonçalves et al. (2010) destacam que práticas pedagógicas 

inovadoras, alicerçadas em processos dialógicos, promovem um ambiente educativo que 

valoriza a construção coletiva e crítica do conhecimento. Essa abordagem não apenas prepara 

os estudantes para compreenderem a realidade, mas também para transformá-la, integrando o 

aprendizado às suas vivências culturais e sociais. 

Portanto, a comunicação, quando integrada ao ensino-aprendizagem no contexto 

construtivista, assume um papel transformador. Como apontado por Kripka et al. (2020), o 

diálogo e a troca de significados são fundamentais para o desenvolvimento de uma educação 

crítica. Aliada ao uso de linguagens diversas e a práticas pedagógicas que privilegiam a reflexão 

e a interação, a comunicação torna-se um mecanismo poderoso para formar indivíduos capazes 

de compreender e intervir em suas realidades de maneira consciente e autônoma. 

Além disso, é importante falar que o ato de educar é um processo de comunicação, 

porque ocorre através da transmissão de mensagens, códigos verbais e não verbais entre 

emissores-receptores com um objetivo específico. Segundo Epstein: 

 

A comunicação envolve o significado ou a interpretação de mensagens que dependem 

da dimensão semântica do código ao qual está referido. As mensagens só adquirem 

sentido quando rebatidas a códigos e a atualização deste dá-se através das mensagens. 

[...] O conhecimento do código deve preceder ou no máximo ser simultâneo a troca 

de mensagens. Um código destinado à comunicação deve ser constituído basicamente 

por sinal individuais distintos entre si. Esta condição é indispensável para que ele 
possa servir como instrumento de transmissão de variedade. Os sinais existem em 

número limitado (como os fonemas da linguagem falada, as letras da linguagem 

escrita, o ponto e traço do código Morse etc.), mas a sua combinatória permite um 

número muito grande de mensagens diferentes. A combinatória de sinais, é por sua 

vez, geralmente limitada por regras de sintaxe, que separam as combinações de sinal 

aceitas como mensagens não-aceitas. [...] Assim, na linguagem escrita, os sinais 

distinguidos entre si são as letras, e sua combinatória, delimitada por certas regras, 

resulta nas palavras. A combinatória destas, limitada pela gramática, pela lógica e pela 

própria semântica, estabelece as frases e os textos (Epstein, 1986, p. 16-17). 

 

De acordo com Kato: 

 

O homem tem inerentemente uma necessidade individual de se expressar e uma 

necessidade social de se comunicar. Essas duas necessidades estão tão relacionadas 

que ele se pergunta se não seria melhor dizer que o homem se expressa comunicando 

ou que a base de sua comunicação é sua expressão individual (Kato, 2000, p. 12). 

 

No ambiente escolar, esse processo de comunicação deve ocorrer entre todos os 

membros da comunidade escolar. São eles os discentes, docentes, familiares, equipe diretiva, 

de limpeza, cozinheiros etc., consolidando a parceria em prol da harmonia no processo de 

ensino-aprendizagem. Sendo a escola um ambiente de troca de informações e produção de 



33 
 

conhecimento no qual os envolvidos assumem a posição de emissores e receptores e acontece, 

muitas das vezes, por meio de mensagens estabelecidas à priori, com base no planejamento 

curricular. Dantas afirma que: 

 

O que vemos ou ouvimos ou sentimos, de algum modo, são as formas da informação, 

seus sons ou imagens ou outras sensações, que, para nós, fornecem as orientações, os 

sentidos ou significados à nossa ação no mundo. [...] Em princípio, qualquer aspecto 

da atividade social humana, seja a produção científica, seja a realização artística, 

sejam conversas corriqueiras, sejam tarefas de trabalho, qualquer atividade será 

entendida como informação nas suas diferentes formas (Dantas, 2016, p. 152). 

 

Assim, em meio a esse processo comunicativo, em alguns momentos, as partes podem 

se deparar com diversas barreiras comunicativas (ruídos), isto é, mensagens cujos significados, 

por algum motivo, seja ele físico, social, organizativo e/ ou psíquico, não chegam ao seu 

emissor-receptor destinatário de modo completo ou compreensível na tua totalidade. A 

significação está na interação, seja por um acordo verbal gestual, está carregada num conjunto 

de valores. Logo, é essencial que o destinatário, seja ele o aluno ou o professor, entenda o 

conceito de "ruído", conforme definido na teoria da informação, e seu papel no processo de 

comunicação. Levando em consideração que o objetivo da comunicação é transmitir uma 

mensagem, de modo pleno, através de códigos, entende-se como ruído, de acordo com a visão 

de Epstein, a partir do conceito clássico de Claude Shannon (1949). 

 

Todo o fenômeno que é produzido numa comunicação e não pertence à mensagem 

intencionalmente emitida e pode ser aplicado a comunicação visual, escrita, sonora 

etc. O ruído, apesar de também ser uma informação, perturba a recepção fiel da 
mensagem, possivelmente, alterando-a (Epstein, 1986 p. 21).  

 

 

Entretanto, outros autores (apud Sfez, 2007) entendem que essas "perturbações", como 

"erros", conforme definido acima, que também integram o ambiente comunicacional, podendo 

ser necessárias à melhor compreensão da mensagem e podendo ter efeitos positivos na relação 

comunicacional. Assim seria especialmente no ambiente educacional. Eles podem despertar 

curiosidade, provocar reflexão e incentivar a busca por soluções. Assim entendido, o "ruído" 

pode estimular a criatividade e aproximar pessoas que compartilham algo em comum, criando 

um senso de pertencimento, mesmo quando a comunicação não é totalmente clara ou linear, 

devido a diferentes fatores. Tal pensamento se encaixa no modelo de Thayer (apud Sfez, 2007, 

p.96) que afirma que: 

 

O receptor é indispensável à comunicação, pois é estritamente necessário que alguém 

ouça, veja, perceba, interprete, e que o receptor é de facto o criador de toda mensagem. 
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Pois quase sempre ele deve levar em conta o que percebe se intenção do emissor (ou 

de sua ausência de intenção), a situação, a história de seus encontros com o 

emissor, suas próprias intenções, as consequências previsíveis de sua compreensão 

e/ou seu acordo com o que percebe daquilo que o emissor diz etc. 

 

O que reforça a importância de o aluno não estar apenas posicionado como receptor e 

passar a transitar e interagir de outros modos dentro do contexto comunicativo: professor- 

aluno, aluno-professor, aluno-aluno, aluno e meio social, aluno e tecnologias, aluno- material 

pedagógico, aluno-família, aluno-comunidade, já que, segundo Dantas: 

 

A transmissão de informação pressupõe, desde já, a capacidade de compreensão dos 

polos de interação “em fase de recepção”, logo o assim dito “emissor” já foi “receptor 

dos elementos necessários para se fazer entender e, imediatamente, nem que seja no 

caso humano, por gestos, modo de olhar, franzir de cenho, o assim dito “receptor” já 

transmitiu a sua reação (positiva, negativa, interrogativa etc.) à mensagem destinada 

a ele (Dantas, 2016, p. 156). 

 

Nesse caso o docente se torna um mediador do processo de aprendizagem, propiciando 

um leque de possibilidades levando em consideração, ainda, o ambiente no qual o aluno está 

inserido, já que, de acordo com Vygotsky (1998, 2007) o desenvolvimento cognitivo não pode 

ser dissociado do meio em que o sujeito está inserido. Isto é, o contexto social, histórico e 

cultural influencia diretamente no desenvolvimento dos indivíduos: 

 

O homem é um produto do meio e o meio é um produto do homem. A ação humana 

produz a cultura e a cultura produz o homem. No começo estava, pois, a ação do 
organismo. Agir é então, o esforço para restabelecer o equilíbrio. A afetividade é a 

energética da ação. A inteligência é sua estratégia. A energética está ligada ao próprio 

processo vital. Assim, a inteligência é aprendida (Lima, 1973, p. 35). 

 

Outro papel importante na formação crítica é a transformação da informação em 

conhecimento num período que estamos sendo bombardeados por vários tipos de mensagens, 

principalmente através das novas tecnologias, que estão acessíveis no cotidiano do indivíduo 

cada vez mais cedo. Mas, apesar das novas tecnologias contribuírem bastante para acesso rápido 

a informações, cabe ao professor mediar esse processo para que as informações sejam 

analisadas e assimiladas. De acordo com Wilden: 

 

A informação apresenta-se-nos em estruturas, formas, modelos, figuras e 

configurações em ideias, ideais e ídolos; em índices, imagens e ícones; no comercio e 

na mercadoria; em continuidade e descontinuidade. Em sinais, signos, significantes 

e símbolos; em gestos, posições e conteúdos: frequências, entonações, ritmos e 

inflexões; em presenças em ausências em palavras, em ações e em silêncios, em visões 

e em silogismos. É a organização da própria variedade (Wilden, 2001, p. 11-12). 
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Partindo desse ponto de vista de que a informação atribui significado à realidade 

mediante seus códigos e o conjunto de dados que podem formar referências sobre 

determinado fato ou fenômeno, é interessante destacar que para uma educação de qualidade, 

não existe uma norma ou uma conduta infalível a ser seguida, pois levando em consideração 

o contexto no qual o aluno está inserido diariamente e, também, as manifestações de interesse, 

concluímos que cada um tem seu modo de aprender e isso acontecerá de diversos modos, 

inclusive por meio de recursos tecnológicos. 

De acordo com Piaget (1970, p. 11) “[...] o conhecimento não tem sua gênese nem no 

sujeito, nem no objeto, mas resulta das interações estabelecidas entre o sujeito e objeto pela 

ação do sujeito”. Isso significa que o indivíduo é participante do seu processo de conhecer. 

Ele compreende, ele inventa, ele cria, ele constrói, ele reconstrói, enfim o conhecimento não 

é recebido pronto por ele, também não está intrínseco nele. O conhecimento é por ele 

elaborado. 

 

3.1. IMPACTO DAS TECNOLOGIAS NA COMUNICAÇÃO ESCOLAR 

 

A introdução das tecnologias digitais no ambiente escolar tem provocado profundas 

transformações nas formas de comunicação e nas práticas pedagógicas. De acordo com Jesus e 

Jesus (2022 p. 9) “a tecnologia se apresenta de forma imperativa tendo em vista o seu alto nível 

de penetração no cotidiano das pessoas e organizações” trazendo dispositivos como 

smartphones, computadores e tablets desempenham um papel central ao fornecer acesso 

instantâneo a informações e facilitar a interação entre professores, alunos e a comunidade 

escolar. Essas ferramentas tecnológicas ampliam as possibilidades comunicativas, permitindo 

a criação de redes de troca de conhecimento e promovendo uma aprendizagem mais dinâmica 

e colaborativa. No entanto, seu uso efetivo requer planejamento pedagógico para evitar 

distrações e garantir que as tecnologias sejam aliadas na construção do conhecimento. 

As tecnologias da informação e comunicação (TICs) não apenas modificam o ambiente 

escolar, mas também introduzem novas formas de letramento digital, particularmente entre os 

jovens. Conforme Xavier (2011), a familiaridade precoce dos estudantes com dispositivos 

digitais lhes confere habilidades tecnológicas que podem ser exploradas em atividades 

educativas. É necessário  

 

As escolas disponibilizarem para seus professores e alunos condições tecnológicas 

razoáveis que viabilizem certas ações pedagógicas e façam engrenar modos de 
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aprendizagem mais contextualizados com o momento histórico dos alunos (Xavier, 

2011, p. 5).  

 

Essa interação entre tecnologia e aprendizado fomenta práticas pedagógicas inovadoras 

e dinâmicas, que vão além do uso tradicional de livros e quadros. 

No entanto, para que essas tecnologias sejam plenamente aproveitadas, é necessário que 

os professores desenvolvam competências específicas para integrá-las ao currículo escolar, 

evitando um uso superficial e garantindo que essas ferramentas enriqueçam a experiência 

educacional. 

Outro ponto crucial é o papel das TICs na promoção da inclusão social e pedagógica. 

Alves (2022) ressalta que as tecnologias, quando bem utilizadas, podem democratizar o acesso 

à informação e contribuir para a equidade no ambiente escolar. Ferramentas digitais permitem 

que alunos de diferentes origens e contextos socioeconômicos tenham acesso a conteúdos 

educacionais que, de outra forma, seriam inacessíveis. Contudo, para que esse potencial 

inclusivo seja realizado, é necessário que as tecnologias sejam incorporadas de forma crítica, 

acompanhadas de reflexões sobre seus impactos sociais e culturais. Isso inclui abordar questões 

relacionadas à desigualdade no acesso aos recursos tecnológicos, garantindo que todos os 

estudantes possam participar plenamente do processo educacional. 

 

A utilização do computador assim como de qualquer outra tecnologia, necessita de 

uma reflexão crítica sobre o valor de sua utilização como ferramenta pedagógica, 

levando os professores a confrontarem suas ideias e verdades, e, assim, a iniciar um 

processo de mudança em suas metodologias pedagógicas. Isso porque os alunos se 

sentem atraídos pelo uso do computador, que se utilizado sob a orientação de um 

professor preparado para tal, pode proporcionar aos alunos a possibilidade de melhor 

uso das tecnologias, passando a se responsabilizarem pela produção e aquisição do 

seu próprio conhecimento (Alves, 2022, p. 4232- 4233). 

 

Além disso, a comunicação mediada por tecnologias possibilita a criação de espaços de 

aprendizagem mais colaborativos e interativos. Como Xavier (2011) aponta, as ferramentas 

digitais, quando alinhadas às demandas pedagógicas, tornam a comunicação em sala de aula 

mais eficiente e conectada às realidades dos alunos. Plataformas como ambientes virtuais de 

aprendizagem, aplicativos de comunicação e redes sociais educativas oferecem oportunidades 

para que professores e alunos interajam de forma síncrona e assíncrona, enriquecendo o 

processo de ensino-aprendizagem, porque, de acordo com o autor 

 

Hoje em dia as crianças e adolescentes letrados digitalmente têm se comunicado com 

mais intensidade, têm lido e escrito muito se comparados às crianças e adolescentes 

das gerações anteriores que não dispunham dessas práticas de linguagem que são 

realizadas na grande rede (Xavier, 2011 p. 7). 
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Porém, o uso das tecnologias também traz desafios significativos. Jesus e Jesus (2022) 

destacam que o excesso de informações e a possibilidade de distrações representam riscos que 

precisam ser gerenciados. A sobrecarga informacional pode dificultar a aprendizagem, 

enquanto a falta de orientação no uso das tecnologias pode levar os alunos a utilizá-las de 

maneira improdutiva. Para mitigar esses problemas, é essencial que os educadores desenvolvam 

estratégias pedagógicas que promovam um uso equilibrado e crítico das ferramentas 

tecnológicas, direcionando os estudantes para atividades significativas e relevantes. 

Portanto, o impacto das tecnologias na comunicação escolar está diretamente ligado à 

capacidade da escola de adaptá-las de forma significativa e integrada ao processo educacional. 

Alves (2022) ressalta que a simples adoção de equipamentos não é suficiente; é necessário que 

esses recursos sejam contextualizados dentro de uma abordagem pedagógica reflexiva. Quando 

bem planejadas e alinhadas às necessidades contemporâneas dos estudantes, as tecnologias 

digitais têm o poder de transformar a comunicação e o aprendizado, promovendo um ambiente 

escolar mais inclusivo, dinâmico e conectado às demandas do século XXI. 

 

3.2. A IMPORTÂNCIA DA EMPATIA NO PROCESSO COMUNICATIVO 

 

A empatia é um elemento essencial no processo comunicativo, pois permite que os 

interlocutores compreendam não apenas as palavras, mas também os sentimentos, intenções e 

contextos que subjazem às mensagens transmitidas. Segundo Alves (2008), a empatia baseia- 

se na capacidade de reconhecer o outro como sujeito pleno, possibilitando uma interação que 

vai além do nível superficial. Esse processo requer a superação do solipsismo, ou seja, a 

tendência de enxergar apenas a própria perspectiva, promovendo uma conexão genuína que é 

fundamental para o fortalecimento dos laços sociais e para a efetividade da comunicação. 

No contexto educacional, a empatia desempenha um papel ainda mais crítico, 

contribuindo para a criação de ambientes de aprendizado inclusivos e colaborativos. De acordo 

com Neves Neto (2019), a prática da empatia é construída por meio de narrativas que permitem 

aos interlocutores se colocar no lugar do outro. Esse processo de "narrar-se" e "ouvir o outro" 

possibilita a construção de relações baseadas no respeito e na reciprocidade, que são pilares 

para uma educação verdadeiramente dialógica. “Uma atitude tipicamente de empatia é olhar 

para as pessoas, as ideias e os autores, tentando ver o que os une, o que os torna semelhantes e 

de que forma poderiam atuar juntos.” (Brolezzi, 2014, p.5) Quando os educadores demonstram 

empatia, eles não apenas fortalecem a relação com os alunos, mas também criam condições 
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para a formação de sujeitos críticos, autônomos e sensíveis às complexidades das interações 

humanas. 

A prática da empatia é particularmente relevante em um mundo cada vez mais mediado 

por tecnologias, que transformam as formas de interação e comunicação. Paula e Moreira 

(2016) introduzem o conceito de “empatia tecnológica”, que emerge das interações realizadas 

em ambientes digitais. Nesse cenário, os indivíduos precisam adaptar suas formas de 

comunicação para compreender as nuances de mensagens mediadas por plataformas 

tecnológicas, onde as expressões não-verbais são limitadas e as interpretações podem ser mais 

desafiadoras. Essa empatia mediada pela tecnologia exige maior atenção às palavras, ao tom 

das mensagens e à sensibilidade para captar emoções, mesmo em contextos virtuais. 

Além disso, a empatia atua como um elemento transformador na promoção de uma 

comunicação mais inclusiva. Alves (2008) argumenta que a empatia transcende a compreensão 

literal da mensagem e se estende à capacidade de reconhecer as condições sociais e emocionais 

do interlocutor. No campo educacional, isso significa compreender as dificuldades e os desafios 

enfrentados pelos alunos, criando um espaço seguro para a troca de ideias e para o crescimento 

mútuo. Essa postura empática contribui para fortalecer o vínculo entre professores e estudantes, 

tornando o processo de ensino-aprendizagem mais significativo e eficaz. 

A empatia também assume um papel relevante no enfrentamento de conflitos 

comunicativos. Segundo Neves Neto (2019), situações de incompreensão ou mal-entendidos 

podem ser superadas por meio de práticas empáticas que favoreçam o diálogo e a reconciliação. 

Em um ambiente educacional, essa habilidade é essencial para resolver situações de conflito 

entre alunos, professores e até mesmo entre diferentes setores da comunidade escolar. A prática 

da escuta ativa e da disposição para compreender perspectivas diversas são instrumentos 

poderosos para restaurar a harmonia e promover um ambiente de aprendizado saudável. 

Nesse contexto, a prática empática exige dos usuários uma atenção redobrada à forma 

como suas mensagens podem ser interpretadas e aos impactos emocionais que podem causar 

nos outros. Essa abordagem contribui para humanizar as interações virtuais, reforçando o papel 

da empatia como um catalisador para relações mais saudáveis e respeitosas. 

Portanto, seja no contexto presencial ou digital, a empatia no processo comunicativo é 

indispensável para fortalecer as conexões humanas e promover um diálogo mais significativo e 

inclusivo. Como apontam Alves (2008), Neves Neto (2019) e Paula e Moreira (2016), a empatia 

é mais do que uma habilidade interpessoal; ela é uma competência transformadora que 

transcende as palavras, conectando indivíduos em um nível mais profundo e contribuindo para 

a construção de uma sociedade mais harmoniosa e colaborativa.  
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4.VIGIAR PARA DOMINAR 

 

É muito importante compreender, quando se fala no processo educacional, os 

instrumentos de controle social de alguns gigantes da tecnologia como Google, Facebook, 

Amazon, Microsoft, Apple, Alphabet, Meta e X Corp. através de inúmeros recursos de pesquisas, 

desenvolvimento, experimentação e implementação. O objetivo é nos manter cada vez mais 

conectados e isso pode reduzir drasticamente a interação fora das redes sociais, inclusive no 

ambiente escolar. Interferindo no nível de concentração e/ou interesse dos alunos. Já que 

algumas mídias como Youtube, Instagram, Facebook, Tiktok etc., aprendem a nos mostrar 

somente o que gostamos através algoritmo que se baseia pelo nosso uso dessas plataformas, 

para, inclusive, nos direcionar a compra de produtos. Essa ação a qual a pesquisadora Shoshana 

Zuboff (2020) chama de capitalismo de vigilância: 

 

Reivindica de maneira unilateral a experiência humana como matéria- prima gratuita 

para a tradução em dados comportamentais. Embora alguns desses dados sejam 

aplicados para o aprimoramento de produtos e serviços, o restante é declarado como 

superávit comportamental do proprietário, alimentando avançados processos de 
fabricação conhecidos como “inteligência de máquina” e manufaturado em produtos 

de predição que antecipam o que um determinado indivíduo faria agora, daqui a pouco 

e mais tarde. Porém, esses produtos de predições são comercializados num novo tipo 

de mercado para predições comportamentais que chamo de mercados de 

comportamentos futuros. Os capitalistas de vigilância têm acumulado uma riqueza 

enorme a partir dessas operações comerciais, uma vez que muitas companhias estão 

ávidas para apostar no nosso comportamento futuro[...] (Zuboff, 2020, p. 22-23). 

 

Com base no que foi dito acima, é possível entender a grandeza sistêmica no processo 

de alienação do povo por meio de algumas tecnologias que, sendo meios de observação, captam 

as nossas necessidades, gostos, interesses, fragilidades, ações e intenções, se moldam para nos 

entreter e agradar, a princípio e, com o passar do tempo, passam a também nos moldar a partir 

das inúmeras opções de doutrinação sem que, em muitos dos momentos, tenhamos a noção do 

que está acontecendo. Já que passamos bastante tempo do nosso dia recebendo diferentes 

conteúdos adequados ao nosso interesse, sem a preocupação de processar essas informações e 

refletir sobre elas, que funcionam como se fossemos máquinas, não seres subjetivos. Segundo 

Brandão e Felício: 

 

Quanto mais se distinguem as pessoas por camadas, mais filtros isolam os indivíduos 

uns dos outros e cada qual começa a viver em pequenas ilhas culturais, sem ter sequer 

noção de que há algo além do que lhe é oferecido. A curiosidade por explorar novas 

culturas fica enfraquecida, uma vez que tais dispositivos de procura colocam as 
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pessoas em zonas de conforto, já que um cérebro eletrônico é que elege suas 

opções.Entretanto, por ser eletrônico, escolhe sempre mais do mesmo; afinal, por 

pertencer a empresas privadas, ele orienta aquilo em que as pessoas devem pensar, o 

que podem consumir, ou pelo que precisam se interessar: apenas o dono do cérebro 

eletrônico (afinal ele tem donos) realmente sabe emitir opiniões, pode vender, pode 

emitir juízos de valor (Brandão; Felício, 2018, p. 223). 

 

Isto é, as pessoas começam a viver uma cadeia de criação de uma realidade paralela 

onde cobra-se a pele perfeita, corpo perfeito, cabelo, vida feliz, saúde, incentivo ao consumo 

exagerado, a exposição desmedia e competições. O que pode, além de outras coisas, afetar 

diretamente a saúde mental e física das pessoas, principalmente das mais jovens que se tornam 

cada vez mais dependentes das redes sociais e inseguras sobre a própria imagem e identidade, 

como colocado da matéria sobre uso excessivo das redes sociais publicada pela revista 

educação13. Silva e Silva (2017, p. 92) acreditam que 

 

As tecnologias digitais vêm alterando a forma como as pessoas interagem, inibindo a 

interação física e gerando um comodismo. Isso pode causar problemas sociais, como 

separação do convívio social, solidão e depressão. Quanto aos adolescentes, para 

preencher o vazio deixado pelo isolamento social, apegam-se às redes sociais, porque 

lhes dão a impressão de que nunca estão sós e infelizes, via amigos virtuais e 

compartilhamentos de informações. 

 

Além disso, as autoras fazem um alerta em relação ao dialogo familiar e aos exemplos 

seguidos pelas crianças e adolescentes ao viverem num ambienta onde alguns limites 

importantes não são estabelecidos, pois,   

 

Quando as tecnologias digitais usadas de forma inadequada e excessive entram como 

catalisação para alterar a forma como familiar é tratado. Elas abrem uma lacuna nas 

relações familiars e deixam pais e filhos em mundos totalmente diferentes (Silva e 
Silva (2017, p. 90). 

 

O que pode aumentar o incentivo do jovem em procurar identificação com pessoas que 

não conhece através das redes sociais que compartilham informações de modo quase 

intermitente. 

Entretanto, quando saem dessa realidade paralela, as pessoas ao seu redor parecem 

desconhecidas. Há pouca ou nenhuma interação. Para Silva e Silva (2017) a falta de diálogo, 

além de conflitos familiares e o que foi relatado acima, podem causar dificuldade de 

aprendizagem, transtornos de ansiedade e déficit de atenção. Segundo Bezerra (2024, p. 95) “o 

                                                             
13 A geração dependente de tecnologia digital. 20 de outubro de 2022. Disponível em: 

https://revistaeducacao.com.br/2022/10/20/a-geracao-dependente-de-tecnologia-digital/. Acesso em: 02 abr. de 

2023. 

https://revistaeducacao.com.br/2022/10/20/a-geracao-dependente-de-tecnologia-digital/
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fato de os mais jovens terem uma intimidade maior com as novas tecnologias não é, 

necessariamente, acompanhado de uma consciência crítica e de um uso ético e saudável destas.” 

O autor cita 

 

pesquisas que falam sobre ocorrências de isolamento sociais, baixa de capacidade de 

concentração, desinteresse em ouvir os outros e, ainda, casos de cyberbullying entre 

adolescentes, divulgações de fotos de conteúdo sexual por parte de ex-namorados, 

assim como reportagens da imprensa brasileira e mundial sobre conteúdo juvenil de 

redes sociais, com estímulos a preconceito de gênero, ódio a grupos étnicos, praticas 

de automutilação, uso de IA generativa para a criação de imagens pornográficas de 

colegas e ataques de jovens homicidas a escolas, revelam o resultado mais 

preocupante que advém da combinação entre desregulamentação da internet e acesso 

as redes de crianças e adolescente sem supervisão (Bezzera, 2024, p. 95-96). 

 

Ainda que essas questões tragam inúmeros malefícios para a população, os jovens são 

cada vez mais estimulados a consumir para gerar lucro para as grandes empresas de tecnologia 

e, ainda, as indústrias farmacêuticas, automobilísticas, beleza, moda, entretenimento e outros, 

cada vez mais fortalecendo o capitalismo que, como dito anteriormente, troca de meios e busca 

alternativas para manter-se em pleno funcionamento. Já que, de acordo com Rocha 

 

As práticas de consumo são sociais, seu uso tanto simbólico quanto concreto é sempre 

social e nele nada se cria ou se frui que não tenha por substrato a significação pública. 

Enfim, o consumo é governado por representações coletivas, emoções codificadas, 

sentimentos obrigatórios, sistemas de pensamento e pela ordem cultural que o inventa, 

permite e sustenta (Rocha, 2002, p. 8). 

 

Com base nas reflexões apresentadas, evidencia-se que o processo de vigilância 

associado às tecnologias digitais vai além de uma simples ferramenta de conexão ou 

entretenimento. Como colocado por Marcuse (2015, p. 36) “a tecnologia enquanto tal não pode 

ser isolada do uso que lhe é dado; a sociedade tecnológica é um sistema de dominação que já 

opera no conceito a na construção das técnicas”. Dessa forma, ela se torna uma poderosa 

estrutura de controle que molda comportamentos, impulsiona consumos e redefine interações 

sociais. Essa dinâmica transforma o indivíduo em objeto de predição e lucro, como destacado 

por Zuboff (2020). Nesse contexto, a educação desempenha um papel crucial ao proporcionar 

uma análise crítica sobre o impacto dessas tecnologias, capacitando os indivíduos a 

reconhecerem e enfrentarem os mecanismos que limitam sua autonomia. A alienação 

promovida pelas plataformas digitais, muitas vezes mascarada pela aparente liberdade de 

escolha, exige um olhar atento para os efeitos psicológicos, sociais e culturais que dela 

decorrem. 



42 
 

A partir dessas análises, torna-se fundamental investigar como essas tecnologias 

influenciam diretamente o processo educacional, especialmente no que se refere à construção 

da autonomia crítica dos alunos. Por meio dos subpontos que se seguem, serão explorados 

aspectos como o papel dos algoritmos no controle de decisões e comportamentos, a cultura de 

vigilância no ambiente educacional, os efeitos das redes sociais na juventude, a importância de 

desenvolver resiliência digital e a relação entre o capitalismo de vigilância e a identidade 

coletiva. Essas questões são centrais para compreender como a educação pode atuar como um 

espaço de resistência e transformação diante das dinâmicas de vigilância e controle que 

caracterizam o mundo contemporâneo. 

 

4.1. O ALGORITMO COMO FERRAMENTA DE CONTROLE 

 

Os algoritmos têm assumido um papel central no controle e na organização de processos 

sociais, com impactos profundos em áreas como a administração pública, o ambiente 

educacional e as redes sociais. Meira (2021) destaca que, embora promovam eficiência, esses 

sistemas reforçam o centralismo e a burocratização ao estabelecer padrões rígidos que limitam 

a autonomia dos indivíduos e das instituições. A transferência de decisões humanas para 

sistemas automatizados cria uma estrutura de poder descentralizada, mas opaca, levantando 

preocupações sobre adaptabilidade e transparência. Essa visão é complementada por Nunes 

(2023) que observa os benefícios práticos dos algoritmos, mas ressalta os riscos éticos 

associados ao seu uso, especialmente na educação. Segundo Shoshana Zuboff (2018; 2020), 

estamos vivendo sob a ordem econômica do capitalismo de vigilância em que “as subjetividades 

são convertidas em objetos que reorientam o subjetivo para a mercantilização” (Zuboff, 2018, 

p. 34). 

No campo educacional, os algoritmos são amplamente utilizados na mineração de dados 

educacionais (MDE) para prever e controlar fenômenos como evasão escolar. Nunes (2023) 

argumenta que a análise de dados socioeconômicos e acadêmicos por meio de sistemas 

algorítmicos pode oferecer intervenções direcionadas, permitindo decisões mais informadas 

sobre políticas educacionais. No entanto, ele alerta para os vieses existentes nos dados que 

alimentam esses algoritmos, que podem perpetuar desigualdades ao reproduzir padrões 

discriminatórios. Essa crítica de Nunes (2023) dialoga com Meira (2021), que aborda a rigidez 

desses sistemas como um fator que limita a inclusão e a adaptação a contextos diversificados. 

Schneider (2015) defende a necessidade de evitar interpretações extremas, seja culturalistas ou 

behavioristas, já que as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) operam em um 
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contexto de economia comportamental e se tornam onipresentes no cotidiano, o que exige uma 

revisão do tema porque: 

 

embora a noção de recepção ativa continue válida, ou seja, ainda que se entenda o uso 

das TICs como espaços para produção de sentido: [...] ao se deixar encantar com as 

complexas semioses atuantes na troca e no consumo, de informações ou de coisas, 

deixando-se de lado a análise crítica das relações de poder que ocorrem por detrás 

dessas práticas e as atravessam, além do conteúdo ideológico desses discursos e 

processos, que é dinâmico, escorregadio, cheio de sutilezas e não se deixa capturar tão 

facilmente, corre-se o risco de se camuflar as graves consequências da mercantilização 
fetichizante da cultura [...] (Schneider, 2015, p. 101-102). 

 

As redes sociais, também impulsionadas por algoritmos, apresentam desafios 

específicos relacionados à desinformação. Dias e Silva (2022) destacam que os algoritmos das 

plataformas priorizam conteúdos que maximizam o engajamento emocional, criando condições 

favoráveis à disseminação de informações falsas. Essa dinâmica não apenas prejudica a 

qualidade do debate público, mas também aumenta a vulnerabilidade dos usuários, 

especialmente os jovens, que se tornam alvo de narrativas manipuladoras em áreas como 

política, saúde e economia. Aqui, os algoritmos, ao invés de promoverem neutralidade e 

pluralidade, operam como vetores de polarização e controle comportamental. 

 

4.2. CULTURA DE VIGILÂNCIA E EDUCAÇÃO 

 

A cultura de vigilância tem reconfigurado significativamente as dinâmicas 

educacionais, especialmente no contexto digital, onde tecnologias avançadas permeiam o 

cotidiano escolar. Segundo Barbosa e Alves (2023) o fenômeno da plataformização da 

educação, intensificado pela adoção de ferramentas digitais, tem promovido a padronização dos 

processos pedagógicos. Plataformas educacionais oferecem possibilidades de interatividade e 

acesso a uma vasta gama de conteúdos, mas também introduzem mecanismos de 

monitoramento que impactam a autonomia de alunos e professores. Essa vigilância tecnológica 

não apenas molda comportamentos, mas também redefine o papel crítico da educação, 

deslocando sua ênfase para métricas e controles automatizados. 

O impacto desse monitoramento vai além do ambiente escolar, reforçando relações de 

poder assimétricas entre grandes corporações tecnológicas e instituições educacionais. Freitas, 

Heidemann e Araujo (2021) argumentam que o uso de tecnologias educacionais proprietárias 

frequentemente promove a coleta de dados pessoais de estudantes e professores, consolidando 

um modelo de dependência tecnológica. Esse contexto configura um novo pan-óptico digital, 
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em que as ferramentas tecnológicas observam e moldam o comportamento dos usuários, 

frequentemente de forma invisível e com fins lucrativos. Essa dinâmica gera desafios éticos 

significativos e evidencia a necessidade de políticas públicas que priorizem tecnologias abertas, 

transparentes e alinhadas aos valores educativos. 

A privacidade é um dos aspectos mais críticos dentro dessa nova configuração 

educacional. Conforme analisam Mühl, Zuin e Goergen (2023), a vigilância nas escolas não se 

limita à coleta de dados acadêmicos; ela também abrange informações pessoais e 

comportamentais que são usadas para criar perfis detalhados de alunos e professores. Esses 

perfis, por sua vez, são utilizados para direcionar intervenções pedagógicas, mas também 

podem reforçar desigualdades e limitar a liberdade acadêmica. A redução da aprendizagem a 

dados e métricas quantitativas transforma a educação em uma experiência instrumentalizada, 

que atende mais aos interesses econômicos das corporações tecnológicas do que às necessidades 

formativas dos indivíduos. 

Outro impacto significativo da cultura de vigilância na educação é a limitação da 

autonomia pedagógica. Barbosa e Alves (2023) observam que as plataformas digitais 

frequentemente estabelecem padrões rígidos de ensino, que podem inibir a criatividade dos 

professores e a personalização do aprendizado. Essas ferramentas padronizadas, embora 

eficientes para gerenciar grandes volumes de dados e processos, ignoram as especificidades 

locais e as particularidades dos contextos educativos. A centralização promovida pela 

tecnologia, assim, pode enfraquecer a capacidade dos educadores de inovar e adaptar-se às 

necessidades únicas de seus alunos. 

Freitas, Heidemann e Araujo (2021) também destacam que a vigilância digital 

influencia as relações de poder no ambiente educacional. As corporações que desenvolvem 

essas tecnologias frequentemente detêm o controle sobre os dados coletados, criando uma 

dependência das instituições em relação às suas plataformas. Essa assimetria de poder 

transforma o conhecimento em um recurso mercantilizado e limita as possibilidades de 

resistência ou questionamento por parte das escolas. Para enfrentar essa realidade, é essencial 

promover a alfabetização digital crítica entre educadores e alunos, capacitando-os a 

compreender os mecanismos por trás dessas ferramentas e a questionar suas implicações. 

Além dos desafios éticos e pedagógicos, a cultura de vigilância na educação também 

apresenta implicações políticas mais amplas. Conforme apontam Mühl, Zuin e Goergen (2023), 

a instrumentalização da educação no contexto da vigilância digital reflete uma lógica neoliberal 

que prioriza a eficiência e o controle em detrimento dos valores formativos tradicionais. Essa 

abordagem reforça desigualdades sociais e dificulta a construção de uma educação voltada para 
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a emancipação e a cidadania crítica. Portanto, é necessário um esforço coletivo para 

desenvolver alternativas tecnológicas que priorizem a equidade e a autonomia dos sujeitos 

educacionais. 

Nesse sentido, a cultura de vigilância na educação deve ser analisada criticamente, 

considerando suas implicações éticas, pedagógicas e sociais. Barbosa e Alves (2023) alertam 

para os perigos da padronização e da privatização do ensino, enquanto Freitas, Heidemann e 

Araujo (2021) enfatizam a importância de promover uma apropriação crítica das tecnologias 

digitais. Por fim, Mühl, Zuin e Goergen (2023)) destacam que a transformação do cenário 

educacional só será possível por meio de políticas que incentivem o uso de tecnologias abertas, 

transparentes e inclusivas, capazes de fomentar a emancipação e a autonomia dos sujeitos no 

processo educativo. 

 

4.3. REDES SOCIAIS E ALIENAÇÃO JUVENIL 

 

A relação entre redes sociais e alienação juvenil é um fenômeno complexo e 

amplamente discutido no contexto educacional e social. As redes sociais oferecem aos jovens 

um espaço para expressão, interação e construção de identidades. Como apontam Emerim, 

Vieira e Faturi (2023), esses ambientes digitais possibilitam a conexão entre pares, a troca de 

experiências e o fortalecimento de comunidades virtuais, promovendo um senso de 

pertencimento que é crucial durante a adolescência. No entanto, ao mesmo tempo em que 

oferecem essas oportunidades, as redes sociais podem se tornar veículos de alienação, ao impor 

padrões de comportamento e consumo que distanciam os jovens de suas realidades culturais e 

sociais. 

Desde antes, era conhecida a relação entre os meios de comunicação e a propagação de 

informações, assim como uma influência importante nas pessoas, o que é citado por Cocco 

(2020, p. 3): 

 

Os meios de comunicação de massa, nesse sentido, em certa medida, são tomados 

como instrumentos para propagação e reprodução deste espetáculo sem limites. 

Debord afirma que os meios de comunicação de massa representam a manifestação 

superficial, nem por isso menos esmagadora, do espetáculo. 

 

A análise de Cocco (2020) evidência como os meios de comunicação de massa 

funcionam como instrumentos fundamentais para a consolidação da sociedade do espetáculo, 

promovendo uma relação superficial e alienante com a realidade. No contexto contemporâneo, 
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essa lógica se intensifica com as redes sociais digitais, que não apenas reproduzem os 

mecanismos tradicionais de manipulação, mas também os ampliam por meio da personalização 

algorítmica e do envolvimento emocional imediato. Essa combinação cria um ambiente virtual 

que favorece a alienação, especialmente entre os jovens, cuja formação de identidade está 

diretamente influenciada por padrões artificiais e narrativas midiáticas dominantes. A partir 

dessa perspectiva, é possível compreender as implicações desses mecanismos para a juventude, 

que enfrenta novos desafios na construção de uma relação crítica e equilibrada com os meios 

digitais. 

A alienação juvenil nas redes sociais é amplamente analisada por diversos autores, que 

identificam fatores estruturais e psicológicos como centrais nesse processo. Queiroz (2022) 

destaca que a busca incessante por validação digital emerge como um dos principais motores 

da alienação, especialmente devido à exposição contínua a padrões idealizados de beleza e 

comportamento. Essa dinâmica prejudica a autoestima dos jovens, já que a comparação 

constante com influenciadores e pares, frequentemente baseada em imagens filtradas e irreais, 

gera um sentimento de inadequação. Queiroz também ressalta o papel da manipulação 

algorítmica, que reforça ciclos de consumo de conteúdos semelhantes, reduzindo a diversidade 

de perspectivas e comprometendo a construção de uma identidade crítica. 

Ainda segundo Queiroz (2022), os filtros-bolha, um resultado direto dos algoritmos das 

redes sociais, agravam o problema ao restringir o acesso dos jovens a opiniões divergentes. Isso 

cria um ambiente homogêneo e previsível, que enfraquece a autonomia intelectual e a 

capacidade de compreensão das complexidades do mundo. Essa análise converge com as 

reflexões de Cocco (2020), que situa a alienação juvenil no contexto mais amplo da Sociedade 

do Espetáculo. Inspirado por Guy Debord, Cocco argumenta que a mediação simbólica das 

redes transforma as interações sociais em representações superficiais, aprofundando a 

passividade dos usuários no consumo visual e discursivo. Tanto Queiroz quanto Cocco 

identificam uma perda de criticidade e de vivência autêntica como efeitos colaterais do uso 

massivo das redes sociais. De acordo com Cocco (2020, p. 3) “O espetáculo é o meio pelo qual 

o sistema capitalista, a economia de mercado vigente, garantem a sua manutenção”. 

Enquanto Queiroz (2022) enfatiza os impactos psicológicos e comportamentais da 

alienação, Cocco (2020) aborda a dimensão cultural e estrutural do problema. Para Cocco, a 

Sociedade do Espetáculo prioriza a aparência em detrimento do ser, criando subjetividades 

alienadas que valorizam a imagem acima da autenticidade, já que: 
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a realidade torna-se espetáculo, a partir de um aparato tecnológico, de imagens e 

representações e, estas, por sua vez, acabam constituindo a realidade. As relações 

entre os homens já não são mais mediadas pelas coisas, mas diretamente pelas 

imagens. Nesse tipo de construção social, não somente as relações sociais, mas 

econômicas, culturais, religiosas, afetivas, educacionais, etc., são estabelecidas sob 

tal égide (Cocco, 2020, p.4). 

 

Ele sugere que essa lógica reforça a superficialidade das interações sociais e o 

distanciamento da realidade. Além disso, Cocco defende que a educação precisa ser 

reformulada para superar essa lógica alienante, alinhando-se parcialmente a Vereno (2021), que 

propõe a alfabetização digital e o desenvolvimento do pensamento crítico como ferramentas 

indispensáveis para combater a alienação juvenil nas redes. 

Vereno (2021) foca especificamente na educação como uma estratégia essencial para 

enfrentar os desafios das redes sociais. Ele argumenta que práticas como a alfabetização digital 

no ambiente escolar podem capacitar os jovens a identificarem os mecanismos de manipulação 

algorítmica e a avaliar criticamente os conteúdos consumidos. Para Vereno, ao contrário de 

Cocco (2020), que aborda a transformação educativa de forma mais ampla, a educação para as 

mídias deve ser uma intervenção prática e imediata, voltada para transformar as redes sociais 

em ferramentas de aprendizado e mobilização social. Essa abordagem oferece um caminho 

propositivo, complementando as críticas estruturais de Queiroz e Cocco. 

Outro ponto essencial na discussão é o impacto das redes sociais sobre a saúde mental, 

abordado por Emerim, Vieira e Faturi (2023). Esses autores analisam como a pressão para 

manter uma “imagem perfeita” nas plataformas digitais pode levar ao esgotamento emocional, 

ansiedade e até depressão entre os jovens. Eles destacam que a necessidade de aprovação 

constante gera estresse e isolamento, substituindo interações reais e significativas por dinâmicas 

individualistas e de validação superficial. Essa análise adiciona uma perspectiva psicológica e 

relacional ao debate, expandindo as discussões levantadas por Queiroz (2022) sobre autoestima 

e manipulação algorítmica. 

No entanto, Cocco (2020) oferece uma visão mais crítica e ampla ao situar o problema 

dentro da lógica cultural da Sociedade do Espetáculo. Ele ressalta que essa lógica transforma a 

educação em um campo estratégico para romper com a alienação. Em vez de apenas transmitir 

conteúdos, Cocco defende uma prática pedagógica voltada para a emancipação, que promova o 

pensamento crítico e a autonomia dos estudantes. Isso se conecta com as reflexões de Vereno 

(2021), embora Cocco insista em uma abordagem mais radical, buscando superar a 

superficialidade da mediação simbólica que caracteriza as redes sociais. 
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A educação, segundo Cocco (2020), deve ser um espaço de resistência à lógica do 

espetáculo, capaz de formar cidadãos ativos e conscientes. Ele reforça que é necessário desafiar 

a prioridade dada às aparências e à construção de subjetividades alienadas. Vereno (2021) 

concorda com a importância do papel educativo, mas direciona sua análise para a alfabetização 

digital como um meio de tornar os jovens mais críticos e preparados para enfrentar os desafios 

específicos das redes sociais. Esses enfoques, embora distintos, convergem na valorização da 

educação como um instrumento central para combater a alienação. 

Assim, os autores analisados apresentam perspectivas complementares sobre a 

alienação juvenil nas redes sociais. Queiroz (2022) explora o impacto psicológico e algorítmico, 

Vereno (2021) propõe soluções educacionais concretas, e Cocco (2020) situa o problema em 

um contexto cultural e estrutural mais amplo, enquanto Emerim, Vieira e Faturi (2023) 

adicionam uma dimensão psicológica focada na saúde mental. Ao integrar essas reflexões, é 

possível entender a alienação juvenil como um fenômeno complexo que exige estratégias 

interdisciplinares para ser enfrentado, com destaque para o papel transformador da educação. 

É importante falar também que: 

 

A educação não pode se furtar à tarefa de propor uma reflexão crítica sobre o cotidiano 

como forma de revelar e combater as artimanhas desse tipo de sociedade a fim de que 

a vida não caia numa artificialidade irrecuperável devido à nossa apatia em relação à 

lógica da economia hegemônica, rígida, dogmática e autoritária (Cocco, 2020, p. 1). 

 

Nesse sentido, a educação crítica é necessária para propor estratégias pedagógicas que 

capacitem os jovens a compreenderem e questionar as estruturas opressoras que permeiam o 

cotidiano, incluindo as dinâmicas das redes sociais. Ou seja, conforme destaca Cocco (2020), 

é necessário enfrentar a lógica hegemônica e dogmática da economia que domina esses espaços, 

promovendo uma reflexão sobre suas implicações para a construção de uma vida autêntica. Essa 

abordagem não se limita a combater os aspectos alienantes das redes sociais, mas também abre 

caminho para explorar seu potencial transformador, conectando o ambiente educacional às 

possibilidades de empoderamento e mobilização social que as plataformas digitais podem 

oferecer. 

Por outro lado, as redes sociais têm potencial significativo para empoderar os jovens, 

desde que sejam utilizadas de maneira crítica e responsável. Vereno (2021) argumenta que esses 

espaços digitais podem transcender os padrões opressores e alienantes, tornando-se ferramentas 

poderosas para disseminação de conhecimento, mobilização social e engajamento com causas 

relevantes. Exemplos práticos desse empoderamento incluem movimentos sociais que 
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nasceram ou ganharam força nas redes, como campanhas de conscientização ambiental, justiça 

social e igualdade de direitos. Vereno (2021) destaca que, para que esses potenciais sejam 

plenamente explorados, é essencial integrar as redes sociais ao currículo educacional, não como 

um instrumento de controle, mas como um meio para fomentar o pensamento crítico, a 

autonomia e a participação cidadã. Esse potencial transformador exige, entretanto, uma 

mudança na forma como a educação lida com as tecnologias digitais porque, nas palavras de 

Vereno (2021, p.45): 

 

de fato, os avanços tecnológicos têm moldado nosso pensamento e nossas ações, 

inundadas atualmente por um sem-número de informações. Essa sobrecarga cognitiva 

pode ser especialmente perigosa para a capacidade dos sujeitos compreenderem a 

sociedade em que vivem e atuarem politicamente nela. 

 

Vereno (2021) enfatiza a importância de uma abordagem educacional emancipadora 

que vá além do uso instrumental das redes sociais e incentive os jovens a compreenderem os 

mecanismos de manipulação algorítmica, o impacto das representações midiáticas e a 

importância da ética digital. Ao promover um olhar mais analítico sobre o conteúdo consumido 

e compartilhado, as escolas podem capacitar os jovens a não apenas resistirem aos efeitos 

alienantes das redes, mas também a utilizarem essas plataformas para amplificar vozes 

marginalizadas, questionar normas opressoras e promover debates informados e significativos. 

Portanto, a relação entre redes sociais e alienação juvenil exige uma análise que integre 

todas as informações associadas e que reconheça tanto os riscos quanto as possibilidades que 

essas plataformas oferecem. Queiroz (2022) e Emerim, Vieira e Faturi (2023) alertam para os 

impactos negativos das redes, como a perpetuação de padrões de comportamento opressores, a 

pressão por validação constante e os prejuízos à saúde mental. No entanto, Vereno (2021) 

apresenta uma perspectiva complementar, evidenciando que, com uma orientação educacional 

adequada, as redes sociais podem ser reconfiguradas como espaços de aprendizado, 

engajamento crítico e mobilização. Essa dualidade demanda um esforço coletivo de educadores, 

famílias e instituições para transformar os ambientes digitais em espaços que priorizem o bem-

estar emocional, a autonomia intelectual e a participação ativa na sociedade, porque “uma 

educação transformadora pressupõe antes de tudo o encontro com o outro, o diálogo e 

experiências coletivas” (Vereno, 2021, p. 17). 

Nesse contexto, a educação para as mídias emerge como uma estratégia indispensável 

para lidar com os desafios e as oportunidades que as redes sociais apresentam. Ao oferecer 

ferramentas que permitem aos jovens identificarem e resistir aos mecanismos alienantes, a 
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educação fortalece a capacidade de transformar as redes em ambientes de interação consciente 

e produtiva. Essa abordagem não apenas promove o desenvolvimento individual, mas também 

contribui para a formação de cidadãos mais críticos e engajados, capazes de enfrentar os 

desafios do mundo digital e de atuar como agentes de mudança em suas comunidades e na 

sociedade em geral. 

 

4.4. EDUCAÇÃO CRÍTICA E RESILIÊNCIA DIGITAL 

 

A educação crítica e a resiliência digital surgem como pilares indispensáveis na 

formação contemporânea, especialmente em uma era marcada pelo avanço exponencial das 

tecnologias digitais e pelas transformações sociais aceleradas. Segundo Kenski (2023) a cultura 

digital tem reconfigurado práticas educacionais, valores e comportamentos, exigindo uma 

abordagem educacional que integre criticidade e autonomia no uso dessas tecnologias. Nesse 

cenário, a resiliência digital é essencial, pois capacita os indivíduos a lidarem com os desafios 

impostos pelas plataformas digitais, desenvolvendo habilidades para compreender e questionar 

as dinâmicas culturais, políticas e econômicas associadas ao uso das tecnologias. Dessa forma 

 

Nas relações com a cultura e as transformações ágeis do digital, a educação amplia 
sua importância e segue em caminhos diversos e inovadores. O fluxo veloz que orienta 

a cultura do digital precisa da educação para continuar seu caminho de inovações e 

transformações (Kensi, 2023, p.37). 

 

A pandemia de COVID-19 destacou ainda mais a relevância de uma educação que 

promova tanto a criticidade quanto a adaptabilidade digital. O ensino remoto emergencial em 

Portugal, como apontam Nobre e Cruz (2021), também expôs desigualdades no acesso e no uso 

das tecnologias, ao mesmo tempo em que demandou de professores e estudantes a capacidade 

de enfrentar desafios imprevistos. Nesse contexto, a resiliência digital não se limita à adaptação 

técnica para operar ferramentas, mas abrange a habilidade de refletir criticamente sobre os 

impactos sociais, culturais e éticos do uso dessas tecnologias. A formação crítica, nesse sentido, 

prepara os alunos para atuar com responsabilidade e discernimento no espaço digital. De acordo 

com as autoras 

 

as consequências do fecho de escolas tiveram e têm um impacto maior nos alunos 

mais vulneráveis e marginalizados, especialmente no interior de Portugal onde existe 

falhas significativas nos sistemas educacionais. Os alunos nessas configurações têm 

menos opções de educação em casa, raramente tendo acesso a computadores, uma 
conexão de Internet estável, os meios para pagar tudo isso e outros recursos 

necessários (Nobre; Cruz, 2021, p. 8). 
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Além da adaptabilidade técnica, a resiliência digital está intrinsecamente ligada ao 

desenvolvimento de competências socioemocionais e digitais de maneira integrada. Machado 

et al. (2021) enfatizam que habilidades como a identificação de desinformação, a compreensão 

de algoritmos e a análise crítica do conteúdo digital devem ser incorporadas ao currículo 

escolar. Essas competências não apenas empoderam os jovens a utilizar tecnologias de forma 

consciente, mas também os capacitam a questionar as limitações e os vieses dessas ferramentas, 

promovendo uma relação mais equilibrada e reflexiva com o ambiente digital. 

Outro aspecto fundamental é o papel da educação crítica na construção da cidadania 

digital. Kenski (2023) observa que a formação contemporânea deve preparar os estudantes para 

compreender as implicações políticas e sociais da tecnologia, desenvolvendo uma visão crítica 

que os capacite a participar ativamente na sociedade digital. Isso inclui a conscientização sobre 

o uso ético das ferramentas digitais, a proteção de dados pessoais e a luta contra práticas 

predatórias de empresas que utilizam algoritmos para manipular comportamentos. A educação 

crítica, ao abordar essas questões, promove uma compreensão mais ampla das 

responsabilidades e dos direitos no ambiente digital. 

O desenvolvimento da resiliência digital também passa pela inclusão de práticas 

pedagógicas que promovam o pensamento crítico e a autonomia tecnológica. Nobre e Cruz 

(2021) destacam que a educação deve ir além do ensino técnico e incluir discussões sobre os 

impactos das tecnologias na sociedade, incentivando os estudantes a refletirem sobre o papel 

das plataformas digitais em suas vidas. Essa abordagem prepara os jovens para enfrentar 

desafios como a dependência tecnológica, os efeitos das bolhas algorítmicas e os riscos 

associados à exposição excessiva nas redes sociais. 

A integração de competências digitais críticas ao ensino requer mudanças estruturais 

nas práticas educacionais. Machado et al. (2021) sugerem que, para promover a resiliência 

digital, os professores devem ser capacitados para trabalhar com metodologias que estimulem 

a investigação, o debate e a criação de soluções para problemas digitais contemporâneos. Isso 

inclui o uso de ferramentas educacionais abertas e colaborativas que incentivem a 

experimentação e o desenvolvimento de habilidades práticas e reflexivas, essenciais para o 

exercício da cidadania em um mundo digitalizado. 

Portanto, a educação crítica e a resiliência digital são elementos centrais para a formação 

cidadã na contemporaneidade. Como ressaltam Kenski (2023), Nobre e Cruz (2021) e Machado 

et al. (2021), essas perspectivas contribuem para preparar os indivíduos não apenas para atender 

às demandas do mercado, mas também para compreender e agir de maneira crítica, ética e 
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responsável em um mundo mediado pela tecnologia. Ao integrar criticidade e resiliência, a 

educação torna-se uma ferramenta transformadora, capaz de capacitar as novas gerações a 

enfrentarem os desafios e as oportunidades do ambiente digital com autonomia e discernimento. 

 

4.5. A IDENTIDADE COLETIVA E O CAPITALISMO DE VIGILÂNCIA 

 

O capitalismo de vigilância introduz uma transformação profunda nas relações sociais, 

afetando diretamente a construção de identidades coletivas. Como afirmam Nakamura e Egler 

(2023), esse modelo econômico baseia-se na coleta massiva de dados pessoais, convertendo- os 

em produtos preditivos que moldam comportamentos e interações digitais. Essa dinâmica não 

apenas redefine a individualidade, mas também fragmenta a percepção de coletividade. Ao 

segmentar os indivíduos em comunidades digitais guiadas por interesses e padrões de consumo, 

o capitalismo de vigilância limita a diversidade de perspectivas e enfraquece a coesão social. 

Assim, o coletivo é reduzido a nichos mercadológicos, o que compromete a solidariedade 

necessária para resistências amplas. 

No contexto das democracias contemporâneas, Hoffmann e Fernandes (2024) analisam 

como o capitalismo de vigilância reforça a governamentalidade algorítmica, instrumentalizando 

subjetividades coletivas para perpetuar desigualdades estruturais. Sob o discurso de segurança, 

governos e corporações ampliam práticas de vigilância que restringem liberdades civis e criam 

zonas de exclusão social. Essa lógica securitária não apenas marginaliza comunidades 

vulneráveis, mas também dificulta a articulação de movimentos democráticos coesos. A 

fragmentação das identidades coletivas, potencializada pelos algoritmos, torna mais difícil a 

formação de narrativas compartilhadas, essenciais para desafiar as estruturas de poder 

existentes. 

Além da ameaça às liberdades democráticas, Burgos (2022) explora o impacto 

desumanizante do capitalismo de vigilância sobre a dignidade humana. Ele destaca como a 

transformação de indivíduos em perfis digitais manipuláveis compromete a autonomia pessoal 

e reduz as identidades coletivas a métricas preditivas. Nessa lógica, a vida social é 

mercantilizada, com decisões pessoais e coletivas moldadas por algoritmos que priorizam 

interesses comerciais. Burgos argumenta que essa dinâmica amplia desigualdades e perpetua 

ciclos de alienação e dependência digital, comprometendo o projeto de vida das pessoas e 

restringindo suas possibilidades de ação coletiva. 

A fragmentação social promovida pelo capitalismo de vigilância e a centralidade do 

trabalho semiótico no capitalismo informacional são dois fenômenos interconectados que 
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revelam dinâmicas de controle e exploração no mundo contemporâneo. Conforme apontado por 

Nakamura e Egler (2023), o capitalismo de vigilância segmenta os indivíduos em bolhas digitais 

baseadas em consumo, dificultando a formação de laços coletivos e a articulação de interesses 

diversos em movimentos sociais coesos. Essa fragmentação compromete a capacidade de 

resistência e de organização coletiva, enquanto as bolhas digitais reforçam narrativas 

homogêneas que impedem a construção de projetos compartilhados. 

No mesmo contexto, Dantas (2007) analisa como o trabalho semiótico, centrado na 

produção e manipulação de significados, é colocado no centro do capitalismo informacional. 

Nesse modelo, o valor econômico deriva da capacidade de criar, interpretar e atribuir sentidos, 

transformando signos em mercadorias com valor cultural e simbólico. Nas palavras de Dantas 

(2018, p. 153), “o valor de uso pode ser entendido como o fundamento da relação semiótica: 

unidades culturais que descrevem, representam, articulam-se às necessidades e 

comportamentos de consumo da cultura ou subculturas”. 

A mediação tecnológica intensifica essas dinâmicas, tanto no controle social quanto no 

âmbito produtivo. Dantas (2007) explora como as tecnologias digitais ampliam a dependência 

dos trabalhadores em relação a linguagens específicas e códigos semióticos, deslocando a 

centralidade do trabalho para competências cognitivas e criativas. Essa configuração, apesar de 

destacar a importância dos trabalhadores na geração de valor, limita sua autonomia ao submetê-

los a uma lógica de controle mediada por sistemas tecnológicos. Assim como as bolhas digitais 

restringem a interação social e a articulação coletiva, a centralidade das competências 

semióticas impõe uma exploração paradoxal: os trabalhadores são valorizados por sua 

criatividade, mas têm suas ações delimitadas por estruturas que utilizam a tecnologia tanto 

como potencializadora da produção quanto como instrumento de regulação e vigilância. Esses 

dois fenômenos, portanto, revelam as maneiras pelas quais o capitalismo contemporâneo molda 

tanto as relações sociais quanto as produtivas. 

Ao mesmo tempo, autores como Hoffmann e Fernandes (2024) oferecem uma visão 

crítica e propositiva para enfrentar os desafios impostos tanto pelo capitalismo informacional 

quanto pelo capitalismo de vigilância. Eles sugerem que estratégias como a alfabetização digital 

e a governança ética das tecnologias digitais são fundamentais para equilibrar as relações de 

poder entre corporações, governos e cidadãos. A proteção da privacidade, aliada à 

regulamentação do uso de dados, pode fortalecer a capacidade da sociedade de resistir às 

práticas desumanizantes do capitalismo de vigilância e preservar a coesão social em um 

ambiente digital dominado por interesses econômicos. 
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A crítica ao capitalismo de vigilância, como apontam Burgos (2022) e Nakamura e Egler 

(2023), deve incluir a discussão sobre os limites éticos da coleta e do uso de dados. Esses autores 

destacam que a mercantilização das informações pessoais compromete a dignidade humana e 

aprofunda desigualdades sociais, ao mesmo tempo em que fragiliza a diversidade cultural e as 

liberdades individuais. Para resistir a essa lógica, é necessário investir em tecnologias 

alternativas que priorizem valores como autonomia, solidariedade e equidade, propondo um 

modelo de desenvolvimento tecnológico menos dependente de práticas exploratórias. 

Nesse sentido, o capitalismo de vigilância redefine as relações sociais e impõe desafios 

profundos à construção de identidades coletivas. Nakamura e Egler (2023) destacam como a 

fragmentação social promovida pelos algoritmos enfraquece a capacidade de organização 

coletiva, enquanto Hoffmann e Fernandes (2024) enfatizam a necessidade de regulamentações 

que promovam transparência e protejam direitos individuais e coletivos. Burgos (2022) 

acrescenta que essa lógica compromete o projeto de vida das pessoas ao transformar sua 

subjetividade em um recurso comercializável, aprofundando a alienação social. 

Portanto, os autores analisados oferecem uma visão abrangente dos impactos do 

capitalismo informacional e do capitalismo de vigilância. Dantas (2007) aborda a centralidade 

do trabalho semiótico na produção contemporânea, enquanto Nakamura e Egler (2023), 

Hoffmann e Fernandes (2024), Burgos (2022) discutem os impactos sociais, políticos e éticos 

da vigilância algorítmica. A convergência dessas análises destaca a importância de promover 

uma governança ética das tecnologias digitais, que valorize a autonomia, a diversidade e os 

direitos humanos em um cenário cada vez mais moldado por dados e algoritmos. 

Enfrentar os desafios impostos por esses modelos econômicos requer uma abordagem 

crítica e engajada, com esforços coletivos para regulamentar a coleta e o uso de dados e 

fortalecer os direitos digitais. Apenas por meio de políticas públicas robustas, práticas 

educativas emancipadoras e alternativas tecnológicas será possível preservar a dignidade 

humana e construir um ambiente digital mais justo e inclusivo. Essas reflexões ressaltam que o 

futuro das relações sociais, da subjetividade e do trabalho depende de uma resposta articulada 

e consciente aos impactos do capitalismo informacional e de vigilância. 
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5. A SOCIEDADE DO ESPETÁCULO 

 

Guy Debord publicou a obra “A Sociedade do Espetáculo” em 1967 e, em 1973, adaptou 

sua análise para o cinema com o lançamento do filme. Tanto no livro quanto no filme, Debord 

oferece uma crítica profunda à sociedade moderna, centrada no conceito de “espetáculo”, que 

descreve a forma como as relações sociais se transformam em imagens e representações 

mediadas pela mídia e pelo consumo. Através do cinema, Debord não apenas expandiu sua 

análise da sociedade contemporânea, mas também desafiou a crítica francesa e as convenções 

da própria estrutura cinematográfica, rompendo com as formas tradicionais de narrativas e 

produção. 

A análise realizada ressalta a estreita conexão entre o livro e o filme de Debord, 

argumentando que o autor não apenas traduziu seu pensamento de um formato para o outro, 

mas incorporou a crítica no próprio formato cinematográfico, estabelecendo uma 

interdependência tensa entre forma e conteúdo. A autotradução de Debord difere da adaptação 

convencional, pois ele não se limitou a uma transposição literal, mas realizou uma 

transformação em que a forma cinematográfica não só mantém, mas expande o potencial crítico 

já presente na obra escrita. Por meio das imagens e signos, Debord retrata de maneira 

contundente a criação da passividade diante de uma estrutura de dominação que se impõe de 

forma clara e visível. 

No decorrer do filme alguns elementos retratados não diferenciam realidade e ficção. O 

que é cinematográfico do que é fatídico. Para entender melhor os detalhes da crítica é necessário 

ter um repertório sobre diferentes temas, inclusive conhecimento histórico, artístico e literário, 

porque a obra de Debord se distancia do cinema tradicional, que segue uma estrutura narrativa 

convencional, ao usar imagens e montagem de uma forma que não se encaixa nas expectativas 

de uma narrativa linear. Essa escolha está profundamente ligada à sua crítica ao "espetáculo", 

um conceito que ele define não como algo extravagante ou artístico, mas como um fenômeno 

social em que as relações são mediadas por imagens, distorcendo a realidade e a vivência 

autêntica. 

Um dos quesitos que engrandecem o filme Sociedade do Espetáculo e traz 

características atuais é a crítica ao cinema e às propagandas que nos “prendem” em frente ao 

espetáculo. A moda de apreciar o que é dito como belo, a automação, as guerras civis, nazismo, 

violência policial direcionada a pessoas negras, acumulação de espetáculos para fins 

monetários, guerras, beleza e felicidade mercantil. Inclusive, a guerra enquanto mercadoria e a 
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produção de vedetes (filmes, bandas, cantores...) e novas condições de trabalho na época; corpo 

e nudez transformados em espetáculo, cassinos e busca da acumulação infinita. “O espetáculo 

submete para si os homens vivos. […] Ele não é nada mais do que a economia desenvolvendo-

se para si própria.” (Debord, 1997, p. 16). É a criação de um consumo de modo acrítico de 

experiências irreais tratadas como fatídicas. Isto é, é tratado como real, um mundo criado à 

parte. 

Um grande fenômeno da sociedade do espetáculo na contemporaneidade são os 

diferentes estilos de realities shows, mas um, em especifico, é o mais longo já veiculado no 

Brasil. O programa Big Brother Brasil (BBB), exibido pela Tv Globo desde 2002, durante 

alguns meses, faz sucesso há mais de 20 anos. Tendo assim, um grande pode der controle das 

grandes massas que nutrem um enorme interesse em acompanhar a intimidade de pessoas 

desconhecidas através da tela de uma tv e depois, no decorrer dos anos, na internet com a grande 

divulgação programa em sites e nas redes sociais. Vale a pena lembrar que o Instagram oficial 

do Big Brother Brasil tem quase 20 milhões de seguidores que acompanham o programa, tanto 

pela televisão, como pelas redes sociais digitais. Em sua obra denominada “Big Brother Brasil, 

a gladiatura pós-moderna”, de 2007, Marion Minerbo fez uma análise do programa e já no início 

constam as seguintes observações: 

 

O BBB dispensa maiores apresentações: mesmo quem nunca assistiu, tem uma ideia 

do que se trata. O programa se estrutura em torno de um suspense e da participação 

do público, que vota semanalmente em quem será excluído, ou melhor, em quem irá 
para o “paredão”. Para que o público possa votar, a atuação dos participantes no dia-

a-dia do programa é decisiva. Aparentemente, estão apenas conversando, namorando, 

fazendo ginástica, indo a festas. Mas nós (e eles) sabemos que estão se digladiando 

para eliminar os outros e vencer. Fazem alianças, traem, simulam, dissimulam, enfim, 

tentam agradar os eleitores. É tudo ou nada: ou a celebridade instantânea, ou a volta 

ao anonimato que, na sociedade do espetáculo, é, simbolicamente, o mesmo que 

morrer. É, pois, uma luta de vida ou morte. Vence o melhor, segundo critérios não 

muito claros. Simpatia? Amizade? Sedução? Esforço pessoal? A fraqueza ou a 

desvantagem de um dos competidores? Pode ser que não haja critério algum operando 

em nível consciente, mas simplesmente o jeito” da pessoa, que agrada ou não à 

maioria (Minerbo, 2007, p.12). 

 

Buscando a vitória os participantes passam, dentre outros desafios, pelas chamadas 

provas de resistência nas quais chegam a ficar sem se alimentar ou poder fazer as necessidades 

fisiológicas básicas como beber água, dormir, urinar, ou tem que ficar olhando para um lugar 

fixamente, segurar objetos pesados e/ou realizar movimentos repetitivos por horas para obter 

a liderança no programa. A liderança pode incluir prêmios em dinheiro, telefones, carros e 

até apartamentos, assim como a chance de passar mais uma semana participando do programa. 

Ou seja, a perda da possibilidade de eliminação naquela etapa da disputa. 
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De acordo com a matéria da Adoro Cinema14 umas das disputas mais marcantes da 

história “ocorreu entre as participantes Jakeline e Kelly do BBB12. No total, as duas ficaram 

29 horas de 57 minutos presas dentro de um carro. Era a primeira prova de resistência da 

temporada e Kelly ganhou a imunidade para o paredão, além do veículo.” Já no BBB19, “as 

arqui-inimigas Paula e Gabriela se enfrentaram em uma disputa que envolvia jatos d'água, ondas 

de calor, vento e lama. Depois de 24 horas e 50 minutos amarradas a um carro, Paula, a 

vencedora da edição, levou a melhor.” 

Ainda de acordo com o site adoro cinema, a prova de resistência mais longa do BBB, 

foi entre Ana Clara e Kaysar e teve duração de 42 horas e 58 minutos. A prova exigia que os 

dois ficassem em pé sobre uma plataforma giratória, presos por um cinto de segurança. “Para 

preservar a saúde dos participantes, a disputa foi encerrada pela produção e foi declarado 

empate entre os brothers. Depois do ocorrido, a Rede Globo definiu que, dali por diante, todas 

as competições envolvendo resistência teriam um prazo para acabar.” Em entrevista a folha de 

São Paulo, Boninho — diretor do programa de 2002 a 2024 — afirmou que "'Big Brother' não 

é cultura, é um jogo cruel"15. Tal afirmação remete a fala de Guy Debord de que “o espectador 

é suposto ignorante de tudo, não merecedor de nada. Quem fica sempre olhando, para saber o 

que vem depois, nunca age: assim deve ser o bom espectador” (1997, p. 183). 

Nesse tipo de programa televisivo tudo vira espetáculo: as discussões, participantes 

colocados em jaulas ou acorrentados uns aos outros, as punições, a dor, o medo, a solidão, o 

modo como o participante anda, fala ou dança, suas habilidades de persuasão, a intolerância e 

qualquer outro hábito que o mesmo venha a ter dentro da casa, e a partir dos anos, fora dela, 

devido à proporção gigantesca que esse tipo de entretenimento toma na internet, principalmente 

pelas postagens massivas nas redes sociais digitais, que mantêm inúmeras páginas dedicadas 

a esse tipo de conteúdo, sem contar a página oficial do programa no instagram ou até 

mesmo a da Rede Globo de televisão, outras emissoras que comentam o que se passa no 

programa, em que os sujeitos ali expostos seguem o que é ordenado. 

Dessa forma, Bauman (2008), ao analisar a sociedade contemporânea, a define como 

um espaço no qual 'ninguém pode se tornar sujeito sem primeiro se transformar em mercadoria, 

[...] uma mercadoria vendável' (2008, p. 20). Essa reflexão encontra eco nas palavras de Dantas 

(2007, p. 3), que complementa o raciocínio ao afirmar que “qualquer mercadoria há que ter 

                                                             
14 Rivalidade, banho de chuva e empate histórico: Relembre as provas de resistência mais longas do BBB. 

Disponível em :https://www.adorocinema.com/televisao/noticias/noticia-1000091255.html. Acesso em: 28 ago. 

2024. 
15 Big Brother’ não é cultura, é um jogo cruel”, diz Boninho. Folha de S. Paulo, 21 mar. 2010.  

https://www.adorocinema.com/televisao/noticias/noticia-1000091255.html
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alguma utilidade para se lhe atribuir valor de troca. E qualquer mercadoria apenas conterá valor 

de troca se puder ser útil a alguém.” Isso justifica a escolha aprimorada dos “personagens” dos 

realities, a narrativas construídas no decorrer de cada edição e todo sucesso mantido ao longo 

de mais de duas décadas. 

Minerbo (2009) faz uma comparação entre os Gladiadores de Roma e o reality show 

Big Brother Brasil ao afirmar que “a luta entre os gladiadores, ou entre feras e gladiadores, era 

totalmente realista, e isso empolgava as plateias de Roma. Tratava-se, de certa forma, de um 

reality show. Era parte da estratégia de despolitização do povo - a conhecida política do “pão e 

circo”. Já que cada participante do programa passa por um gama de avaliações físicas e 

psicológicas para saber como ou se ele pode contribuir para o bom desenvolvimento do 

programa, isto é, se ele tem possiblidade produzir muito entretenimento para o público que o 

assistirá. 

Segundo a autora, os gladiadores 

 

Podiam ser escravos, prisioneiros de guerra ou cristão, mas até mesmo homens livres 

se candidatavam, pois era um caminho possível rápido para a ascensão social. A entrada no 

Coliseu era gratuira, e as pessoas da plateia podiam apostar no seu favorite. A gladiatura era  

tema das conversas no dia-a-dia (Minerbo, 2007, p.154).  

 

A luta se tornou um espetáculo, assim como o Big Bother Brazil, que cria até narrativas 

de mocinhos e vilões como as típicas telenovelas, que fazem sucesso há décadas na televisão 

brasileira. 

Atualmente, diferente do que era no início, como colocado por Minerbo (2007), alguns 

realities shows não mostram mais pessoas comuns em busca de uma ascensão social que caso 

não conseguissem a simpatia dos telespectadores, voltavam ao anonimato e sim pessoas até 

famosas e milionárias que buscam ainda mais visibilidade, que resulta em ainda dinheiro e 

notoriedade para as suas respectivas carreiras ou para aumento de possiblidade de ingressar em 

novos ramos, com a torcida do público simpatizante. Basicamente, todos que passam por um 

reality show de grande audiência têm grandes chances de se tornar um influenciador 

digital mostrando o seu conteúdo em redes sociais como Instagram, Tiktok, Youtube, Facebook, 

X e outras. 

Outro cenário propício à espetacularização, especialmente nos últimos tempos, é o 

político. Em muitos casos, ao invés de ser tratado com a seriedade devida, o ambiente político 

se transforma em um palco de trocas de farpas entre políticos, acusações, perseguição a artistas, 
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disseminação de notícias falsas e até agressões em debates. Um exemplo recente foi o debate16 

da TV Cultura, ocorrido em 15 de setembro de 2024, entre os candidatos à Prefeitura de São 

Paulo, José Luiz Datena e Pablo Marçal. 

O objetivo do debate, como é habitual, era proporcionar aos candidatos a oportunidade 

de responder perguntas e demonstrar seu conhecimento sobre administração pública, os 

desafios enfrentados pela cidade, suas propostas, habilidades de comunicação, ética e controle 

emocional. No entanto, o que se observou foi um ambiente marcado por acusações pessoais e 

desvios dos temas centrais, sugerindo que a intenção era esconder a falta de propostas concretas 

e de conhecimento relevante para a população. Essa estratégia, embora pouco construtiva, gerou 

grande visibilidade para os candidatos, tanto na mídia tradicional quanto nas redes sociais 

digitais, onde o vídeo foi amplamente compartilhado e o episódio virou meme.17  

Com base nas teorias de Debord (2007), pode-se afirmar que a sociedade 

contemporânea está cada vez mais voltada para imagens e performances, em que o conteúdo 

real muitas vezes perde relevância em favor do impacto visual e da audiência. Nesse contexto, 

o espetáculo transforma a política em uma mera representação, fazendo com que os indivíduos 

se tornem espectadores passivos, em vez de agentes ativos e críticos. Para as camadas mais 

baixas da pirâmide social, isso resulta em um processo de despolitização das lutas sociais, 

afastando-as dos centros de poder e levando as pessoas a consumirem versões simplificadas e 

manipuladas das questões políticas, o que enfraquece tanto a organização popular quanto o 

engajamento genuíno. Nas palavras de Debord (2003, p.40): 

 

As falsas lutas espetaculares das formas rivais do poder separado são ao mesmo tempo 

reais, na medida em que expressam o desenvolvimento desigual e conflitante do 

sistema, os interesses relativamente contraditórios das classes, ou das sub-divisões de 

classes que integram o sistema, e definem sua própria participação no poder do 

sistema. O desenvolvimento da economia mais avançada é o confronto entre 

determinadas prioridades[...] No espetáculo, essas diversas oposições podem aparecer 

segundo critérios diferentes, como sociedades totalmente distintas. Mas, mas na 

condição real de setores particulares, a verdade de sua particularidade reside no 

sistema universal que as contêm: no movimento único que transformou o planeta em 

seu campo, o capitalismo. 

 

Na sociedade do espetáculo, a imagem frequentemente substitui a ação, o 

entretenimento toma o lugar da reflexão e a construção de uma verdadeira sociedade política, 

                                                             
16 Datena dá cadeirada em Marçal: como foi agressão em debate para a prefeitura de SP. Disponível em: 

https://www.bbc.com/portuguese/articles/cvgllqzz8ddo. Acesso em: 22 out. 2024. 
17 Cadeira assume liderança nas pesquisas agressão de Datena contra Marcal vira meme nas redes sociais. 

Disponível em:lhttps://oglobo.globo.com/blogs/sonar-a-escuta-das-redes/noticia/2024/09/16/cadeira-assume-

lideranca-nas-pesquisas- agressao-de-datena-contra-marcal-vira-meme-nas-redes-sociais.ghtml. Acesso em: 22 

out. 2024 

https://www.bbc.com/portuguese/articles/cvgllqzz8ddo
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pautada por discussões sérias e profundas, é diluída por eventos que buscam, apenas, gerar 

atenção e engajamento, muitas vezes desprovidos de substância. No episódio da "cadeirada", a 

política se transformou em um evento consumido de forma quase lúdica, em vez de um espaço 

legítimo de debate e de decisões coletivas e transformadoras. Esse episódio também expõe 

como as redes sociais amplificam e distorcem momentos específicos, transformando-os em 

“memes” e consumindo-os de maneira acelerada, sem deixar margem para uma reflexão mais 

aprofundada sobre os temas envolvidos. Assim, a "cadeirada" se torna uma metáfora de como 

a política, em muitas situações, é reduzida a um espetáculo vazio, onde o sensacionalismo e a 

forma prevalecem sobre o conteúdo. 

 

5.1. O DISCURSO CONSUMISTA NAS REDES 

 

Guy Debord (2003) ao fazer uma análise sobre o efeito que a imagem e as mensagens 

contidas nela nos causam, afirma que “o espetáculo não é um conjunto de imagens, mas uma 

relação social entre pessoas, mediada por imagens.” (Debord, 2003, p. 31). E, valendo-se disso, 

o capitalismo vai se ajustando para que não só o objeto, como também o sujeito se torne um 

produto ou, parafraseando Marx (2004), uma mercadoria. Para isso, cria-se toda uma estrutura 

de alienação. 

O conceito de espetáculo, como delineado por Debord (2003) e reinterpretado por Paiva 

e Oliveira (2023), revela uma estrutura social fundamentada na alienação, em que as imagens 

idealizadas substituem a vivência direta. Essa “realidade falsa”, construída pelo espetáculo, é 

vivenciada como verdadeira e reflete o desenvolvimento pleno da lógica mercantil. Nesse 

contexto, as interações humanas tornam-se mediadas por representações que operam como um 

pseudomundo, estruturado para reforçar a dependência dos indivíduos em relação às 

mercadorias e aos padrões impostos pelo capitalismo contemporâneo. 

 

O espetáculo deve ser entendido, portanto, como suplementação de alienação, em que 

os sujeitos já não reconhecem a própria teia social como obra sua. O que Debord 

denuncia não é o fato de que existem imagens, mas que estas imagens se tornam o 
sensível por excelência, erigindo-se como uma relação social entre pessoas, mediada 

por imagens (Paiva; Oliveira, 2023, p. 147). 

 

No cenário das redes sociais, a crítica de Debord adquire maior relevância, uma vez que 

essas plataformas intensificam a lógica espetacular ao explorar a construção de identidades por 

meio de imagens idealizadas e narrativas cuidadosamente curadas. Paiva e Oliveira (2023) 

destacam como essa dinâmica promove o consumo simbólico e aliena particularmente os 
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jovens, que são constantemente expostos a padrões inatingíveis de sucesso, beleza e felicidade. 

Essa condição dificulta a construção de uma identidade crítica e autônoma, já que os indivíduos 

são conduzidos a buscar validação em elementos externos e superficiais, reforçando o controle 

social por meio das imagens. 

A formação de subjetividades nesse ambiente é diretamente influenciada pelas práticas 

de consumo e pelo apelo emocional das imagens compartilhadas nas redes sociais. Conforme 

observado por Paiva e Oliveira (2023), essa lógica espetacular transforma os próprios sujeitos 

em mercadorias, moldadas para atender às exigências do mercado de atenção. Esse processo 

não apenas reforça a alienação, mas também promove um distanciamento do real, onde a 

experiência vivida é subordinada à contemplação de uma realidade fabricada, dificultando o 

engajamento em ações transformadoras e críticas. 

Apesar de ter sido escrito no ano de 1967 “A sociedade do espetáculo”, de Guy Debord, 

tem muito a ver com os dias de hoje, porque a partir da rede social digital Instagram é possível 

identificar que, para o funcionamento pleno da plataforma, além da linguagem verbal, há uma 

contribuição muito forte da linguagem não verbal, da imagem utilizando objetos caros, 

paisagens lindas e, às vezes, pouco acessíveis para boa parte da população, roupas minimamente 

pensadas para chamar a atenção, gestos, posturas e, o que parece ser algo natural, uma conversa, 

um desabafo, na verdade é uma estratégia de marketing, com um discurso persuasivo, em alguns 

casos, disfarçado de benesse. Para Debord (2003, p.13-14): 

 

As imagens que se desligaram de cada aspecto da vida fundem-se num curso comum, 

onde a unidade desta vida já não pode ser restabelecida. A realidade considerada 

parcialmente desdobra-se na sua própria unidade geral enquanto pseudo mundo à 

parte, objeto de exclusiva contemplação. A especialização das imagens do mundo 

encontra-se realizada no mundo da imagem autonomizada, onde o mentiroso mentiu 

a si próprio. O espetáculo em geral, como inversão concreta da vida, é o movimento 

autônomo do não-vivo (Debord, 2003, p. 13-14). 

 

Desse modo, podemos fazer uma análise do discurso atrelado à imagem como 

estratégias para se tornar mais conhecido no Instagram, captando engajamento e fazendo com 

que os seguidores “comprem” a sua ideia ou o produto mesmo sem saber com clareza o que 

exatamente está sendo vendido. Levando em consideração que 

 

Espetáculo submete a si os homens vivos, na medida em que a economia já os 

submeteu totalmente. Ele não é nada mais do que a economia desenvolvendo-se para 

si própria. É o reflexo fiel da produção das coisas, e a objetivação infiel dos produtores 

(Debord, 2003, p. 33). 
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Partindo do conceito de Debord (2003) é possível observar, em alguns momentos, que, 

no Instagram, cada sujeito é o que quer mostrar de si. Assumindo uma concepção nem sempre 

focada no ser ou ter, mas sim no parecer. Já que as redes sociais digitais são um terreno fértil 

para construir uma imagem, uma opinião e mudar a percepção de realidade tanto nossa, quanto 

de quem nos observa. Não é por acaso que, no ponto de vista ideológico- capitalista, boa parte 

das redes sociais deriva do mesmo conceito: fazer com que estejamos o maior tempo possível 

conectados, nos manipular, induzir a pensar de certo modo, nos interessarmos por certos 

objetos, lugares, pessoas, discursos etc. 

O ato de tornar a própria vida ou “intimidade”, em produto é chamado por Síbilia, de 

“Espetáculo do eu” e, em suas palavras: 

 

Espetacularizar o eu consiste precisamente nisso: transformar as nossas 

personalidades e vidas (já nem tão) privadas em realidades ficciona lizadas com 

recursos midiáticos. É isso que se procura fazer ao performar a própria extimidade nas 

telas cada vez mais onipresentes e interconectadas (2016, p. 249). 

 

Para a autora, esse movimento é “uma entidade para cuja configuração foi necessário 

deslocar o eixo das subjetividades: do magma causal da interioridade psicológica para a 

capacidade de produzir efeitos no olhar alheio.” (Sibilia, 2016, p.163). Portanto, numa 

sociedade pautada no consumo, o sujeito se mostrar proprietário de bens agrega valor a si 

mesmo, fazendo, assim, com que seu estilo de vida se torne também objeto de interesse e o 

[suposto] caminho que ele percorreu até ali, passa a ser um exemplo a ser seguido por quem o 

observa. 

Bauman (2008), assim como Debord (2003) e Sibilia (2016), afirma que para viver bem 

em sociedade e obter aceitação é necessário consumir. Quanto mais o indivíduo consome, mais 

poder tem, já que o valor social do sujeito é medido pelo carro que ele tem, o telefone, o cargo 

que ocupa, as roupas que veste, a casa que vive, lugares que frequenta e, enquanto vive, o ciclo 

de consumo nunca encerra, pois os bens vão sempre mudando, sendo substituídos por 

novidades. Para isso, servem as propagandas, as redes sociais digitais, televisão, os outdoors 

espalhados pelas cidades. Para o autor, esse fluxo “representa o tipo de sociedade que promove, 

encoraja ou reforça a escolha de um estilo de vida e uma estratégia existencial consumista, e 

rejeita todas as opções culturais alternativas” (Bauman, 2008, p. 71). 

Isso significa que quem não pode consumir itens caros, ou de forma contínua, pode 

passar por um processo de exclusão, de invisibilidade tanto na vida fora das redes digitais, 

quanto no mundo digital. O que faz com que a ideia do "parecer" de Debord e Sibília, esteja tão 
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presente no Instagram. Onde o usuário cria uma narrativa e se apresenta de modo diferente, 

objetivando se tornar merecedor de contemplação, admiração e afetividade. 

 

Uma consideração habitual quando se examinam esses costumes ainda estranhos – 

embora já não tão novos assim – é que os sujeitos neles envolvidos ‘mentem’ ao narrar 

suas vidas na web. Aproveitando vantagens como os diversos graus de anonimato e a 

facilidade de recursos que oferecem as mídias interativas, por exemplo, os habitantes 

desses espaços montariam espetáculos de si mesmos para exibir uma intimidade 

inventada. Seus testemunham seriam, a rigor, falsos ou hipócritas: em suma, não 

autênticos. Ou seja, enganosas, auto ficções, meras mentiras que se fazem passar por 
pretensas realidades, ou então relatos não-fictícios que preferem explorar as 

ambiguidades entre um e outro campo (Sibilia, 2016, p. 55- 56). 

 

Esses conceitos e ações que nos fazem cada vez mais reféns de inúmeros bens de 

consumo duráveis, semiduráveis, não duráveis e, também, das tecnologias, dessa vez, utilizadas 

como concepção de uma cultura de consumo cada vez exacerbada, que faz com que os 

indivíduos valham o que consomem, isto é, o que compram ou mostram, gera uma visão 

individualista do mundo e uma construção utópica da própria identidade. É propriamente uma 

mercantilização do sujeito. Esse que se torna um objeto, de uma ótica capitalista, na tentativa 

de ser reconhecido e admirado pelo outro. Segundo Marcuse: 

 

Essa absorção da ideologia pela realidade não significa, contudo, o “fim da ideologia”. 
Pelo contrário, em sentido específico, a cultura industrial avançada é mais ideologia 

do que sua predecessora, visto que, atualmente, a ideologia está no próprio processo 

de produção. [...] Os aspectos políticos de racionalidade tecnológica prevalecente. O 

aparato produtivo e as mercadorias e serviços que ele produz “vendem” ou impõem o 

sistema social como um todo. Os meios de transporte e comunicação em massa, as 

mercadorias casa, alimento e roupa, a produção irresistível da indústria de diversões 

e informações trazem consigo atitudes hábitos prescritos, certas reações intelectuais e 

emocionais que prendem os consumidores mais ou menos agradavelmente aos 

produtores e através desses, ao todo. Os produtos doutrinam e manipulam; promovem 

uma falsa consciência que é imune à sua falsidade. E, ao ficarem esses produtos 

benéficos à disposição de maior número de indivíduos e de classes sociais, a 
doutrinação que eles portam deixam de ser publicidade; torna-se um estilo de vida 

(Marcuse, 1979, p. 31-32). 

 

5.2. O FENÔMENO DA "DESINFORMAÇÃO" 

 

Torres Filho (2019) destaca que, historicamente, a linguagem não é apenas um meio de 

comunicação, mas também um instrumento político e cultural que molda consciências e 

organiza hierarquias sociais. Ele enfatiza que a linguagem estrutura as percepções coletivas, 

sendo utilizada como ferramenta de controle e dominação. Essa visão encontra eco na análise 

de Lopes (2002), que explora como os meios de comunicação amplificam o poder da linguagem 

ao construir narrativas que reforçam interesses hegemônicos. Ambos os autores apontam para 
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o caráter instrumental da linguagem na reprodução de desigualdades, mas enquanto Torres 

Filho foca em seu papel estrutural, Lopes destaca sua aplicação estratégica no contexto 

midiático. 

No âmbito dos meios de comunicação, Lopes (2002) argumenta que a mídia atua como 

um filtro simbólico que seleciona, legitima e dissemina narrativas, estabelecendo agendas e 

favorecendo determinados grupos sociais. A comercialização da informação, segundo ele, 

subordina o jornalismo às pressões econômicas e políticas, transformando a mídia em um 

espaço que reproduz interesses dominantes e limita perspectivas críticas. Silva (2022), ao tratar 

da desinformação, complementa essa análise ao demonstrar como a mídia contemporânea, 

especialmente nas redes sociais, não apenas veicula narrativas alinhadas ao poder, mas também 

cria realidades alternativas para manipular percepções. Silva vai além ao identificar a 

desinformação como uma estratégia geoestratégica, destacando seu uso deliberado para reforçar 

estruturas de poder haja vista que, de acordo Brisola e Bezerra (2018, p.4).  

 

Desinformação envolve informação descontextualizada, fragmentada, retirada de sua 

história, tendenciosa, que apaga a realidade, distorce, suvtrai, rotula, confunde. A 

desintormação não é uma necessariamente falsa; muidas vezes, trata-se de distorções 

ou partes da verdade.  

 

Mello e Schneider (2021) proporcionam uma reflexão sobre a desinformação, 

apontando para a necessidade que os indivíduos têm de validar suas crenças e convicções e o 

impacto que isso pode ter no seu raciocínio, nas suas formas de interpretar o mundo e na 

maneira como recebem e lidam com as informações. Os autores mencionam os vieses 

cognitivos motivados e o viés de confirmação. Segundo eles, o viés motivado refere-se a “busca 

de razões plausíveis para justificar uma crença, fazendo com que as pessoas acessem, construam 

e avaliem discussões e dados de modo enviesado, obtendo uma conclusão preferida”, enquanto 

o de confirmação “faz com que evitem informações que ameacem o seu bem-estar e felicidade, 

induzindo-as a buscar informações que ratifiquem suas crenças” (Mello e Schneider, 2021, 

p.2). Isso aumenta casa vez mais a possibilidade de compartilhamento desinformação, 

principalmente nas redes sociais em que o alcance é maior e mais rápido. 

A lógica do mercado é um ponto central para compreender como a linguagem 

jornalística e midiática é moldada. Lopes (2002) observa que os valores editoriais são 

condicionados pelas demandas econômicas, fazendo da mídia um instrumento de reprodução 

das estruturas de poder. Essa perspectiva dialoga com Silva (2022), que aponta como a 

desinformação se aproveita desse cenário para criar narrativas que manipulam emoções e 



65 
 

crenças, ampliando desigualdades. Ambos concordam que a mídia não opera de forma neutra, 

mas Silva aprofunda a análise ao tratar da desinformação como um fenômeno que não apenas 

deturpa fatos, mas também consolida o poder ao criar realidades alternativas. 

A desinformação, ao distorcer a realidade, exerce um impacto profundo na construção 

de subjetividades e na percepção das questões sociais e políticas. Silva (2022) destaca que as 

notícias falsas, ao promoverem a polarização ideológica e fragmentarem o conhecimento, 

dificultam o diálogo e comprometem a formação de consensos democráticos. Essa dinâmica 

impede a construção de um espaço público saudável, onde diferentes perspectivas possam 

coexistir e ser debatidas de forma crítica. Para Silva, o problema não reside apenas na circulação 

de desinformação, mas em sua capacidade de moldar crenças e comportamentos, reforçando 

divisões e tornando o debate público mais hostil e menos produtivo. 

No campo educacional, o impacto da desinformação evidencia a necessidade urgente de 

preparar os estudantes para enfrentarem os desafios de uma sociedade saturada de informações, 

muitos das quais manipuladoras. Silva (2022) enfatiza que a alfabetização midiática deve 

ocupar um lugar central nas práticas pedagógicas contemporâneas, permitindo que os jovens 

desenvolvam habilidades críticas para avaliar fontes, reconhecer vieses ideológicos e identificar 

interesses subjacentes às narrativas consumidas. Essa abordagem vai além da simples 

decodificação de mensagens, englobando a análise crítica do conteúdo e a compreensão do 

papel das mídias na configuração das dinâmicas de poder. 

Melo e Schneider (2021) enfatizam que o combate à manipulação informativa requer 

a formação de cidadãos críticos e autônomos, capazes de analisar as narrativas midiáticas e 

identificar interesses subjacentes às mensagens, porque 

 

ao que parece, a desinformação construída com o intuito de afetar o emocional das 

pessoas, pois é a mais na emoção do que na razão que ela encontra abrigo. Logo, a 

conscientização de tais vulnerabilidades justifica a necessidade do desenvolvimento e 

do amadurecimento do senso crítico (Melo; Schneider, 2021, p.7).  

 

Os autores argumentam que, embora a internet amplifique a disseminação de 

desinformação, ela também oferece a oportunidade de acessar diversas fontes de informação e 

favorece o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo para descontruir os discursos 

que sustentam relações de poder. 

A educação crítica da informação também desempenha um papel essencial na promoção 

da cidadania e da autonomia intelectual. Segundo Silva (2022), ao integrar metodologias 

voltadas para a análise da desinformação nos currículos escolares, é possível capacitar os alunos 
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a desconstruírem narrativas manipuladoras e desenvolver uma postura ativa nos debates 

públicos. Essa formação não apenas protege os estudantes contra a influência de notícias falsas, 

mas também os encoraja a participar de forma informada e responsável na esfera pública, 

fortalecendo os pilares da democracia. 

O impacto da desinformação nas subjetividades e na esfera pública também é 

amplificado pelas redes sociais, que funcionam como plataformas para a disseminação de 

narrativas polarizadoras. Silva (2022) aponta que a arquitetura dessas plataformas, muitas vezes 

baseada em algoritmos que priorizam conteúdos sensacionalistas e polarizadores, contribui para 

o reforço de bolhas informativas. Essas bolhas limitam a exposição a pontos de vista divergentes 

e criam um ambiente propício para a fragmentação do conhecimento. Essa realidade torna ainda 

mais urgente o papel das escolas como espaços de confronto e análise crítica dessas dinâmicas 

digitais. 

Para enfrentar esse cenário, Silva (2022) propõe que as escolas adotem estratégias 

pedagógicas que estimulem o pensamento crítico e o diálogo. Ele sugere práticas como a análise 

de notícias em sala de aula, debates sobre temas contemporâneos e o uso de projetos 

interdisciplinares que conectem os alunos a questões reais, promovendo a contextualização e a 

aplicação prática do conhecimento. Essas iniciativas não apenas ajudam a desenvolver 

competências analíticas, mas também promovem a empatia e a capacidade de ouvir diferentes 

perspectivas, fundamentais para a construção de consensos democráticos. 

A relação entre desinformação e educação crítica também dialoga com outros desafios 

sociais contemporâneos. A polarização ideológica, exacerbada pela manipulação informativa, 

não é apenas uma questão de acesso à informação, mas também de formação de valores. Silva 

(2022) enfatiza que, ao promover a alfabetização midiática, as escolas podem atuar como 

agentes de transformação cultural, desafiando a superficialidade dos debates e fomentando uma 

visão mais ampla e inclusiva das questões sociais. Isso conecta a educação ao fortalecimento 

da cidadania, ao capacitar os indivíduos a participarem ativamente na construção de uma 

sociedade mais justa e democrática. 

Ademais, a abordagem crítica da desinformação no contexto escolar não se limita à 

proteção contra suas consequências, mas também busca criar um ambiente no qual o 

conhecimento seja compartilhado de maneira responsável e ética. Silva (2022) argumenta que 

a formação de cidadãos informados passa pela valorização de práticas colaborativas de 

construção do saber, que contrastam com a lógica individualista e fragmentada promovida pelas 

redes sociais. Dessa forma, a escola se torna um espaço de resistência e transformação, capaz 

de enfrentar as dinâmicas de manipulação informativa e promover uma cultura de diálogo. 
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Por fim, Silva (2022) ressalta que a integração da educação crítica da informação ao 

currículo escolar é mais do que uma necessidade técnica; é uma resposta ao desafio ético e 

social imposto pela desinformação. Ao formar jovens capazes de questionar narrativas, analisar 

informações e participar ativamente dos debates públicos, a educação contribui para a 

construção de uma sociedade mais consciente e resiliente. Nesse sentido, a alfabetização 

midiática é não apenas uma ferramenta pedagógica, mas um elemento essencial para o 

fortalecimento da democracia e a promoção de uma cidadania ativa em um mundo cada vez 

mais complexo e conectado. 
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6. A SALA DE AULA E AS REDES SOCIAIS 

 

A experiência em sala de aula de muitos professores e professoras da educação básica 

no município do Rio de Janeiro tem revelado crescentes desafios ao tentar colocar em prática 

as teorias construtivistas de ensino. Esses desafios competem com as influências consumistas a 

que as crianças são expostas nas redes sociais. Algumas dificuldades já são frequentemente 

compartilhadas por educadores, não apenas no Rio de Janeiro, mas também em outros estados, 

como pode ser observado nos desabafos registrados no X (antigo Twitter) e no Instagram. 

 

Figura 1 - X 
 

 

Fonte: Imagem X de Beatriz Oliveira @bea_trizoli 
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Figura 2 - Instagram 
 
 

Fonte: instagram 2024 @salvianofeitoza. 

 

Como podemos ver nas postagens dos professores, fica evidente que, ao longo do tempo, 

têm surgido problemas relacionados à forma como os discentes têm lidado com a educação 

escolar. É cada vez mais comum que os alunos valorizem mais o poder financeiro do que a 

intelectualidade. O sucesso é medido pelos bens materiais, e não pelo conhecimento, esforço 

ou até mesmo o cargo ocupado. Nesse contexto, os estudantes muitas vezes não enxergam os 

docentes como exemplos de sucesso. Pelo contrário, frequentemente adotam uma postura de 

enfrentamento e desvalorização, tanto em relação aos profissionais da educação quanto ao 

próprio processo de ensino-aprendizagem. 

Além disso, como mencionou o professor Salviano Feitoza, há uma grande dificuldade 

em manter a concentração, seguir comandos e lidar com regras. Isso pode ser explicado pela 
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necessidade constante de exercer o poder de escolha, como ao assistir vídeos nas redes sociais, 

onde é possível mudar de conteúdo a qualquer momento, ou pela sensação de estar em 

'movimento', algo que diversas tecnologias permitem. Em outras palavras, para alguns alunos e 

boa parte da sociedade, as aulas precisam ser sempre “dinâmicas e divertidas”, pois, caso 

contrário, não despertam interesse. Contudo, como o professor Salviano destacou o ensino nem 

sempre permite que as aulas sejam conduzidas dessa forma. Educar e aprender são processos 

sérios, que envolvem responsabilidade tanto por parte do professor quanto dos alunos. Em 

muitos casos, é na escola que os alunos começam a compreender melhor as regras e normas 

sociais. Por isso, assuntos sérios devem ser tratados com a devida seriedade. Esse é um dos 

motivos pelos quais o ensino construtivista é fundamental. Nessa perspectiva, o aluno entende 

que seu interesse e valorização do aprendizado são aspectos essenciais do processo educacional 

e na criação de independência. 

Esta pesquisa se baseia na experiência pessoal de sua autora como professora de escolas 

públicas no município do Rio de Janeiro. Devido a justificadas regras éticas, não serão 

identificadas as escolas, estudantes e professores de onde foram obtidos os dados que dão apoio 

à investigação empírica. Tratando-se, porém, de uma experiência hoje comum a um grande 

contingente de docentes da rede pública de ensino, como mostram as imagens extraídas de redes 

sociais, logo públicas, este estudo poderia ser reproduzido e confirmado por outras pesquisas. 

É evidente a significativa transformação ocorrida no conteúdo programático de Língua 

Portuguesa nas apostilas didáticas da rede municipal nos últimos anos. Isso reflete a crescente 

percepção da prefeitura sobre a necessidade de adaptar o ensino de Língua Portuguesa à 

realidade contemporânea, promovendo uma abordagem mais crítica sobre mundo. Nesse 

contexto, tem incentivado os professores a abordarem temas relacionados às tecnologias, redes 

sociais digitais, textos informativos e os riscos da desinformação. Com esse panorama, 

iniciamos a análise apresentando o primeiro texto da apostila18 de 2024, destinada aos alunos 

do 8º ano do Ensino Fundamental da rede pública municipal do Rio de Janeiro. Na primeira 

atividade da apostila de 2024 há o seguinte questionamento: 

 

“Vocês já repararam como a vida é retratada nas redes sociais? Parece que todo mundo 

é muito bonito e está sempre feliz, não é mesmo?! Mas será que tudo isso é real? Nesse 

caso, os alunos começam a responder trazendo as próprias experiências de fora da 

escola. 

Em seguida foi usado um texto não verbal, de uma ilustração de Mello, para introduzir 

uma roda de conversa iniciada com as seguintes perguntas: 

“O que podemos entender dela (imagem)? Ela retrata algo positivo ou negativo? 

                                                             
18 Material Rio Educa 2024. Disponível em: 

https://www.multirio.rj.gov.br/apprioeducaemcasa/materialdoaluno/. Acesso em: 02 mar. 2024. 

https://www.multirio.rj.gov.br/apprioeducaemcasa/materialdoaluno/
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Defenda a sua opinião com exemplos do dia a dia. Atente ao vocabulário utilizado.” 

 

A primeira parte da proposta foi muito bem recebida pelos alunos, pois permitiu que 

compartilhassem suas próprias experiências com amigos, vizinhos, familiares e até mesmo com 

conteúdos que consomem nas redes sociais. Uma das alunas, inclusive, trouxe à tona a questão 

do padrão de beleza feminino atual, destacando que muitas influenciadoras vêm recorrendo à 

lipoaspiração para alcançar um abdômen definido. Além disso, alguns alunos mencionaram 

que, hoje em dia, muitas pessoas preferem interagir pelas redes sociais em vez de se 

encontrarem pessoalmente. 

Já o texto 2 dois intitulado “Cuidado com a ostentação nas redes socais” além de 

provocar reflexões sobre como o conteúdo do instagram e os padrões impostos pela sociedade 

de consumo, afirma que o que o texto chama de ditadura da beleza e felicidade podem gerar 

transtornos alimentares e depressão. 

 

Figura 3 - Material Rio Educa - SMERJ 

 

Fonte: Material Rioeduca 2024 – SME-RJ. 
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Figura 4 - Material Rio Educa - SMERJ 
 

Fonte: Material Rioeduca 2024 – SME-RJ. 

 

Além dessas questões, coube perguntar aos alunos o que é ostentação e como ela 

funciona na prática. Foi falado sobre os carros caros, casas, restaurantes, motos, cordões de 

outro, tênis, bolsas e roupas de marca e até aluguel de jatinhos particulares. A partir dessa e 

outras atividades, o longo do ano, foram discutidos diversos temas contemporâneos, como 

consumismo, políticas públicas, intolerância religiosa, valorização da cultura e das belezas 

naturais do Rio de Janeiro. Também abordamos a violência nas comunidades próximas à escola, 

onde reside boa parte dos alunos. Vale ressaltar que ficamos vários dias sem aulas devido a 

operações policiais que dificultaram a saída das crianças e levou ao fechamento de escolas em 

comunidades dos subúrbios do Rio de Janeiro. 

Esses temas são de extrema relevância, especialmente porque, durante as atividades em 

sala de aula e até mesmo em conversas informais, muitos alunos afirmam não perceber grandes 

problemas estruturais na escola. A escola apresenta algumas rachaduras nas paredes, necessita 

de pintura, algumas salas têm portas antigas e quebradas, alguns aparelhos de ar condicionado 

que não funcionam corretamente, janelas sem vidros e paredes carentes de reparos. Além disso, 

grande parte dos discentes não identifica dificuldades no trajeto entre a casa e a escola, mesmo 

vivendo em uma área que enfrenta sérios problemas como a falta de infraestrutura, coleta 

adequada de lixo, segurança pública. Além disso, há muitas calçadas quebradas e a presença 

de pessoas em situação de rua. Muitas vezes, essas pessoas são vistas abrindo os sacos de lixo 

da escola em busca de alimentos ou itens que possam ser reutilizados ou revendidos. 
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O fato de que muitos desses adolescentes não consigam perceber características 

estruturais é preocupante porque há naturalização da desigualdade e da pobreza que faz com 

que essas condições pareçam inevitáveis ou normais, o que pode levar as pessoas a aceitá-las 

sem questionar o sistema que as sustenta. Isso reduz a motivação para buscar mudanças 

estruturais, como políticas mais inclusivas e a redistribuição de recursos. Além disso, reforça 

estigmas contra os pobres, ignorando as causas estruturais, como a falta de acesso à educação 

e emprego. Em resumo, essa naturalização perpetua as desigualdades e dificulta a construção 

de uma sociedade mais justa. 

Seja nas atividades escolares ou na mídia, tem se tornado cada vez mais comum ouvir 

que “a favela venceu” ou “favela é potência” quando alguém criado numa comunidade carente 

consegue conquistar alguma notoriedade através da música, estudos, esportes, moda, 

empreendedorismo, mas o fato é que a favela continua sendo um lugar de desigualdade. Um 

exemplo disso são as músicas que, às vezes, simplificam a realidade das favelas, ignorando as 

dificuldades estruturais enfrentadas pelas comunidades, sugerindo que o sucesso individual 

seria suficiente para resolver seus problemas sociais e econômicos, desconsiderando questões 

como falta de acesso a um sistema de saúde, educação e segurança eficientes. 

Em seu artigo nomeado “A favela venceu’. Mas e os favelados?”19 publicado pelo jornal 

Intercept, a jornalista, professora e pesquisadora do Núcleo de Design e Comunicação da 

Universidade Federal de Pernambuco (NDC/UFPE) Fabiana Moraes (2022) faz uma análise 

abrangente sobre esse cenário de utilização de slogans que, em muitos casos, desmobilizam as 

pessoas. Ao fazer uma dissecação sobre alguns clipes musicais com a temática “Favela venceu”, 

a autora salienta que: 

 

[...] os signos por excelência passam por bens como o carro importado (Lamborghini, 

Audi, etc.); grifes gringas (Lacoste, Dior, Gucci, Prada, Calvin Klein, Supreme, etc.); 

a exibição do dinheiro que, em excesso, pode ser jogado para o alto; as joias em 

profusão. Há ainda outro elemento frequentemente transformado em bem de 

consumo: a mulher. Nesse sentido, essa favela vencedora não está muito distante ou 

de um Castelo de Caras, onde se mesclam logomarcas e rostos de famosos (em sua 
maioria brancos), ou de uma perspectiva machista na qual se tem um gênero como 

propriedade (Moraes, 2022).  

 

O slogan é bastante difundido entre os influenciados digitais como, por exemplo, 

Calinhos Maria que também é citado no artigo. Em 2020, Carlinhos usou esse slogan “a favela 

venceu” ao fazer um agradecimento a Deus usando roupas de grife em frente a uma Ferrari 

                                                             
19 MORAES, Fabiana. ‘A favela venceu’. Mas e os favelados? Disponível em: 

https://www.intercept.com.br/2022/06/14/favela-venceu-mas-e-os-favelados/. Acesso em: 13 dez. 2024. 

https://www.intercept.com.br/2022/06/14/favela-venceu-mas-e-os-favelados/
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vermelha. A frase também é comercializada em camisas, músicas, adesivos, bonés e, pelo que 

podemos observar, ainda endossa uma ideia de meritocracia, em que aquele indivíduo trabalhou 

e recebeu a recompensa divina pelo seu trabalho. Focar apenas em histórias de sucesso pode 

criar a falsa ideia de que todos podem alcançar o mesmo resultado, sem reconhecer as 

desigualdades sistêmicas. Além disso, essa ideia pode contribuir para uma romantização da 

pobreza, como se ser da favela fosse apenas um obstáculo a ser superado por meio de esforço 

individual, sem levar em conta os efeitos de um sistema que muitas vezes limita essas 

oportunidades para a maioria. 

A dificuldade em perceber problemas simples do cotidiano acaba impactando também 

a forma como as pessoas interpretam conteúdos mais sutis, como, por exemplo, as postagens 

de artistas nas redes sociais. Em uma das atividades realizadas em sala, os alunos foram 

questionados sobre quais redes sociais mais utilizam, o que costumam fazer nelas, se seguem 

algum artista ou atleta e qual a área de atuação dessas figuras. Como as respostas foram 

positivas, foi solicitado que os alunos compartilhassem a área de atuação das pessoas que 

seguem e os motivos pelos quais têm interesse em acompanhá-las. Entre os trabalhos 

apresentados, as redes sociais mais populares entre os discentes foram Instagram, TikTok e 

Facebook. 

Os jogadores de futebol Neymar e Cristiano Ronaldo são seguidos por diversos alunos, 

assim como os cantores Ryan SP, MC cabelinho, Veigh e Felipe Ret. Os influenciadores digitais 

Ruyter, Lívia Rafaela e Lara Jucá também foram citados. Em determinados momentos, houve 

uma sensação de saturação devido à similaridade excessiva entre as respostas. A seguir, 

veremos alguns dos trabalhos apresentados e faremos uma leitura sobre algumas redes sociais 

dessas personalidades para observar se realmente apresentam o que alguns alunos escreveram 

nas atividades 
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Figura 5 - Atividade em aula 
 

 
 

Fonte: Acervo da autora. 
 

 

Figura 6 - Atividade em aula 

 
Fonte: Acervo da autora. 

Responda: 

1- O que vocês acham das redes sociais 
digitais? 
Eu acho bastante legal e divertido, 
principalmente nos meus momentos que eu 
estou sem nada pra fazer. 

2- Quais delas você mais usa? 
 

Eu costumo mexer mais no Facebook e 
Instagram. 

3- O que costuma fazer nessa rede? 
Ver as informações do momento tipo do 
Brasil ou do mundo e também alguns vídeos 
engraçados. 

4- Você segue artistas? Quais os seus 
preferidos? Qual a área desses artistas? 
Como são as postagens deles? 

 
Eu sigo jogadores como Neymar e Cristiano 
Ronaldo que são do ramo esportivo. As 
postagens deles geralmente são treinando 
nos seus clubes e seleções. 

Responda: 

 
1- O que vocês acham das redes sociais digitais? 

 
As redes sociais digitais são ótimas para se conectar 

com pessoas e compartilhar momentos, mas é 

importante usá-las com cuidado para nossa saúde 

mental. 

2- Quais delas você mais usa? 

 
WhatsApp, Instagram e Tiktok. 

 
3- O que costuma fazer nessa rede? 

 
Postar fotos minhas e ver fotos de outras pessoas. 

 
4- Você segue artistas? Quais os seus preferidos? 

Qual a área desses artistas? Como são as 

postagens deles? 

MC Cabelinho, Lara Jucá, MC IG, MC Ryan SP. Postam 

conteúdos sobre a vida deles. 
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Figura 7- Atividade em aula 
 

 
Fonte: Acervo da autora. 

 

Figura 8 - Atividade em aula 
 

Fonte: Acervo da autora. 

 

 

Responda: 

 
1- O que vocês acham das redes sociais digitais? 

 
Eu acho as redes sociais muito boa, pois tudo que 

eu quero saber eu posso encontrar lá. 

2- Quais delas você mais usa? 

 
Eu uso mais o Instagram. 

 
3- O que costuma fazer nessa rede? 

 

Ver os stories e conversar. 
 

4- Você segue artistas? Quais os seus 

preferidos? Qual a área desses artistas? 

Como são as postagens deles? 

Sim. Veigh e MC Cabelinho. Área de música. 

Eles postam fotos divulgando os seus álbuns e 

músicas. 

Responda: 
 

1- O que vocês acham das redes sociais 

digitais? 

Muito legal, é mum meio de me divertir 

quando estou entediada e também de 

me comunicar com as pessoas. 

2- Quais delas você mais usa? 

 
Instagram. 

 
3- O que costuma fazer nessa rede? 

 
Ver stories, reels, tirar fotos e conversar. 

 
4- Você segue artistas? Quais os seus 

preferidos? Qual a área desses artistas? 

Como são as postagens deles? 

Sim. Veigh e Felipe Ret. Área musical. 

Postam fotos divulgando suas músicas e 
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Figura 9 - Atividade em aula 
 

Fonte: Acervo da autora. 

 

Figura 10 - Atividade em aula 
 

 
Fonte: Acervo da autora. 

Responda: 

 
1- O que vocês acham das redes sociais 

digitais? 

Eu acho que é uma boa distração, mas pode 

ser ruim se utilizado em excesso. 

2- Quais delas você mais usa? 

 
Tiktok, Instagram e WhatsApp. 

 
3- O que costuma fazer nessa rede? 

 
Ver vídeos, conversar e postar. 

 
4- Você segue artistas? Quais os seus 

preferidos? Qual a área desses artistas? 

Como são as postagens deles? 

Sim. Lívia Raphaelle. Área de venda de 

roupas e posta sobre o seu dia a dia e 

compras. 

Responda: 

 
1- O que vocês acham das redes sociais 

digitais? 

Eu acho que é uma perda de tempo. Eu por 

exemplo passo horas nas redes sociais apenas 

dizendo: “Só mais um vídeo”. 

2- Quais delas você mais usa? 

 
Instagram. 

 
3- O que costuma fazer nessa rede? 

 
Assistir reels (vídeos). 

 
4- Você segue artistas? Quais os seus 

preferidos? Qual a área desses artistas? 

Como são as postagens deles? 

Sigo sim! O grupo Twace (Twice) e Blackpink. 

Gosto desses dois grupos da Coreia por conta 

que eu adoro as músicas e as coreografias 

(amo dançar) e as músicas falam sobre como 

o homem deve tratar uma 
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Através da atividade, foi possível perceber que a maioria dos alunos possui algum senso 

crítico em relação ao uso excessivo das redes sociais. No entanto, nenhum deles afirmou utilizar 

essas plataformas como ferramenta de aprendizado. Geralmente, os alunos mencionam as redes 

como meios de distração, passatempo ou entretenimento. Ao analisar os perfis dos cantores e 

influenciadores citados pelos estudantes, observou-se, com exceção dos grupos musicais Twice 

e Blackpink, que são coreanos e do Mc Cabelinho, que tem apenas postagens sobre seus 

trabalhos na música, que boa parte deles segue uma dinâmica de exibir bens de consumo 

ostentatório. Isso é particularmente evidente entre os cantores que, em algumas postagens 

deixam claro que a música não ocupa o centro das atenções. Em vez disso, eles priorizam 

mostrar lugares, carros e objetos de luxo, como é o caso do cantor Veigh, por exemplo: 

 

Figura 11- Postagem do Instagram de Thiago Veigh 
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Fonte: Intagram 2024 @veigh. 

 

Figura 12 - Publicação do Instagram de Thiago Veigh 
 

 

 

 
 
 

 
As 

imagens 

5, 6 e 9 

são do 

show em 

Andorra, 

na 

Espanha. 
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Fonte: instagram 2024 @veigh. 

 

Figura 13 - Publicação do Instagram deThiago Veigh 

 

 

Fonte: Instagran 2024 @veigh. 

 

 
O cantor tira fotos num 

carro Mercedes G63, 

avaliado em mais de 

dois milhões de reais. 

A legenda: “Essa tem 3 

no Brasil, e uma tá no 

nome do quebrada. Eu 

orei muito por esse 

dia.” 



81 
 

 

Figura 14 - Publicação do Instagram deThiago Veigh 

 

 
Aqui é possível ver 

que a tatuagem é 

do carro dos 

sonhos: a 

Mercedes G63. 

 

 
Nessa foto ele 

mostra uma 

tatuagem no braço. 
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Fonte: Instagram 2024 @veigh. 

 

De acordo com Debord (2003) o espetáculo não é apenas um evento isolado, mas uma 

forma dominante de organização e percepção da realidade. Debord afirma que, em vez de 

experienciar o mundo diretamente, as pessoas se tornam espectadoras de suas próprias vidas, 

consumindo uma realidade fragmentada e distorcida na qual 

 

o espetáculo apresenta-se como algo grandioso, positivo, indiscutível e inacessível. 
Sua única mensagem é ‘o que aparece é bom, o que é bom aparece’. A atitude que ele 

exige por princípios é aquela aceitação passiva que, na verdade, ele já obteve na 

medida em que aparece sem réplica, pelo seu monopólio da aparência (Debord, 2003 

p. 17). 

 

É possível compreender a intenção de contrastar com as dificuldades enfrentadas no 

passado, especialmente em relação à realidade das periferias e subúrbios brasileiros. A exibição 

de uma vida de luxo é frequentemente associada à ideia de superação das adversidades. No 

entanto, essas postagens também transmitem uma mensagem capitalista e consumista, 

refletindo valores da sociedade contemporânea. Em muitos casos, não há uma propaganda 

explícita das marcas, mas as imagens são repletas de itens caros e exclusivos. Caso contrário, 

esses produtos de luxo não estariam associados a essas personalidades de diferentes áreas. 

Sabemos que, para gerar engajamento e alcançar status nas redes sociais, é necessário mostrar 

sucesso. 

 

6.1 A INFLUÊNCIA DS REDES SOCIAIS NA FORMAÇÃO DE VALORES 

 

A influência da mídia na formação de valores, especialmente entre crianças e 

adolescentes, é um fenômeno amplamente analisado por diversos autores. Koffermann e 

Aguaded (2023) destacam que as redes sociais ocupam um papel central nesse processo, criando 

ambientes digitais moldados por algoritmos que priorizam conteúdos de apelo emocional e 

comercial. Essas plataformas promovem narrativas que frequentemente reforçam o consumo e 

a superficialidade das interações sociais, moldando padrões de comportamento e expectativas 

que nem sempre refletem as realidades individuais. Sousa et al. (2021) complementam essa 

visão ao apontar que a mídia, ao reforçar estereótipos de beleza e comportamento, pode 

dificultar o desenvolvimento de uma autoimagem saudável durante fases cruciais de formação 

identitária. 
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Araujo (2015) usa o perfil de, naquela época, Gabriela Pugliesi (hoje apenas Gabriela) 

para exemplificar como influenciadores digitais adotam narrativas visuais, associadas a estilos 

de vida idealizados, criam aspirações baseadas em felicidade, sucesso e consumo. Utilizando 

elementos semióticos, como paisagens paradisíacas, corpo padrão, vida saudável e produtos de 

luxo, Gabriela reforça valores vinculados ao status e à exclusividade. Essa análise encontra eco 

em Koffermann e Aguaded (2023), que ressaltam o poder das redes sociais em moldar as 

percepções culturais por meio de conteúdos simbólicos que conectam o consumo à realização 

pessoal. 

A produção semiótica dos influenciadores digitais reflete uma interdependência entre 

audiência, patrocinadores e os próprios influenciadores. O perfil de Gabriela exemplifica como 

essa relação simbiótica consolida padrões culturais aspiracionais, intensificados pela conexão 

emocional que suas postagens estabelecem com o público. A utilização de locais icônicos e a 

associação desses espaços a sonhos de consumo reforçam valores aspiracionais que 

transformam o consumo de experiências em um indicador de status e plenitude. Essa estratégia 

é analisada criticamente por Sousa et al. (2021), que alertam para os impactos desses padrões 

idealizados na formação de identidades, especialmente entre jovens. 

Além do consumo, a mídia impacta outros aspectos da formação de valores, como a 

adultização e a erotização precoce. Sousa et al. (2021) destacam que conteúdos midiáticos 

frequentemente reforçam padrões de beleza e comportamentos inadequados para crianças e 

adolescentes, moldando percepções de identidade de forma negativa. Esses padrões idealizados, 

consumidos como normativos, contribuem para inseguranças e dificuldades no 

desenvolvimento de uma autoimagem autêntica. A análise de Santos et al. (2021) complementa 

essa perspectiva ao evidenciar como mensagens publicitárias direcionadas ao público infantil 

podem normalizar hábitos prejudiciais, como o consumo de alimentos ultraprocessados, criando 

associações emocionais que influenciam negativamente valores relacionados à saúde e à 

sustentabilidade. 

Santos et al. chamam atenção para o impacto da mídia em decisões práticas, como 

escolhas alimentares, ressaltando a necessidade de regulamentações e intervenções educativas 

que não estimulem o consumo exagerado, caso contrário, 

 

com esse comportamento, a criança passa a participar de um mundo de prazer em que 

os sujeitos ganham objetos de deseja, cria uma sensação de liberdade e poder. 
Entretanto, estas aborgagens do consumo geram pessoas imediatistas e frustradas 

(Sousa et al. 2021, p.11). 
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Logo, “falar sobre um momento como o capitalismo de vigilância é direcionar a olhar 

para o social e para as relações que tem nele a sua base, tendo em vista que o substrato para o 

funcionamento dessa nova fase do capitalismo é extraído da reprodução social para reconfigurá-

la em todas as suas nuances”, afirmam Koffermann e Aguaded (2023, p. 406). Santos et al. 

(2021) reforçam essa ideia, sugerindo que intervenções educativas podem reverter os 

impactos negativos da mídia, promovendo valores positivos, como saúde, sustentabilidade e 

responsabilidade social. Assim, a educação se torna uma ferramenta estratégica para equilibrar 

a relação entre os usuários e os conteúdos midiáticos, potencializando os benefícios e mitigando 

os prejuízos. 

Essa dualidade da influência midiática na formação de valores é evidente em diversos 

estudos. Koffermann e Aguaded (2023), Sousa et al. (2021) e Santos et al. (2021) concordam 

que a mídia tanto reforça padrões de consumo e comportamentos problemáticos quanto oferece 

oportunidades para fortalecer a cidadania e a autonomia crítica. A análise desses autores 

demonstra que é imprescindível combinar estratégias regulatórias e educativas para preparar os 

jovens a navegar de forma crítica no ambiente midiático. Dessa forma, a alfabetização midiática 

não é apenas uma questão pedagógica, mas um elemento essencial para a construção de uma 

relação mais equilibrada entre os jovens e os meios de comunicação. 

Nesse contexto, a escola e a família desempenham papéis complementares e 

fundamentais. Sousa et al. (2021) defendem que as instituições educacionais devem incluir a 

educação midiática no currículo, capacitando os estudantes a compreenderem as dinâmicas da 

mídia e a resistirem às influências prejudiciais. Paralelamente, o ambiente familiar deve atuar 

como um espaço de orientação e diálogo, ajudando crianças e adolescentes a interpretarem os 

conteúdos consumidos e a questionarem padrões irreais ou nocivos. Essa abordagem integrada 

permite uma formação mais crítica e equilibrada, considerando tanto os desafios, quanto as 

oportunidades da mídia na formação de valores. Além disso, Sousa et al propõem uma 

 

reflexão acerca dos fenômenos de adultização e erotização precoce, com um olhar 

crítico sobre a influência midiática no comportamento das crianças, no processo de 

formação, apontando a necessidade de perceber as experiências que lhes são 
oferecidas, a fim de promover atividades específicas e próprias do mundo infantil, 

distanciando-as do mundo adulto (Sousa et al., 2021 p. 4). 

 

Além da intervenção educacional e familiar, a regulação da mídia é essencial para 

mitigar seus impactos negativos. Santos et al. (2021) apontam a necessidade de políticas 

públicas que limitem a publicidade direcionada a crianças e promovam campanhas educativas 

contra o consumismo exacerbado. Também é crucial que plataformas digitais sejam 



85 
 

responsabilizadas pela transparência de seus algoritmos e pela promoção de conteúdos que 

respeitem princípios éticos, culturais e sociais. Assim, a regulação funciona como um 

complemento à educação, criando um ambiente digital mais equilibrado e ético. 

Contudo, a eficácia dessas estratégias depende também da análise crítica da linguagem 

midiática e de sua capacidade de ressoar com o público. Como exporemos adiante, exemplifica 

como influenciadores digitais utilizam cenários exóticos e símbolos de luxo para associar o 

consumo à realização de desejos. Esse uso estratégico do capital simbólico que “[...]é, na 

verdade, um efeito da distribuição das outras formas de capital em termos de reconhecimento 

ou de valor social” (Campos; Lima, 2018, p. 110) é “poder atribuído àqueles que obtiveram 

reconhecimento suficiente para ter condição de impor o reconhecimento” (Bourdieu, 2011, 

p.164) transforma a influência digital em valor econômico para patrocinadores e em aspirações 

para o público. A análise Araujo (2015) complementa as discussões de Koffermann e Aguaded 

(2023) ao mostrar como as redes sociais não apenas promovem valores, mas também moldam 

subjetividades e comportamentos por meio de narrativas cuidadosamente construídas. 

Podemos verificar a seguir como perfil da influenciadora digital Izabel Marques 

exemplifica o poder da imagem atrelada a um discurso de vitória, que expressa diversos 

símbolos e se torna, então, um estímulo para que as pessoas olhem para ela, se identifiquem 

com seus interesses e trajetória de sucesso a ponto de objetivar seguir os mesmos passos, 

porque, como colocado por Bauman (2000, p.97) “(...) tendemos a ver as vidas dos outros como 

obras de arte. E tendo-as visto assim, lutamos para fazer o mesmo”. Logo, os seguidores 

compram seus cursos e participam dos projetores dos quais ela é mentora (palavra bastante 

utilizada no Instagram e Facebook atualmente). Em boa parte das fotos de seu perfil, a 

influenciadora fala sobre os ganhos financeiros e os bens materiais que comprou com os seus 

ganhos na internet. Tudo isso não passa de estratégia de marketing. Vejamos a seguir o perfil 

de Izabel Marques: 
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Figura 15 - Perfil do Instagram de Izabel Marques 

 

 
Fonte: Instagram, 2023. @izamarquesss. 

 

Figura 16 - Perfil do Instagram de Izabel Marques 

Fonte: Instagram, 2023. @izamarquesss. 
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Figura 17 - Publicação do Instagram de Izabel Marques 
 

Fonte: Instagram, 2023. @izamarquesss. 

 

 

Figura 18 - Publicação do Instagram de Izabel Marques 
 

Fonte: Instagram, 2023. @izamarquesss. 
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Figura 19 - Publicação do Instagram de Izabel Marques 
 

Fonte: Instagram, 2023. @izamarquesss.:: 

 

Além das fotos portando objetos caros num lugar paradisíaco, que não foi escolhido à 

toa, mostrando os ganhos com seu trabalho, ela faz alusão ao faturamento com um produto 

físico com o qual trabalha. As falas não fazem menção a algum objeto, produto ou trabalho 

específico. Tais questões ficam ocultas por trás de um texto que parece uma fórmula mágica de 

ganhar dinheiro. Essa fusão entre virtual e real, ou seja, um ambiente altamente ficcional, ganha 

ares reais e, nas palavras de Sibília (2016, p.105): 

 

[…] as complexas fronteiras entre realidade e ficção ficam cada vez mais embaçadas 

nesses jogos, pois as telas interconectadas parecem cenários muito adequados para 

que cada um realize a performance de si mesmo. Entre outras ferramentas usadas para 

essa mise-en-scène, destacam-se os testemunhos em primeira pessoa, que de algum 

modo remetem a outro recurso antigo: a “técnica da confissão”. Esse eficaz 

instrumento para a produção de verdades tem sido utilizado há vários séculos no 

Ocidente, e sua genealogia foi traçada por Michel Foucault em seu livro A vontade de 

saber. 

 

Não suficiente, Izabel usa verbos no imperativo, característica da função de linguagem 

apelativa ou conativa, na qual o destaque é o receptor, que deve ser convencido a adquirir um 

produto ou ideia20.  Ou seja, a influenciadora digital utiliza uma importante estratégia de 

                                                             
20 "A função conativa ou apelativa é a função da linguagem que se concentra no receptor da mensagem, 

tendo como principal objetivo persuadir, influenciar ou orientar o receptor. Geralmente expressa-se por meio de 

imperativos, vocativos ou expressões que sugerem comandos, convites e recomendações." VIANA, 
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persuasão muito presente nas propagandas, para direcionar os seguidores a fazerem o mesmo 

que ela, o que significa convencê-los fazer o que ela diz ser válido e vantajoso. Nas palavras de 

Silva: 

 
Os influenciadores digitais constroem e atribuem sentido ao desejo, influenciando no 

poder de compra e na tomada de decisões, e passando a vender não só produtos, como 
também hábitos e comportamentos. Esse desejo despertado pelos seguidores, muitas 

vezes, é incentivado intencionalmente pelo influenciador, o qual constrói, através de 

sua narrativa, cenários que façam os seguidores sonharem com determinado objeto, 

estilo de vida e etc., ultrapassando as necessidades básicas (Silva, 2023, p.14). 

 

Igualmente, caracteriza um discurso que visa aproximar o emissor da mensagem, do seu 

receptor, que apesar de, em boa parte das vezes, não conhecer ou conviver com aquela pessoa 

do comercial, tem a sensação de que é íntimo dela. Essas ações e recursos que a influenciadora 

usa são parte da tentativa de gerar engajamento e captar seguidores. Na área do marketing essas 

estratégias são denominadas gatilhos mentais, que, de acordo com Rocha (2016, p.05) são 

“técnicas de persuasão que ativam uma emoção e por isso facilitam o processo de decisão do 

seu prospecto.'' Já Furlan (2013, p. 17), ressalta que “gatilhos mentais são coisas que estão 

dentro de nosso cérebro que nos levam a fazer pelos menos duas coisas muito bem: a primeira 

é prestar atenção, a segunda é agir.” Ainda de acordo com Silvestre (2017, p. 13): 

 

podemos considerar que a profunda estetização da vida cotidiana, a pluralidade de 

escolhas disponíveis ao consumidor e a experiência sucessiva de contemplação de 

imagens contribuem na geração destes estímulos, o que nos leva a crer que o sucesso 
do influenciador digital não reside somente na sua credibilidade e carisma e na sua 

capacidade em indicar e vender produtos ao seu público, mas sobretudo na sua 

habilidade em construir cenários que morem nos sonhos dos seus seguidores. 

 

Na figura 3 Izabel fala o valor faturado em sete dias, as mudanças na vida e agradece a 

Deus. Citar Deus, nesse caso, pode ser entendido como um gatilho mental que leva a crer que 

“vencer na vida” e a recompensa divina significa ter o poder de comprar bens caros quando, na 

verdade, isso é o que o capitalismo configura como vitória. Na figura 4 o texto “EU VENCI!! 

MAIS DE R$160 MIL REAIS EM 7 MESES em apenas uma das plataformas que trabalho Eu 

fiz acontecer, mesmo com medo e todas insegurança possíveis, porém determinada em 

mudar minha realidade de vida e da minha família, eu estava cansada de nunca ter dinheiro pra 

nada, minha geladeira só tinha ovo e estava com uma ordem de despejo HOJE estou aqui pra te 

falar que é possível. Eu conseguir mudar completamente minha realidade e da minha família, 

                                                             
Guilherme. "Função conativa"; Brasil Escola. Disponível em: 

https://brasilescola.uol.com.br/gramatica/funcao-conativa-linguagem.htm. Acesso em: 23 maio. 2023. 

https://brasilescola.uol.com.br/gramatica/funcao-conativa-linguagem.htm
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você também consegue!” a influenciadora digital, que dá destaque a quantia recebida, adota um 

discurso atrelado a meritocracia de que através de muito trabalho e esforço, você é 

recompensado com privilégios que outros não têm. Esse discurso é bastante perigoso, sobretudo 

num país tão desigual como o Brasil, haja vista que 

 

a meritocracia é uma ideologia que reforça as desigualdades econômicas, sociais e 

históricas, ao mesmo tempo em que oferece a promessa de uma saída para essas 
desigualdades. Ela individualiza os problemas estruturais, atribui responsabilidade de 

resultados aos indivíduos e torna essas estruturas invisíveis à crítica popular e às 

reformas políticas(Wayne; Cabral, p.2, 2021). 

 

Hoje é muito comum ver no instagram postagens que, mesmo implicitamente, dão a 

entender que o indivíduo pobre é acomodado, preguiçoso sem, ao menos, levar em conta a 

estrutura que sustenta a desigualdade, sem trazer à discussão o processo de formação de Brasil, 

isto é, a mão de obra escrava, a exploração, violências, políticas de extermínio, a formação de 

favelas, a herança financeira e cultural, a discriminação, a fome, a subalternização, falta de 

informação e opções de lazer. 

Grande parte do conteúdo do Instagram é construído de modo a apresentar que o 

percurso da vida é como uma receita de bolo: simples, se dedicarmos o tempo e usarmos os 

ingredientes corretos. Como bem pontuaram McNamee e Miller (2009 apud Wayne; Cabral, 

2021, p. 2). 

 

Na estrutura ideológica do capitalismo, a meritocracia impinge nos indivíduos a 

crença de que uma combinação de certas caracteristicas – o talento, a atitude cera e o 

trabalho árduo - coloca alguns indivíduos no topo da estrutura de classes e isso lhes 

dá o direito de governar sobre os outros. 

 

Vejamos abaixo algumas publicações de um dos maiores influenciadores digitais do 

mercado de investimentos, o Thiago Nigro, também conhecido como Primo Rico: 
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Figura 20 - Publicação do Instagram de Thiago Nigro 
 
 
 

 

 
 

 

 

Fonte: Instagram, 2023. @thiago.nigro. 

 

 

 

Figura 21 - Publicação do Instagram de Thiago Nigro 

 

 

 

 

Fonte: Instagram, 2024. @thiago.nigro. 
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Figura 22 - Publicação do Instagram de Thiago Nigro 

 

 

 

 

Fonte: Instagram, 2024. @thiago.nigro. 

 

Figura 23 - Publicação do Instagram de Thiago Nigro 

 

 

 

Fonte: Instagram, 2024. @thiago.nigro. 

 

Ao falar que “não tem pobreza que resista a 14 horas de trabalho” e perguntar como 

anda a construção da vida rica de seus seguidores, Thiago Nigro recebeu milhares de 
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comentários na publicação. Foram muitas críticas e, também, mensagens de apoio. Alguns 

jornais de televisão falaram sobre o tema, citaram o seu nome, assim como jornais online. Nesse 

caso, mesmo adotando uma fala simples, sem muito embasamento, o Thiago, provavelmente, 

conseguiu o que queria: visibilidade e engajamento, porque “no mundo realmente invertido, o 

verdadeiro é um momento do falso” (Debord, 2003, p. 16). 

Então seguiu fazendo publicações no mesmo nível, afirmações parecidas e apresentando 

algumas fórmulas, que ainda de modo implícito, culpabiliza as pessoas pobres. Thiago também 

realiza publicações com cálculos matemáticos, no mínimo, controversos, o que faz com que ele 

atraia milhares de outras pessoas para o seu perfil com mais de oito milhões de seguidores e, 

consequentemente, mais compradores de seus cursos. Um deles denominado “do mil ao milhão 

mentoria”, o mesmo nome de um de seus livros. 

Ao percebermos pessoas como Thiago Nigro tendo cada vez mais espaço nas redes 

sociais digitais, fica mais fácil entender a polêmica afirmação do filósofo, teórico da literatura 

e da linguagem e romancista, Umberto Eco, em 2015, durante a cerimônia de outorga prêmio 

de doutor honoris causa na Universidade de Torino de que “a internet deu voz a uma legião de 

imbecis”. Ainda de acordo com o renomado autor: 

 

[...] A internet ainda é um mundo selvagem e perigoso. Tudo surge lá sem hierarquia. 
A imensa quantidade de coisas que circula é pior que a falta de informação. O excesso 

de informação provoca a amnésia. Informação demais faz mal. Quando não 

lembramos o que aprendemos, ficamos parecidos com animais. Conhecer é cortar, é 

selecionar 21 (Entrevista concedida a Luís Antônio Gironi. Revista Época, 30 de 

dezembro de 2011). 

 

A partir do que foi colocado acima, nota-se necessidade de analisar um discurso como 

um texto, “como uma sequência linguística fechada sobre si mesma, pois é necessário referi- lo 

ao conjunto de discursos possíveis a partir de um estado definido das condições de produção” 

(Pêcheux apud Sobrinho, 2019, p. 340) Para Pêcheux o leitor, chamado por ele de analista do 

discurso, precisa se entender como sujeito subjetivo, parte de um contexto histórico, e ler o 

mundo, as nuances, o implícito. Isto é, no que está além das palavras, do dito. Nesse contexto 

de redes sociais digitais e notícias, que nem sempre são (totalmente) condizentes com a 

realidade. Haja vista que 

 

                                                             
21 Umberto Eco: "Informação demais faz mal". Entrevista concedida a Luís Antônio Gironi. Revista Época, 30 

de dezembro de 2011. Republicada em 04 de julho de 2013. Disponível em: 

https://epoca.globo.com/ideias/noticia/2013/07/bumberto-ecob-informacao-demais-faz-mal.html. Acesso em: 03 

ago. 2023. 
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[...] por traz da formulação e da compreensão de cada discurso, há, impreterivelmente 

um contexto que o viabiliza, produzindo certas formulações (e não outras) e certos 

sentidos (e não outros). As imagens que os interlocutores fazem de si, dos outros e 

dos lugares ocupados desses envolvidos na trama discursiva. Sofrem interferência das 

condições de produção do discurso, determinando, portanto, o seu modo de dizer 

(Pêcheux apud Carneiro, 2019, p. 94). 

 

Portanto, é importante falar sobre educação pública no contexto das fake News atuais, 

porque, como afirmou o Antropólogo e político brasileiro Darcy Ribeiro “a crise da educação 

no Brasil não é uma crise; é projeto”. Isto significa existência de todo um sistema de dominação 

que objetiva manter os privilégios de alguns e retirar diretos de outros. E essa estrutura de 

dominação se dá de diferentes maneiras. Uma delas é o sucateamento da educação pública para 

que boa parte da população acredite que não é possível melhorar e, por conseguinte, mantenha 

uma postura de passividade, de estagnação. 

Esse panorama contribui para boa parte as crianças e adolescentes cresçam com pouco 

discernimento e se tornem possíveis vítimas de informações falsas devido ao pouco preparo que 

temos para checar a veracidade delas. O envio e recebimento de conteúdo são cada vez mais 

rápidos, ocasionando pouco tempo para processar a informação, através da reflexão e 

conferência de sua lisura, para que seja transformada em conhecimento. “Essa construção 

deverá estar alicerçada em parâmetros cognitivos que envolvam a autorregulação, aspectos 

motivacionais, reflexão e criticidade frente a um fluxo de informações que se atualizam 

permanentemente” (Castells, 2003, p. 27). Então, é imprescindível chamar a atenção para o 

papel da escola e sociedade em geral na valorização do regime democrático, a necessidade da 

refletir sobre a relevância da educação nesse processo de preservação e conquistas de [outros] 

direitos para todos os cidadãos. Para Teixeira: 

 

A base da democracia, que na sua composição com outros regimes é o mais difícil, 

por isto mesmo, o mais humano e o mais rico. Todos os regimes, diz ele, desde os 

mais mecânicos e menos humanos, dependem da educação. Mas a democracia 
depende da mais difícil das educações, aquela que deve fazer do filho do homem não 

um bicho ensinado, mas um homem. [...]Há educação e educação. Há educação que 

é treino, que é domesticação. E há educação que é formação do homem livre e sadio. 

Há educação para alguns, há educação para muitos e há educação para todos. A 

democracia é o regime da mais difícil das educações, a educação pela qual o homem, 

todos os homens e todas as mulheres aprendem a ser livres, bons e capazes. A 

educação faz-nos livres pelo conhecimento e pelo saber e iguais pela capacidade de 

desenvolver ao máximo os nossos poderes inatos (Teixeira, 2009, p. 106-107). 

 

Por meio do que aqui foi colocado, já é possível entender que para manter-se no poder, 

dentre outras coisas, é necessário enganar e/ou alienar o maior número de pessoas, utilizando 

diferentes ferramentas e aperfeiçoando práticas para deixá-las mais condizentes com o que essa 



95 
 

população espera. Outro ponto importante é a construção do desejo do ter ou ser na questão 

estética pessoal. É um movimento de deformação estética na qual o sujeito è pressionado a se 

encaixar num padrão, construído mecanicamente, através de filtros que deixam o rosto mais 

simétrico, mudam a cor dos olhos e/ou cabelo, afinam o nariz, mascaram manchas na pele, 

diminuem medidas etc. 

Como consta da reportagem do jornal Estado de Minas22, o número de procedimentos 

estéticos cresceu 390% no Brasil e o procedimento mais procurado é de harmonização facial. 

A matéria conta com depoimento de Camila Lucia Amaral, de 25 anos dizendo: “Só conseguia 

pensar nisso. Não me sentia eu mesma, principalmente por usar muitos filtros nas redes sociais. 

Para parar de usá-los, precisava melhorar a minha autoestima, e foi a harmonização leve que 

ajudou. Não queria algo que me deixasse também irreconhecível”. Nas palavras de Debord: 

 

Sem dúvida, a pseudo-necessidade imposta no consumo moderno não se opõe a 

nenhuma necessidade ou desejo autêntico, que não seja, ele próprio, modelado pela 

sociedade e pela sua história. Mas a mercadoria abundante está lá como a ruptura 

absoluta de um desenvolvimento orgânico das necessidades sociais. A sua 

acumulação mecânica liberta um artificial ilimitado, perante o qual o desejo vivo fica 

desarmado. A potência cumulativa de um artificial independente conduz em toda parte 

à falsificação da vida social (Debord, 2007, p. 39). 

 

Além da saúde mental essa pressão estética abre margem para pessoas que não estão 

habilitadas para exercer a medicina, se coloquem a disposição nas redes sociais através de 

propaganda de serviços simples e não invasivos, que são, inclusive, realizados em clínicas sem 

alvará de funcionamento e/ou Centro de Terapia Intensiva (CTI) para o caso de alguma 

intercorrência. E foi o que aconteceu, de acordo com a reportagem do jornal Estado de Minas23, 

com a biomédica Lorena Marcondes, indiciada pela Polícia Civil de Minas Gerais por 

homicídio doloso por motivo torpe. De acordo com a matéria: “o inquérito da Polícia Civil 

aponta que a biomédica submeteu a paciente, Iris Nascimento, a uma lipoaspiração. Contudo, 

ela foi atraída até a clínica com a promessa de um procedimento não invasivo, uma lipolaser. 

Ao contrário do serviço "vendido", a vítima tinha 12 perfurações, 10 no abdômen e duas nos 

glúteos.” A cirurgia de lipoaspiração pode ser realizada somente por cirurgiões plásticos e em 

hospitais com Centro de Terapia Intensiva (CTI). 

                                                             
22 Cresce em 390% número de procedimentos estéticos no Brasil. Disponível em: 

https://www.em.com.br/app/noticia/saude-e-bem-viver/2023/09/27/interna_bem_viver,1567964/cresce-em-390- 
numero-de-procedimentos-esteticos-no-brasil.shtml. Acesso em: 04 jun. 2024. 
23 Biomédica indiciada por homicídio é presa em Nova Lima. Disponível em 

https://www.em.com.br/gerais/2024/03/6823667-biomedica-indiciada-por-homicidio-e-presa-em-nova- lima.html. 

Acesso em: 10 jun. 2024. 

http://www.em.com.br/app/noticia/saude-e-bem-viver/2023/09/27/interna_bem_viver%2C1567964/cresce-em-390-
https://www.em.com.br/gerais/2024/03/6823667-biomedica-indiciada-por-homicidio-e-presa-em-nova-lima.html
https://www.em.com.br/gerais/2024/03/6823667-biomedica-indiciada-por-homicidio-e-presa-em-nova-lima.html
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Outro caso que teve grande repercussão nacional foi de Natalia Becker, nascida Natalia 

Fabiana de Freitas Antônio, de 29 anos. Segundo consta na matéria do jornal Metrópoles24, 

Natalia tinha um perfil no Instagram com mais de 200 mil seguidores e nele se apresentava 

como premiada especialista em tratamento para melasma, manchas na pele e rejuvenescimento 

facial. Ela também afirmava ser a criadora do protocolo Mellan-peel, desenvolvido com 

produtos naturais e óleos essenciais, que trata a inflamação externa e interna, controlando, 

assim, o melasma. 

 

Figura 24 - Perfil do instagran de Natalia Becker. 
 

 

 

 

 
Fonte: Foto do instagram de Natalia Becker publicada pelo jornal Metrópoles. 

 

Natália usou o recurso já citado no texto e bastante presente na sociedade do 

espetáculo: criou basicamente uma “nova identidade”, com outro sobrenome, profissões, 

certificados e imagens no Instagram em que ela parece bem diferente da realidade, porque, 

como afirmou Debord (1997, p. 16) “no mundo realmente invertido, o verdadeiro é um 

momento do falso”. Essas são fotos do instagram da influenciadora digital publicadas pelo 

jornal Metrópoles25: 

 

 

 

 

 

 

                                                             
24 Quem é Natalia Becker, influencer dona da clínica onde homem morreu. Disponível em: 

https://www.metropoles.com/sao-paulo/quem-e-natalia-becker-influencer-dona-da-clinica-onde-homem-morreu. 
Acesso em: 03 jun. 2024. 
25 Quemé Natalia Becker, influencerdonada clínicaondehomemmorreu. Disponível em: 

https://www.metropoles.com/sao-paulo/quem-e-natalia-becker-influencer-dona-da-clinica-onde-homem-morreu. 

Acesso em: 03 jun. 2024. 

http://www.metropoles.com/sao-paulo/quem-e-natalia-becker-influencer-dona-da-clinica-onde-homem-morreu
https://www.metropoles.com/sao-paulo/quem-e-natalia-becker-influencer-dona-da-clinica-onde-homem-morreu
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Figura 25 - Foto de Natalia Becker 

 

 

 

Fonte: Foto do instagram de Natalia Becker publicada pelo jornal Metrópoles. 

 

Figura 26 - Foto de Natalia Becker 

 

 

 

Fonte: Foto do Instagram de Natalia Becker publicada pelo jornal Metrópoles. 

 

O empresário Henrique Chagas, que era seguidor de Natalia no Instagram decidiu fazer 

o procedimento de peeling de fenol no rosto, mas acabou tendo uma parada cardíaca e indo a 

óbito. Em entrevista ao Fantástico26, que foi exibida no dia 9 de junho de 2014, Natalia 

classificou o ocorrido como fatalidade, se negou a falar sobre a formação que possuiu e quais 

produtos usa nos procedimentos. Afirmou ter aprendido a fazer o peeling de fenol num curso 

online. Ainda de acordo com a reportagem do Fantástico, esse tipo de procedimento no rosto 

                                                             
26 Peeling de fenol: dona de clínica onde empresário morreu se recusou a falar sobre formação e a 
responder quais substâncias utiliza. Disponível em: 

https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2024/06/11/peeling-de-fenol-dona-de-clinica-onde-empresario-morreu-se-

recusou-a- 

falar-sobre-formacao-e-a-responder-quais-substancias-utiliza.ghtml. Acesso em: 11 jun. 2024. 

https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2024/06/11/peeling-de-fenol-dona-de-clinica-onde-empresario-morreu-se-recusou-a-falar-sobre-formacao-e-a-responder-quais-substancias-utiliza.ghtml
https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2024/06/11/peeling-de-fenol-dona-de-clinica-onde-empresario-morreu-se-recusou-a-falar-sobre-formacao-e-a-responder-quais-substancias-utiliza.ghtml
https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2024/06/11/peeling-de-fenol-dona-de-clinica-onde-empresario-morreu-se-recusou-a-falar-sobre-formacao-e-a-responder-quais-substancias-utiliza.ghtml
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todo deve ser realizado somente por médicos e em centro cirúrgico. Além disso, é necessário 

fazer uma checagem de exames específicos solicitados anteriormente pelo(a) profissional. O 

que também chamou a atenção durante a entrevista foi a diferença física de Natalia. 

 

Figura 27 - Foto de Natalia Becker 
 

 
 

Fonte: Imagem da entrevista do Fantástico, exibido pela rede Globo. 

 

Diante desse cenário, Umberto Eco (2015) considera imprescindível que os jovens 

sejam orientados e ensinados, já na escola, por meio de disciplinas específicas, a fazer análises 

críticas, de filtragem sobre o conteúdo acessado na internet e outros meios de comunicação. 

Mas que os docentes também se preocupem em se capacitar para, além de colocar esse olhar 

crítico em prática na própria vida, estejam preparados para conduzir os alunos no entendimento 

sobre os perigos de uma leitura artificial. A crítica se estende aos jornais, que apenas republicam 

notícias, sem se preocupar de fazer uma checagem mais profunda. Nas palavras do autor: 

 

No caso da internet, não penso que ela possa fazer a crítica da vida, porque o trabalho 

crítico significa filtrar, distinguir as coisas, ao passo que a internet é como o 

personagem do [escritor argentino Jorge Luís] Borges, Funes, memorioso: ela lembra 

de tudo, não esquece nada. Seria preciso exercer essa crítica — filtrar, distinguir — 
sobre a própria internet. Eu sempre digo que a primeira disciplina a ser ministrada nas 

escolas deveria ser sobre como usar a internet: como analisar e filtrar informações. O 

problema é que nem mesmo os professores estão preparados para isso. Foi nesse 

sentido que eu defendi recentemente que os jornais, em vez de se tornarem vítimas da 

internet, repetindo o que circula na rede, deveriam dedicar espaço para a análise das 

informações que circulam nos sites, mostrando aos leitores o que é sério. [...] Será que 

os jornais estão prontos pra isso? Seria preciso ter gente especializada em diversas 

áreas. Obviamente, sendo você um conhecedor de Aristóteles, você consegue 

reconhecer se um site é bom ou não, mas você não poderá fazer o mesmo com um site 

sobre teoria das cordas. A crítica da internet exige um novo tipo de expertise, mesmo 

para os jornais. E isso é muito importante para os jovens, pois eles não têm, aos 15, 
16 anos, os conhecimentos necessários para filtrar as informações a que têm acesso 

na rede. Ora, assim como quem lê diversos jornais acaba aprendendo a distinguir 

abordagens distintas da parte dos jornais, os jovens hoje precisam aprender a buscar 
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essa variedade de abordagens nos sites que frequentam (Entrevista concedida à 

Eduardo Wolf, em junho de 2015).27  

  

                                                             
27 Umberto Eco e a legião dos imbecis na internet. Disponível em: 

https://www.fronteiras.com/leia/exibir/umberto-eco-e-a- legiao-dos-imbecis-na-internet. Acesso em: 21 dez. 

2023. 

https://www.fronteiras.com/leia/exibir/umberto-eco-e-a-legiao-dos-imbecis-na-internet
https://www.fronteiras.com/leia/exibir/umberto-eco-e-a-legiao-dos-imbecis-na-internet
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A interpretação do contexto social e educacional dos alunos evidenciou que a realidade 

local exerce uma influência profunda nas práticas pedagógicas e nos resultados escolares. Os 

estudantes que vivem em ambientes marcados por desigualdades socioeconômicas enfrentam 

desafios que vão além da sala de aula, como o acesso limitado a materiais escolares, ausência 

de infraestrutura adequada e responsabilidades familiares precoces. Essas condições não apenas 

afetam o desempenho acadêmico, mas também moldam a maneira como os alunos percebem a 

escola, muitas vezes como um espaço desconectado de suas realidades. Isso reforça a 

necessidade de práticas pedagógicas que integrem as experiências vividas pelos alunos e 

valorizem seus contextos culturais. 

Os temas trabalhados na sala de aula também se mostraram diretamente influenciados 

pela realidade local dos alunos. Por ser uma região onde o desemprego e a precariedade 

habitacional são problemas predominantes, assuntos como desigualdade social, trabalho infantil 

e violência urbana despertaram forte interesse e engajamento. Outro aspecto observado foi o 

fortalecimento do vínculo dos alunos com a escola quando suas vivências eram reconhecidas e 

valorizadas. Estratégias pedagógicas que permitiram a expressão de suas histórias pessoais e a 

análise de textos conectados ao cotidiano local criaram um ambiente mais inclusivo e acolhedor. 

Por exemplo, a utilização de crônicas e reportagens sobre questões locais possibilitou que os 

alunos percebessem a escola como um espaço onde suas experiências tinham relevância. Isso 

resultou em maior participação e engajamento nas atividades, destacando a importância de uma 

pedagogia que respeite a subjetividade e a cultura dos estudantes. 

Com essas informações, ficou evidente que o alinhamento entre o contexto social e as 

práticas educacionais é fundamental para transformar o aprendizado em uma experiência 

significativa. Quando os alunos enxergam a escola como um espaço que dialoga com suas 

realidades, a motivação aumenta, assim como a capacidade de refletir criticamente sobre o 

mundo ao seu redor. Nesse sentido, os educadores desempenham um papel central ao atuar 

como mediadores entre o conhecimento acadêmico e as vivências dos estudantes, criando 

pontes que conectam o aprendizado escolar às questões sociais que os afetam diretamente. Essa 

abordagem fortalece não apenas o desenvolvimento acadêmico, mas também a formação de 

cidadãos conscientes e engajados socialmente. 

Por outra parte, as conversas com alunos e os profissionais da escola foram uma 

ferramenta indispensável para capturar a complexidade das experiências sociais e culturais 
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dos estudantes, permitindo um olhar mais profundo e humanizado sobre suas realidades. Os 

diálogos revelaram aspectos importantes, como os desafios enfrentados no cotidiano, as 

interações entre os colegas e os valores que predominam em suas comunidades. Detalhes que 

muitas vezes passam despercebidos em avaliações formais, como expressões emocionais, 

atitudes diante das atividades escolares e formas de comunicação informais, enriquecendo a 

compreensão do contexto em que os alunos vivem. 

Uma das principais contribuições da experiência enquanto docente foi a identificação 

de padrões culturais que influenciam diretamente o comportamento e o aprendizado dos alunos. 

Elementos como o uso de gírias regionais, o interesse por manifestações artísticas locais e a 

presença de tradições familiares nas narrativas dos estudantes destacaram-se como aspectos 

recorrentes. Por exemplo, muitos jovens demonstraram afinidade com gêneros musicais 

populares, como funk ou rap, que muitas vezes carregam narrativas sobre questões sociais como 

desigualdade, violência e superação. Esses registros serviram como ponto de partida para 

reflexões sobre como esses elementos culturais poderiam ser incorporados às práticas 

pedagógicas, tornando o ensino mais próximo da realidade dos alunos. 

O trabalho também possibilitou a percepção de como os alunos lidam com os desafios 

impostos por suas condições sociais. Foi possível observar formas de solidariedade entre 

colegas, como a partilha de materiais escolares ou o apoio emocional em momentos difíceis. 

Essas atitudes de cooperação indicam que, mesmo diante de adversidades, os estudantes 

constroem redes de apoio que podem ser utilizadas como base para promover práticas 

pedagógicas colaborativas. Esses registros reforçam a importância de valorizar a subjetividade 

dos alunos e de construir uma educação que dialogue com suas formas de resistência e 

resiliência. 

Além disso, a prática de refletir sobre essas observações ajudou a aprofundar o 

entendimento das interações sociais e culturais que permeiam o ambiente escolar, evidenciando 

que o aprendizado não ocorre isoladamente, mas está sempre imerso em um contexto social 

mais amplo. Essa abordagem fortalece a conexão entre escola, comunidade e aluno, 

promovendo uma educação mais significativa e transformadora. 

Ao longo deste estudo ficou evidente que a integração das tecnologias ao ensino, 

especialmente em um contexto amplamente influenciado pelas redes sociais digitais é de grande 

relevância. Através da utilização de do material pedagógico da Secretaria Municipal de 

Educação (SME-RJ) e das atividades propostas, constatou-se que as tecnologias podem ser 

ferramentas poderosas para fomentar o pensamento crítico, desde que utilizadas de maneira 

planejada e consciente. 
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Os resultados obtidos demonstraram que o uso de redes sociais, como Instagram e 

Facebook, no ambiente educacional, possibilita a análise de discursos presentes nesses espaços 

e promove a reflexão crítica sobre as narrativas que moldam as percepções sociais dos 

estudantes. Contudo, também ficou claro que essa abordagem requer uma mediação docente 

cuidadosa, para que o consumo de conteúdos digitais seja direcionado para práticas educativas 

significativas e não contribua para a perpetuação de valores alienantes. 

Além disso, o trabalho reafirma a importância de se repensar o papel do professor na 

sociedade contemporânea. A formação docente deve priorizar a preparação para lidar com a 

diversidade cultural e tecnológica das salas de aula, capacitando os professores a mediarem o 

uso das tecnologias de forma ética e produtiva. Isso reforça a necessidade de criar espaços de 

formação continuada, que incluam discussões sobre a inclusão digital, o preconceito linguístico 

e as novas dinâmicas de poder mediadas pelas redes sociais. 

A pesquisa também ressaltou a relevância do construtivismo crítico como base teórica 

para a educação no contexto da sociedade do espetáculo. Essa abordagem permite transformar 

o aluno em protagonista do processo de aprendizado, estimulando-o a construir conhecimentos 

que dialoguem com suas experiências e realidades. Ao fomentar a reflexão sobre a interação 

entre linguagem, sociedade e tecnologia, essa perspectiva educacional contribui para a 

formação de cidadãos mais conscientes e engajados. 

No entanto, alguns desafios persistem, como a desigualdade no acesso às tecnologias e 

a resistência a práticas pedagógicas inovadoras. Esses aspectos reforçam a necessidade de 

políticas públicas que garantam infraestrutura tecnológica e formação docente de qualidade, 

além de incentivar o debate sobre os limites e possibilidades das tecnologias no ensino. É 

essencial que as escolas se tornem espaços inclusivos, onde a diversidade e a reflexão sejam 

valorizadas como pilares do aprendizado. Como desdobramento deste estudo é possível ver a 

necessidade de desenvolver novas investigações que explorem metodologias práticas para a 

integração das tecnologias ao ensino de forma crítica e transformadora. 

Outrossim, faz-se necessário adquirir o hábito de leitura crítica, minuciosa, checar todas 

as informações e procurar se informar através de jornais e revistas mais conhecidos, que prezam 

pela própria reputação. Também é imprescindível ler todo o conteúdo para descobrir se o título 

e/ou subtítulos realmente condizem com a totalidade da matéria, pois muitos dos sites ou 

mensagens instantâneas usam títulos mentirosos e/ou sensacionalistas para gerar cliques, 

engajamento e, por conseguinte, compartilhamentos em massa. 

Logo, é extremante válido que estejamos unidos para lutar por igualdade de 

oportunidades, combate a violência, educação, saúde para todos e democracia, assim como 
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acesso e incentivo à diversidade cultural, bem estar social e que estejamos dispostos a coibir 

cada vez mais a publicação e disseminação de mensagens que visem incitar o ódio, violência, 

desigualdade etc., já que quando as tecnologias são utilizadas desse modo, não têm nada 

produtivo para acrescentar à sociedade, muito pelo contrário, só trazem malefícios para o bem 

estar social. Portanto, é importante, também, que sejam criadas mais medidas de proteção da 

informação e de conscientização da população. 

Outra questão importante é a visão um tanto maniqueísta em relação ao ensino público 

e particular. Processo muito parecido ocorre na saúde pública, como inúmeras críticas ao SUS 

(Sistema Único de Saúde) e discursos que estimulam a resignação da população, como se 

investimentos, cobranças e melhorias não pudessem ser feitos. É uma corrente que trabalha para 

que a classe popular se contente com o que é considerado insuficiente pela classe dominante. É 

a perpetuação do capitalismo, que está sempre em adaptação com o objetivo de se fortificar e, 

também, de parecer um sistema justo. Já que o discurso da meritocracia é, ainda, bastante 

estimulado pelas grandes mídias. 

Nessa perspectiva, o pobre é culpabilizado pela não ascensão social, enquanto quem é 

rico, ainda que seja herdeiro, é exaltado por ser um basicamente um exemplo de sucesso a ser 

seguido. Quando, geralmente, a riqueza é fruto da exploração de mão de obra que visa somente 

o lucro e não o bem-estar social. E se há riqueza, há poder e “o único motivo que determina o 

possuidor de um capital a empregá-lo [...] é o ponto de vista do seu próprio lucro” (Marx, 2004, 

p.46). Isto é, fica muito claro que a burguesia não busca mexer nas estruturas sociais, não visa 

o bem-estar comum e sim a manutenção de poderes e privilégios para iguais, e quanto menor o 

investimento na educação e na saúde, mais chances de tal projeto continuar dando certo. Assim, 

é importante entender que: 

 

A comunidade-escola não pode ficar reduzida a uma instituição reprodutora de 

conhecimentos e capacidades. Deve ser entendida como um lugar em que são 

trabalhados modelos culturais, valores, normas e formas de conviver e de relacionar-

se. É um lugar no qual convivem gerações diversas, em que encontramos continuidade 

de tradições e culturas, mas também é um espaço para mudança. A comunidade-escola 

e a comunidade local devem ser entendidas, acreditamos, como âmbitos de 

interdependência e de influência recíprocas, pois [...] indivíduos, grupos e redes 

presentes na escola também estarão presentes na comunidade local, e uma não pode 

ser entendida sem a outra (Subirats, 2003, p.76). 

 

Ao analisar o discurso ideológico na sociedade contemporânea, percebe-se que ele não 

apenas reflete, mas também reforça as estruturas de poder dominantes. Como exposto por 

autores como Marx, Eagleton e Debord, a ideologia atua como uma ferramenta de 

manipulação e controle, mascarando as desigualdades sociais e econômicas por meio de 
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narrativas que legitimam o status quo. Esse mecanismo, aliado às tecnologias digitais e às 

estratégias midiáticas, aprofunda a alienação dos indivíduos, desviando o foco das causas 

estruturais das injustiças para questões superficiais ou individualizadas. Assim, a crítica à 

ideologia se torna essencial para promover a consciência crítica e a emancipação social, 

especialmente no contexto educacional, onde essas dinâmicas podem ser desafiadas e 

transformadas. 

Outro aspecto crucial é preparar os professores para mediar o aprendizado em uma 

abordagem construtivista e crítica. Isso significa formar educadores que sejam não apenas 

transmissores de conhecimento, mas também facilitadores de processos reflexivos e interativos. 

Nesse sentido, é necessário integrar estratégias pedagógicas que estimulem a autonomia dos 

alunos, a construção colaborativa do conhecimento e a análise crítica da realidade. Essa 

abordagem transforma a sala de aula em um espaço de diálogo e problematização, alinhado às 

ideias de Paulo Freire e outros teóricos da educação crítica. 

 

[...] o trabalho pedagógico precisa se orientar por uma visão das crianças como seres 

sociais, indivíduos que vivem em sociedade, cidadãs e cidadãos. Isso exige que 

levemos em consideração suas diferentes características, não só em termos de histórias 

de vida ou de região geográfica, mas também de classe social, etnia e sexo. 
Reconhecer as crianças como seres sociais que são implica em não ignorar as 

diferenças (Kramer, 1989 apud Bulgraen 2010, p.32-33). 

 

Portanto, pode-se dizer que a formação docente deve incluir uma perspectiva 

interdisciplinar, que capacite os professores a trabalharem de forma integrada com outros 

campos do saber. Isso é particularmente importante para abordar questões atuais e complexas, 

como sustentabilidade, justiça social e o impacto das tecnologias na sociedade. Ao equipar os 

professores com conhecimentos e habilidades interdisciplinares, a educação pode se tornar um 

espaço mais dinâmico, relevante e conectado aos desafios do século XXI. Essas mudanças na 

formação docente são fundamentais para construir uma educação que não apenas informe, mas 

também transforme indivíduos e sociedades imersas na tecnologia. 

No contexto de uma educação crítica, as práticas pedagógicas devem ser repensadas 

para estimular o protagonismo dos alunos, o desenvolvimento do pensamento reflexivo e a 

valorização da diversidade cultural. Uma proposta relevante é a utilização de projetos 

interdisciplinares que integrem conteúdos de diferentes disciplinas com situações reais 

vivenciadas pelos estudantes. Por exemplo, atividades que relacionem a análise de discursos 

presentes nas redes sociais, como o Instagram e o Facebook, com o estudo da Língua 

Portuguesa, ajudando os alunos a identificarem elementos persuasivos e ideológicos nas 
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mensagens que consomem, pode fazer com que eles entendam melhor as intenções e os 

impactos desses discursos em suas percepções e comportamentos. 

Outra prática pedagógica inovadora é o uso das tecnologias de forma estratégica e 

reflexiva. Ferramentas como aplicativos de edição de texto, plataformas colaborativas e 

ambientes virtuais de aprendizagem podem ser usados para fomentar atividades criativas, como 

a produção de podcasts, blogs ou vídeos. Essas produções permitem que os alunos expressem 

suas opiniões e reflitam sobre temas sociais, culturais e éticos, além de desenvolverem 

competências tecnológicas e de comunicação. É essencial, no entanto, que os professores atuem 

como mediadores, orientando os alunos na seleção e análise de conteúdos digitais, para que a 

tecnologia seja usada de forma ética e significativa. 

A valorização da leitura e da escrita também é indispensável em práticas pedagógicas 

que promovam a criticidade, inclusive como alternativa à dependência das telas. Propor 

atividades como a análise de textos literários, jornalísticos e publicitários, focando na 

construção dos argumentos e nos contextos históricos e sociais em que foram produzidos, pode 

ampliar o repertório cultural e linguístico dos discentes. Além disso, práticas de escrita criativa 

e a elaboração de textos reflexivos sobre questões locais ou globais ajudam a conectar os 

conteúdos escolares às realidades dos estudantes, tornando o aprendizado mais relevante e 

significativo. 

É importante destacar que as práticas pedagógicas devem priorizar a inclusão e o 

respeito às diferenças. A implementação de metodologias que valorizem a diversidade 

linguística, cultural e social da turma, como rodas de conversa, debates e atividades 

colaborativas, permite que os alunos se reconheçam como parte de um coletivo e desenvolvam 

empatia em relação ao outro. Além disso, projetos interdisciplinares, atividades colaborativas e 

o uso de tecnologias educativas podem ser combinados para fomentar a autonomia e a 

participação ativa dos estudantes através de oficinas de habilidades socioemocionais e 

atividades voltadas para a reflexão ética e cultural ajudam os alunos a compreenderem melhor 

a si mesmos, as pessoas ao seu redor e os contextos em que estão inseridos. Ao adotar essas 

abordagens, a escola pode se tornar um espaço transformador, onde a aprendizagem é 

construída de forma democrática e alinhada aos desafios e oportunidades da sociedade 

contemporânea. 

Para finalizar, é importante expor que esta dissertação buscou não apenas responder à 

problemática apresentada, mas também contribuir para um debate mais amplo sobre a educação 

na contemporaneidade. O ensino não deve ser apenas um instrumento de transmissão de 

conhecimentos, mas uma força transformadora que ajude a construir uma sociedade mais 
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justa, reflexiva e inclusiva. Que esta pesquisa inspire professores, comunicadores, gestores e 

pesquisadores a avançarem na busca por uma educação que faça a diferença na vida de cada 

estudante e, por consequência, na sociedade como um todo. 
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